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A I=TO - FALANTES ESPEC IAIS
PARA INSTRUMENTOS N/ ÜSICA|S
12 POLEG' WN12 XXF-G - Guirarra-5O watts
12POLEG'WN12XXF- CB - C. Baixo-bOwatts
15POLEG- WN I5XXF- CB - C.Baixo- S0warts

AVENDA I\AS BOAS CASAS DO RAMO
NOVIK S. À. INDÚSTRIÀ E COMÉRCIO
Rua Um, n.o I33 (Parque Ind. Taquaral) - Sto. Àmaro

CEP 0{674 - São Paulo - Fsnes 247.1566 e 24t-192L
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! PEDTDO DE LTVROS TÉCNICOS
I
I Meu nome .
I
I  Rua . .  Ne .
I

I Bairro (ou Zona de Gorreio) . . . . C.E.p.
T

I Cidade Estado

! Qrreiram remeter-me .os seguintes livros técnícos com a forma de pagamento e a via de expe.

I 
dieão abaixo assinaladas:

I enCnnlerufO: tr Cheque anexo (pagável no Rio) tr Cobrem pelo reembolso (+)
I
! EXPEDIÇÃO: tr Correio comum E Gorreio urgente E

| 
(+) Ver itens 4, 5 e ô das instruçóês abaixo. j

. I I Ref. N'q I Autor(es) e Título(s) do(s) Livro(s) | |

l l l !t t_r_l t

r l l i
t l l

l l r l l
t l
r NOTA: As encomendas sáo expedidas aos preços vigentes na data da chègada do pedido. It -
I PEDIDO DE ÀSSINÀTURÀ I
I Ou"iram providenciar a(s) assinatura(s) marcada(s) com "X" 

II
I 

n Assinatura de ANTENNA (t2 núrneros) Gr$ i65,00 
|

| 
tr Assinatura de ELETRôN|GA pOpUtAR (í2 números) Crs 165,00 

I) - - -Er----E-rd

- 
COMO COMPRAR LIVROS DE ELETRôNICA

semprè que você precigaÍ de quaÍquer l ivro nacional ou êsiÍangeiÌo de Ìádio, Tv, áúdio ou assunlog corÍelalos, peça-o à
oÍganização dirigida por lécnicos de ElêlÍônica ê com mais dê meio século de tradição em edições e yêndas de l iyros e
revislas especializadâs. As Lolas do LivÍo ElelÌônico mantêm livÍarias no Rio de JâneiÌo è em São Paulo ê remêlem liyÍos
Pêlo correio paÍa qualqueÍ cidade brasilelra ou do exleÍiot. OS PEDIDOS POSTAIS deven ser endeÍeçados exclusiyamenle
à Caixe Poslal 1131 - ZC-{to - 20000 Rio de Janeiro:

(+) Ver itens 4, 5 e ô das instrugóês abaixo.

Ref. Ne Autor(es) e Título(s) do(s) Livro(s)

a
a
I

í Escreva com a máxima claÌêza seu nome ê seu enderego compteto;

2 Mencionê o número de reÍerência e o título de cada livÌo;

3 Salvo tecomendação expÍessa em conlÌário, as encomendas serão atêndidas aos preços yigenies nd dala da chegada
do pedido;

O 4 os pedidos de menos de cr$ 50,00 deveÍão yiÍ acompanhados do respectivo valoÍ, acrescido de cÍg 8,oo paÍa e
remessa poslal 3ob ÌeqidÌo (só úse chequ€ bancário pagável no Rio dê JaneiÍo);

O 5 As encomendaa acima de cr$ 5o'Oo poderão ser temêlidas pelo Ìèêmbolso, com despesas dê larifas postais e de
íaiuramento a caÍgo do compÍador; só há serviço de reembólso para o teÍÍilório brasileiro;

O 6 Os assinanles desta Ìevista e os possuidoÍês de licênça de radioamador (mêncionar indicativo) gozarão dé 10o/o ile
de$conlo noa seus pêdidos do liyros acompanhados dé pagamenlo, ao qual deverão aer acregcooledos Gr$ 8,00 para
a remeasa poslal sob Íegislro, Nota! ae oÍerlas espêciais e as Íemessas pelo Íeemiolso não gozam de dèsconlo.

antenna
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O Caminho
Certo para sua Profissão

de Videotécnico

O problema era grave e premen-
te: preparar, o mais depressa possÍvel,
grande número de videotécnicos para
os serviços de sua imensa rede de re-
vendedores e oficinas autorizadas.
Para resolvê-lo, a General Electric
Co. mandou que seus melhores esPe-
cialistas elaborassem estes dois livros.
O resultado foi perfeito: milhares de
pessoas, sem precisar sair de suas ca-
sâs, tornaxam-se excelentes técnicos
de televisão.

Este é o caminho certo - o mais
rápido e, também, o mais econômico
- para Você. Veja bem: em vez de
ter fins lucrativos, estes livros foram

feitos para ensinar bem e depressa a
proÍissáo de videotécnico. E embora
tenham custado muitos e muitos mi-
lhares de dólares à General Electric,
esta abriu mão de qualquer retribui-
ção, permitindo que o livro Íosse tra-
duzido e adaptado às condições bra-
sileiras pelo Dr. Gilberto AfÍonso
Penna.

É por isto que o Czrso Prd,tico G.E.
de Teleuisd,o e seu complemenlo Guia
Prdtico G.E. do Reparador d,e Teleai-
sdo tornaram-se o método-padrão a
que devem, no Brasil, milhares de téc-
nicos a sua sólida formação profissio-
nal. Seja Você também um deles!

c|Jns0 Pnfim 0.E. Dt ïttEUF[0 O||N PRÍÏICO G.[. OO
ï;r,ml,*tï:ï:*l'""J'"ffi .:: R[P[R[00 R 0E lttEìf l s[0

À vcnda nas boas livrarias técnicas do Brasil e Portugal
(Para pedidoe postais, use a fórmula da página I desta revista)

Explicagão pormenorizada de Ìo-

InÍormações completas s detalha-
dâs sobre os métodos da orovar e
medir receptores de televisão, pa-
ra diagnóstico e reparagão de de-
Íeitos. Edição cartonada, com 152
pá9inas, moslrando 51 fotograÍias
reais da imagem e análise das
causas dos deÍêitos - ReÍ. 275
- 7e êdição - crl 60,ÍD.

ção cartonada com 380 pá9inas,
291 ilustÍações, em 14 capÍtulos
abrangendo desde a antena até o
cinescópio - ReÍ. 172 - 89 edi-
9ão - CÍt 120,qt.

$0FEVEREIRO 1977
voL. 77 - N.' 2
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RnÏcnRt
TIICUCRR
Estrde Vi la Ema n: 1.18111.201 Cx. postal ,  i3.S3O
Fones: 271-4961 - 2Zí.9561 - S. paulo

l^1,,1":,0_"Lq",:cupaçáo de Antenas Thevear, rem sido acompanhaÌrecnorogrcamente o desenvolvlmento acelarado da televisão no Brasil.
Na atualidade, os laboratórios de Antenas Thevear, se encontram de-
:i.?:lry"P9 ï.úttimas técnicas oe distribuiça-o iLï-iãi'à"uo, o"urrmos descobr,mentos em componentes, assim como èolocação naprática de seus sisremas patenreaàos. c..; ,;;ìi"õ d;rü'ããr"""n,".mos os_ mats Ìecentes ptodutos colocados no mercado de antenas cole-tiv.as (M.A.T-v. 

.e G.A.ï.V.) : mistuÌadoÌes, 
"i"nuiããi""1-"ilpìiii"roor""e româdas de distÌibuição com o sistema de LINHAS EaUíUBFADAS.

NOVO! INEDITO!

Mis.turadoÌ de canais com controle de atenuação para cada um deles.tlndicado para coletivas e mini.coletivas).

o mrntmo de gasto,
Os MONITORES (misturadores de Íreqüência), estão Drovidos de ate.nuadores resu táveis na e ntrada a" 

"á-aã 

- 

"-àiï 
r,-ijãìi irãnïï-ï si mprt ricando o trabalho de instalacão-

AmpliÍicador para antenas coletivas, grande potêncla e alto ganho .(M.A.T.V. ê C.A.T.v.).

ATENçÃO INSTALADORES
AgoÌa vocês- s-entirão orgulho de vossa proÍissão.
::11T::.t^.,_TrryAs ÌHEVEAR LrDA., produz o que Íattava no mer.caqo Instatador, aqui, apresentmos todo o mâterial necessário paraume perfeita instalação de arÌtena individuat àu'ìoi"ii""" ìesa'e 

"melhor antena aré uma simptes' tomaua,' àà-nectoì-ou-ï[i'"Ëaàir".
o sisrema L|NHAS EoutuBhADA€ (p;i;;Ë;d;):' pïãËï"ïãiì. i."g".e. som pe?Íeiros, isuais e equitibrados, tani;-;o.';;ilJiil,'-"o.o noúltimo ponto da instalacão.
Os AMPLTFTCADORES dê potência, são de tecnologia atual (Transisto.Ìes o{ Cjrcritos lntegradoa), e voce obrem o màximo rendimento com
O mlntmo de oaslo-

Instalando material ÌHEVEAR, o sucesso é gàrantÍdo

AmpliÍicadorês (boostersì
VHF/UHF com C|RCU|ÌOS
INTEGRADOS.t íonte
al lmentação, núcleo
saturado, 110 ou 220 V
indist intamente.

Divisores de aÌé_-4- saídâs para 75 e 300

Iotqq" !g êhbutlr 4x4 Tomada de rodapó
I sâída 75 2 seídas Zs

anÍ9nnB
-3- üãï:'ifi Jrï 0f



A única calibrada em laboratório próprio de engenharia.
Completa linha de modelos VHF - UHF - FM e ACESSÓBIOS.

Fornecemos gratuitamente boletim técnico com gráfico de
diretividade - ganho, etc.

Temos modelos especiais para ÀNTENÀ COLETM, corrigi-
dos para ?5 ohms e damos orientação técnica para instalação:

ESPINHA DE PEIXE
de 4 até 18 elementos

UHF
de 4 até 32 elementos

PRODUTOS DE

METALÚRGICÀ BIASIÀ INDÚSTRIA E COIVTÉRCIO LTDÀ.
Bua Cel. Antônio Marcelo, 523 - S. Paulo - CEP 03054 - Brasil - C.G.C.61.170'031

Jr|oilernas ïúcnicas
üe ïeleYisão

coleção de autoria do Eng. Aloyone FeÍn€ndê! de
Almeidà JÍ., indispensável aos MêslÍes, Atunoe e Pro'
Íissionais de TV que deseiam manler.s€ ÍlgoÍosemenle
em dia Gom a Videolécnics.

640 - O CANAL DE 745 - TELEVISÃO
sOM E O SEPARA- EM CORES - Des'
DOR DE SINCRONIS. crigão dos ciÍcuilos
MO - Análise dos adicionais (Sislema
ci Ícui los ul i l iza- PAL-M) e seu íuncio '
dos nestas duas lun' namenlo. Alusles do
ções nos televisores cinescópio polioromá'
de válvula e de sê. tico. - CÍ$ 50,00.
micondutoÍes. - Cr$
40.00.

075 - O SELETOR
DE CANAIS - MO-
dêÍnos sintonlzadoÍes
de TV, comPonenles,
caÍaclerísticas ê Pes'
quisa de deteitos. Se-
lelores lransisloriza.
dos. Esquemas de
seletoÌes coilèÍciais

'mais ditundidos ftt
BÍa3il. - 29 edição
- Cr$ 40,00.

630 _ AMPLIFICA-
DORES 

' 
: DE F'1. E

DETECTORES DE Ví.
DEO - AmpliÍicado-
Íes dê F.l. de ima-
gem, suas ceÍacteÍís-
ticas e coDliguÍaçõês
aYálvulaôdtÍan-
sistoÍ.. DelectoÍes dê
vídeo, Cellbração e
Ì€paÍação. - 23 edi.
ção - cÍ$ 40,00.

615 _ AMPLIFICA-
DORES DE VÍDEO E
SISTEMAS DE C.A.G.

- Detalhes dê Íun-
cionamenlo dog cir-
cuitos usados nos mo-
deÍnos lelêvisoÍes a
válvula e a trangis-

' toÍ. - Cr$ 40,00.

660 - CIRCUITOS DE VARRE-
DURA E FONTES DE ALIMEN.
TA9ÂO - Análise delalhada do
Íuncionamento dos circuitos de
YaÍÍeduÍa e conÍigurações a
válvula e a lÍansisloÍ. Circuitos
de tonles de alimentação mais
uli l izados em Tv. Polarlzação
de cinêscópios, - Crf 40,00,

COMPRE ESTES LIVROS Eit NOSSAS LOJAS OU PEçâF

OS PELO CORREIO AOS DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS!

$2FEVEREIRO 7977
voL. 77 - N.' 2
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, Em todo o 8ras,, você pode contàr enfitados ou soltos em caixas.
com a presença.da constanta e sua linha Alem de cobrir o mercado interno, a

r completa de resistores de carbono. constanta também está presenté nó' 
-

1.^ 
Iql. l ipqr_Clì_2q [or33 W'), CR-37 Canadá, Estados úniãos e toda a América(o,^5_ry:1, çt q? {0,67 w.), cR_68 (1,15 w.) Latina.

e CRJ12 (2,5 W'), nas tolerâncias que Ouando pensar em resistores de carbono I
i você precisa.(5 ou 2o/ol.e nas embaíagens de qualidaàe 

"ornpròuuOã 
l"rnb*-_re í; 

'- 
'

, mais convenientes: enfitados em carrõtéis, "atendimento totai,, da constanta.
{ ' )  Potència máxrma E peça pela marca,

Q E0]t$nilil
ELEÍROTÊCNICA S.A,

Escritório de.vendas: Rua peixoto Gomide. 996 - 3: andar - ïel.:2g9-1722
Caixa postal 1.990 - São paulo Sp
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Av. PÍot. VlrgÍllo RodÍlguec Alvec de Carvatho Pinto 795 - Tel. P.B.X, nS - Í'/,22 - Ox. PoEtel 13008 - Sâo Paulo

REPRESE}IÏA]ITES

Curitibe, PR: Tel.: 24-2622 et24-2919 - Porto Alegre, RS: Tel.: 25-9ô90 - Recife, PE: fèl.t 24-9942

Rlo de Janclro, RJ: Tel.: 221-2845 - Waltor R, Busno: Rua Pe. Eusláquio, 529 - Csrlos Pral€s

Bolo Horizonte, MG - salvador, BA: Tel.: 20-803 - Bâlém, PA: Tel.: 22-8530

ïécnico de
Alto
Gabarito
não pode
(nem deve) andar de porta em porta

É claro que não compensa andar de fábrica em fábrica (a pedir favores) em busca dos
muitos esquemas necessários! Mesmo que fossem de graça, esses esquemas sairiam ca-
ríssimo: serviço parado, fregueses impacientes.

Você bate uma só vez - na portà certa, que é a da Esbrel, onde estão todos os esquemas
mais necessários. Você fala diretamente com pessoas entendidas no assunto e que lhe mos'
trarão tudo o que Você desejar. E se Você quisèr levar uma cópia fiel do esquema de fábrica,
ela será feita instantaneamente, em moderníssimas impressoras eletrostáticas e por um pre'
ço muito menor que o tempo gasto em andanças de porta em porta!' É por isto que os técníc'os d-e alto gabarito üão (coino Você) 

'diretamente 
à Esbrel.

ESBREL MMI
ESOUEMATECA BRASILEIRA DE ELETRÕNIGA
RfO DE JANEIRO: Av. Mal. Floriano, 148 - Fone 243-6314
SÃO PAUTO: Rua Vitória, 379/383 - Fone 221-{1683

IMPORTANIE
Para receber o esquema
certo, mencione a marca
e o modelo do aparelho.
lsso é indispensável!

íEgàR'Ë

antenna
-6-${ çarryo- ^Í..";



uun0$ IÉcilE0s D[ Et[tn0-tHlnoilffifl E ltttc0ilülilcfic0E$
087 - clem - lfãnual Unlvercal de Vrlvuh3 y R.êmph.

zos - Características, aplícagões, substituição e ligãgõos do
3.000 válvulas e c inescópios.  89 ed. (Esp.)  . . . . . .  CrS 220,üf

Í14 - Torreira - MotoÌor Elétricos - princÍpios, funcio-
namento, tipos, manulengão, dsÍóitos. (Port.) ...... Cr$ 40,00

172 - G.E. - CuÍlo Prátlco de Televlrão - princÍpiog
Íundamontais da telèvisão 6 enállse Íuncional dos circuitos
dos telêvieores. 89 od, (Port.) Crl 120,00

190 - Salm - ABC do Rádio Modemo - Expltcação do
como o rádio Íunciona, desde a estagão transmissoÍa de AM
ou FM até o recsptor e sous clrcuitos. (Port,) ..,. C.l 40,00

200 - Lytel - ABC das Anlena3 - PrincÍpios da propa-
gação e das antenas de rádlo e TV, Tlpos práticos para
recepção e transmissão. 2ã ed, (Port.) ... cr$ 40,00

216 - Pinhêiro - R.dloamldoÍísmo: Legislação InleÍn!.
clonal - Dispgsitivos das convençÕes e regulamentos interna-
cionais Íelativos eo Radioamadorismo; comentários e ques-
l ionár io.  (Port . )

265 - Fêrreira, Blumsr, Wsiser & Caíaso - ïV a Go.
res, Teoria Simpllílcada e Técnicas do Serylço - princÍpiog
e análise Íuncional dos têlevisores policromáticos; eiuslgs, ca.
libragão, instalação e conssrtos. 39 od. (port.) .,, Crl 150,00

275 - c.E. - Guia Prállco do RepaÍador de Toleylsão -
Como diagnosticar deÍeitos pela obsórvâção da imagem dos
televisorês. 7q ed. (Port.) ... Cr$ 60,00

372 - Tullio & ïullio - Curlo Slmpliticado prrr ìtec!-
nlcos do Reí.igoragão DoÍná3tlca - PrlncÍpios de funclona-
mento, compressoras, motoros, refrigerantes, instaleção, manu-
têngão, disgnóslicos ê reperagáo do deÍeitos em Íefrigôrado-
res domáslicos. llC €d. (Port.) CÍl ZS,OO

415 - Kennedy Jr. - Dlvlr|!-.s com r Eletrlcldlde -Experiênciâs práticas quo Servem como passatempo e apren-
dizâgsm para peasoas de todas as ldadós, (port.) CÍl 50,00

426 - Glôm - lfrnurl Unlyereel de Tr.n3l3lorer y Ra-
omplazo! - CaraclerÍstica8, eplicagõos, substituiçâo e ligaçõss
dê 4.100 tÍansistores ds 40 fabrlcantes. 7ç ed. (Esp.) CÉ 2!0,00

550 - Rissê - iledldora. e prcyldorar EletÍônlcot: É
Fácll CompÍeendô.lott - Princtplos, o8qu6ma8 o utillzagão
práiice de vollÍmelros, âmpôrÍmelÍos, ohmímotros, provadore!
de baterias, de válvulas e semicondulores, goradores do 3l-
nais, medidores de capacilância, indutância e l4pedâncla, e
osciloscópios. (Porl.) ... Grt 50,00

55ï - Mlddleton - 101 U.o. p!r. o Sêu tuttÍmêtro -Múltiplas utilizagões do volt-ohm-miltamperÍmetro na oÍlclna,
no laboratório e na sala do aulas, para provas e medidas em
equipamentos ol€t Íoelstrônicos.  (Port . )  . . . . . . . . . , , .  CÍ$ 50,00

553 - Middlêlon - Í01 Uroe p.r! o Sêu Olclioscóplo -
Como obler o máximo do utilidads do osciloscópio, nos tra-
balhos tócnicog da oÍicina, no laborâtório e no ensino egp€-
cial izado. 1e ed. (Port . )  . . . . . . .  Crt  50,00

556 - Middlêton - 101 Uaos pere o Seu GeÍedoÍ dc gl.
nal3 - Aplicagões do garador de R.F. no alustê I Íeparação
d6 Íádio-receptoÍes de AM e FM, e tslevisoresi medidas e
provas ds componentes.  (Port . )  . . .  . . . .  Cr i  50,00

560 - Gill & Valente - Tudo SobÍe Antenr3 dê ïV -
Como escolher, construir, lnstalar e orientar antônes de TV
de todos os tipos. lnstelagões espgciais para grandes dls-
lâncias, anlenas coletives paÍa ediÍÍcios e demais dados prá-
licos para videolécnicos € antenistas. 3c ed. (port.) Crl 60,00

615 - Almsida Jr, - Amplitlcrdore3 de Vídêo ê gldr.
mas de C.A.G. - Circuitos e componôntes utillzados na am-
pliticação do sinal de vÍdgo e no sistema d6 controlo euto-
mático de ganho dos tolevisores atueis, (port,) .,. GÍl a0,00

621-A - Moraes, Toddsi & Morees - Curto paÍ! Rldlo-
amadores: Radlotelegrali! o Leglstação (port.) ,. .. . CÍl 50,00

LOJAS DO LIVRO
ELETRÔNICO
RJ: Av. Marechal Floriano, 148 - i ."  -  Bio
sP: B. Vi tór ia,379/383 -  S.  Paulo
Beembolso: C. Postal 113í - ZC-00 - Rio, RJ

anlenna
-7 -

621.8 - Moregs, Toddai L Moraes - Curro part Rldlo-
amadoÍ€!: RadioèletÍlcldadê (port.) ..... CÍl ZO,OO

630 - Almeide Jr. - Ampllficado?e3 de F.l. e Doteoto.
re! do Vídeo - AmpllÍicadoros de F.l. de imagem, suas ca-
ÍaclerÍsticas, conÍi9uregões; detèctorês dE vÍdeo; calibração
e reparagão. (Port,) .. . êrg ll0,00

6tt{l - Almsidâ Jr. - O Crnal de Sotn ê o Separ.dor da
Sincronlamo - Análise dos clrcuitos o componentes ne empll-
ficação ds áudio ê nâ sepeÍagão dos pulsos de slncronismo
dos televisores atueis. (Port.) Cr$ 40,00

650 - Mann - ABG doe ÌÍanslstore! - AcôssÍvcl certi-
lha dos semicondutores: o qus são, como Íuncionam, ciÍcuilos
t Íp icos e métodos de servigo,5? ed. (PoÍt . )  . . . , . .  CÍ l  40,00

. 660 - Almeide Jr. - Chcullor de VrÍÍêdu'r o Fonte! dc
Alimenlação - Análise detelhada do íuncionamênto dos cir.
cuilos dg varredura e conÍiguregõss a válvula o a tran.sistoÍ.
Circuilos de Íontas ds alímenlação mais utilizados em TV. Po.
larização de cinescópios. (Port.) . C.S tt0,00

ô70 - W.t6r3 - Como Prol6lü Áudlo AnpllÍlcrdorer -
Análiso dos estáglos què conslituêm os ampliÍlcedores de
áudio 9 orientâgão prática para o projgto dê equlpamentos
monoÍônlcos e sstorgoÍônico8, (Port . )  . . , . . . . . . . . ,  CÉ / t5,00

675 - Almelda Jr. - O Sêlelor de C.naÍ! - Sintonl-
zadores de canals, seus componentes, câracterÍsticas ê pes-
quisa de deÍeitos. Esquemas dos sslotores comerclais maia
di Íundidos no Brasl l .2? ed. (Poít . )  . . . . . . .  CÍ$ f i ,00

7t5 - Almeide'Jr. - Tctevlsão êm CoÍêr - CaÍacteÍÍ8-
ticas do sinal dô vÍdêo em cores; slementos do lelevisor a
saus circuitos tÍpicos; aiusles do cinêscópio policromático.
(Port.) .,. CÍC 50,00

750 - Bukslêin - ABC do! TÍanstormrdoror & BoËlna.
- PrincÍpios da Indutânciâ; transÍormedorea o bobtnas, apil-
caçõs8, proves o medides. 2ç sd. (PoÍt.) Gr3 10.00

t80 - WalerE - Componenle. ElatÍônlcot! É Fáclt Corn.
praand&lor - MonogreÍie Sobre as prlncipais poças eletrônl-
cas, prlncÍpios, íungõee e utllizegão. (Port.) .,.... CrS .t3.00

790 - Sams - 
^BC 

da ElctÍlcld.d. - princíplor báslcog
da €lotricidad€i baterias, geredor6s, eltgÍnedores, elstromeg-
n€tl8mo, circuitos olótrico8. 2! od. (Port.) CÌa 'l0,OO

800 - Weters - ABC dr El.!Íônlct - Livro pere Inl.
cíagão à moderne Eletrônlce: pÍlncípios. componenles, ciÍcuh
tos fundamsntâia 6 s€u funclonamento. (Poit.) ..... CÍf a0,00

805 - Tecídlo Jr. - BoblnedôÍr de Plteo Automáilco
par! TÍrn3Íoínadorer - Plantes €m temanho neturel e dado!
para conslrução. do máqulne de enrolar; instruçõê8 práticasr
Íórmulas e iaboles para confecção ds transformadoree de all-
menlagão. 2c êd. (Port.) ,..... Cr3 tt0,00

810 - Lytel - ABC dor Compuladorer - O que são,
como funcionam s o que podem íazer os computador€s di-
gitais e analógicos; clrcullos, opêrações e progremagão. 8a
ed. (Poi t . )  . :  . . . .  ,  . .  . .  cr0 5o,oo

940 - c. A. Penne Jr. - ilovo. clÍcultor pÍáücor de
Áudlo, Hl.Fl, Ealér€o - Coletânea de circuitos pera montagBm
de equipamentos sonoros, com osquemas, Íotos, lisles d€ ma-
teÍiais e inslÍugõe3 detelhedss. (Port.) .. .. Crt 50,00

99&B - Antenna - S€leçõês de Reyista do Som - Cole-
tânea de ánálises de equlpamêntos e artigos sobre Som. Nq 2
(Port . )  . .  . . .  cÍ$ go,oo

1í10 - Abremczuk e Chautard - Elemênlo3 dè Teorlr
prra Elelro-Eblrônlce - Fundamentos ds elêtrlcldade báslcal
s€us paÍâmetros 6 circuilos, para ugo dos êstudânt9s d6 El€-
tro-Eletrônica em nÍveis mádio 6 supeÌior. (Port.) Crl G0.00

1132 - Mulderkring - Tran3lslore! -' Equlvalênclr3 -
Equivalências dô mais d€ s.mo tipos de tÍansistores èuropsus,
americanos e laponsses, 69 êd. (Esp.) ... Crg Í00,00

1196 È l/llnual Unlyer.et de ClÍcuitos de ïetaulroÍt!.
4s ed. (Esp.)  . . . . .  Cr3 2ô1,00

Oble?yrçõe3 - Os pregos estão suieltos a alteraç6€s. para
instrugóes gereis para pedldos de livrog polo correio, yer
pá9, 1 (bsla rêvista. Vcr também listas de outros livro3 de
nossa distrlbuigão, lmportagão € revenda, nos anúnciog das
oditoras Babeni, 

^nbó, 
Tab Books, Howard Sam3, ctc. Períolto

atendlmento p6lo rgombolso.

FEVERETRO te77 Ílf,
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CONJUNTOS DE COMPONENTES PABA MONTAGEM

tDlM-KlT Ot Regulador de Luz Eletrônico (l1O-220V) lDlM-KlT 04 TacÔmetro para Automóvel (6-12V)

tDlM-KtT 0i-A Relutador de Luz Eletrônico (110V) lDlM,KlT 05 Luzes Psicodél icas (110-220V)

lDtMtKlT 02 Intãrruptor Crepuscular (110-220V) lDlM-KlT 06 Temporizador para Limpador de Pára-Brisa

lDllt-KtT 0A Regulador de Luz Temporizado (110V) IDIM-KIT 07 Anti-Roubo de AutomÓvel (12V)

tDlM-KtT 0g.A Regulador ds Luz Temporizado (220V) lDlM-KlT 08 Luz Estroboscópica (110-220V)
lDlM-KlT 09 lgnição Eletrônlca a Descarga Capacitiva (12V)

PRÌNCIPAIS REVENDEDORËS _ Rio de Jane|Ío:  A.  N. P, XAVIER ELETRõNÍCA_R.LAVÍAd|O,2O6.C -  RIO DE JANEIRO'

EBTCOL - Av. Pres. Vargas, 590 - Sli. 203, 4, 5 - RIO DE JANEIRO * ELETRõNICA PRINCIPAL - Rua Repúblicâ do

LÍbano, 43 - RIO DE JANEIRO * S. DORF - Av. Suburbana, |0506-A - RIO DE JANEIRO * TV FÁD|O PEçAS LTDA.

- Rua Ana Barbosa, 34-A/B - RIO DE JANEIRO * RÁD|O PEçAS NITERó| - Rua Visconde de Sepetiba, 320 - NITE-

Rót * CARLOS ZEITUNE & ClA. - Rua 16 de Março, 249 - PETRóPOLIS * São Paulo: CELSO P' DINI - Bue Santa

t Í igênia,2Í9-SÃOPAULO*FORNEL-Ruasantat Í igênia,3O4-SÃOPAULO*lDlM-Av.SantoAmaro,5186-SÃO
PAULO * RADIOTÉCNICA AURORA S.A. - Rua dos Timbiras, 263 - SÃO PAULO * HENCK & FAGGION - Rua Saldanha

Marinho, 109 - RIBEIRÃO PRETO * IRMÃOS NECCHI - Rua Genêral Gllcério, 3027 - SÃO JOSÉ DO RIO PRETO * Mt'

nas Gerais: CASA SINFONIA - Rua Curit iba, 17í - BELO HORIZONTE * DislÌ ito FedeÌal: ELETRÕNICA YARA - CL 201

Sut - Btoco C - Loia 19 - BRASILIA * Rio Grrnde do Sul: TECNO ELETRO óTICA-Av. Farrapos 1697-PORTO ALEGRE.

Descontos especiais para escolas - Solicite catálogo

fDfM-KlT - Av. Santo Amaro, 5.186 - Gaixa Postal 21421 - Brodklin 01000 - São Paulo
i  r t  )

sqBililfiR[lll0
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coMuNIcÀ

a aberlura

de sua nova loia térrea.

DEPTO. DE VENDÀS:

Rua Vitória n.o 554

E

mantendo o seu tradicional labo-
ratório especializado de reparação
de instrumentos de medição na

SOBRELOJA N.O 554.4

0 que Yocê
ptecisa
sabeÍ a
respeito dos
modernos
c0lilP0llilrIs
rtrrR0ilrt0s
está:neste
livro

Ret, 780 - Wâters - COM-
PONENTES ELETRõNICOS:
É FÁCIL COMPREENDÊ.LOS

- Exemplar com 176 pági-
nas, capa plastiÍ icada -
Cr$ 4s,00.

Uma obra necessátia aos esludanles e ao3 PÌo'
íissionais e amadoreg de qualqueÍ ramo da Elêtrônica.
12 capítutos sobre Componen es DiveÌsos. Fabricação'
PÍincípios de Funcionamênio ê Aplicações' Os quddtos
dê Símbolo3 gÍáÍicos usados em ElelÍônica Íacil i tam
ao neóÍilo a inteÌpÍÈlação de êsquêmas simbólicos doe
aparelhos elêlrônlcos. Ouestõeg e Íespo3las paÍa Ìei
capilulação da matéria.

Fórmula dê pedidos na primeira página desla rovista'

urr Êd.:o de rNÌ.NNÀ

antenna
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fBESTÍgro (E LUcRo)
PARA SUA OFICINA !

A TV colorida cresce a passos gigantescos, com milhares
de aparelhos vendidos mensalmente.  Atenda a.
seus melhores fregueses - os donos de televisores em cor6s -
cm vez de perdêJos para âs oficinas concorrentes!

Ponha-se em dla com a técnica da TV Policromática,
aprendendoa no livro -TV Â. CORES - Teoria SímpliÍicada e ïécnices de Scwlço
Ouatro ospecialistas da Philco o escreveram para Você.

Se já possul conheclmento básico da TV comurn, em preto-e-branco,
Você aprenderá Íacilmente a técnica da TV em cores e seus circuitos atual!.
tento valvulados como do Estado Sólido. A linguagem é acessível,
scm análíses matemátlcas complicadas. E são inúmeros os êsquêmag,
fotografias colorldas, oscilogramas, além do dlagrama complêto
de um TV em cores,

Gompre hoie mesmo o seu exeÌnplar da 3.' edição
para Íicar em dia com a TV em core8,
garantindo prestígio e bons luctos
para sua oficina.

Ref. 265 - Ferreira, Blumer,
Weiser & Geraso - TV A
CORES - í92 págs., formato
2gx2gcm, 2 encartes, iÍtÈ
pressão a ? oore8. CÌt 150'00.

Distribuidor Exclusivo
(Atacado e Varelo):

LOJAS DO LIVRO EITRôNIGO
Gaixa Postal íí31 - ZG{10

Rio de Janelp - Brasil

anlênna
-9-

3s edição
Cr$ 150,00

[ãï:Tl'"- 
-:e'l 0l



Quando sua indústria estiver projetando um sin-
tonizador AM-FM-Stereo converse conosco, pois
podemos oÍerecer os sintonizadores, canais de F.l.
e decodiÍicadores mais utilizados no país.

lflllïm Gontrultettls$ tletronicos Hüa.
Rua Jorge Hennings, 762 Campinas, SP

Caixa Postal 984 - Fones (0192) 41-2043 e 41'7110

U SKIT
INDÚSTRIÀS

METALÚRGICÀS LTDÀ.
Indüstria especializada em compo-
nentes para Rádio, fl, amplifica-
dores, gravadores, caixas acústicas,
telefonia, etc.: terminais variados,
pontes de terminais, tomadas, plugs,
conectores, placas e ferragens p/ fly-
back, isolantes p/ eletrolíticos, arrue-
las variadas de metal; de ferro, iso-
lantes; tampas e fundos de Duratex,
elips p/ válvulas tle alta tensão, blin-
dagem p/ TY e TV em cores, soquetes
p/ válvulas, soquetes pilotos, porta
ÍusÍveis p/ auto-rádio, TV e TV em
corcs, etc.

FAZEMOS SOB ENCOMENDA
TIPOS ESPEGIAIS

FÁBRIGA: Rua dos Cravos, 200 - V. Jan
dim Popular - Penha (fim da Av. Amador
Bueno da Veiga) Tel. 297-4286 - 2974098
Gaixa Postal í4606 - ZP-16 - Penha -

São Paulo

ELETRÔNICÀ GUÀNABÀNÀ

SERVINDO AOS TÉGNICOS
SEMPRE COM OS MELHORES PREçOS

Antenas para TV em cores e co,mum
Booster Amplimatic
Fíos para antenas
Válvulas Phil ips e americanas
Transistores, t ir istores e dlodos
Peças para rádios transistorÌzados
Alto-falantes Bravox e para rádios portáteis
Caixas de som e telas
Kits de FM
Seletores de canaie
Bobínas clefletoras
Saída horizontal ("Í ly-back")
Saída vertical
Toca-discos, cápsulas e agulhas
Multitestes japoneses
Gerador de sinais - ïest de válvulas
Gerador de barras a cores - Osciloscópios
Conjuntos para amplif icadores hi-Í i e estéreo

transi storizados
Fitas para gravadores
Microfones
Eliminadores de pilha
Cinescópios novos e recondicionados
Material em geral para rádios, televisores e

hi-fi

VENDAS A PBAZO NO RIO DE JANEIRO

B. Acre, 84 - sobrado - Rio de Janeiro, RJ

$EFEVEREIRO 1977
voL. 77 - N." 2
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ËDtçôEs , :ARBÓ"
DE ELETnÔnIcA E

TELEcoMUNtcAçÕes
Ás Lojas do Livro Eletrônico olerecem aos estu-
dantes, tëcnicos experlmentadores e o,madores,
bem eorno d,s liararias especiali,ead(Ls, os eÍ,celen-
tes liaros d,a tradicional e coneeituada editora
argentina "Arbó". Estoque permanente de todos

os principais títulos.

001 - ARRL - Thê Râdlo Ama-
leuÍ's Handbook - Nova adição
em espanhol  (1975) do manual in-
dispensável aos radioamadores;
construção e uti l ização de sstaçóes
tÍansmissoras e receptoras - Gri
220.OO.

005 - Packmân - Vadenecum
dê Radio y ElêctÍlcidad - Tabelas.
nomogramas e cálculos Dráticos de
circqitos e componÉintes eletroels-
trônicos: lransformadores, anlenâs,
Í i l t ros,  etc.1975 -  Cr$ 1ï0,00.

P09 - RCA - Valvulas de Re.
cepcion Menual RC-29 - Caracte-
r Íst icas,  apl icsgões, c i rcui tos t lp i -
cos p/  montagem de aparelhos ê
demais inÍorma9ões sobre válvulas
de recêpção p/Íádio e TV da série
RCA. 1976 - CÍ$ 110,00.

0Í3 - Phil ips - Manual dê Vel.
vulas Mlniwatl - CaraclerÍsticas
das válvulas Miniwatt de rádio rs-
cepção, áudio a TV; aplicagões,
circui los e esquemas t íp icos.1975
- Cr$ í10,00.

251 - Turner - Trangliìores Teo-
ría y Práctica - Teoria dos se-
micondutores, suâs caracterÍsticas e
aplicações; ciÍcuitos Dráticos qe
ampl i Í icadoÍes,  osci ladores,  d ispâra-
dc'es e comutâdores; provas, me-
didas e manuseio de transistores.
1975 - CÍ$ 90.00.

368 - D'Airo - SeÍvlcê de Re.
ceptoÍes â Transislores - Circuitos
transistorizados p/rádio-recepgão;
técnicâ de consertos em rádios ds
transis lor ,  subst l tu ição s squìvalên-
cias de transistores. l976 - CÍ$
110.00.

405 - RCA - Menual de TÍan.
sislores, TiÍistoÍes y Dlodos RCA
SCí5 - CaracterÍsticas, inclusivê
curvas, de transistores. retiÍ icado-
res de si l ic io e oulros semicondu-
tores RCA. Circuilos de uti l izâção
prática, equivalências e explicação
Íundamental sobre sêmicondutores.
(Esp.)  1976 -  CÍ i  100,00.

517 - Heath - Seryice Rapido
en TV - Obra prátiÒa em 23 se-
çóês, anal isando, em ordem al íabé-
tica, os deÍêitos em TV, causas,
comprovãções, corrêção e ajustes.
í975 - Cr$ 120,00.

612 - VOM - Voltímetro-Ohmè.
lrô-Miliampêrímglro - Como obt6r
o máximo do sêu multiprovador, em
todas as mêdidas de tensõês, cor-
rentes e resistências,  na oÍ ic ina dê
rádio e televisão. 1975 - CÍ$ 120,00.

8'10 - Stacy - ElêclÍonlcâ Bio.
lógica y Medica - Equipamentos
eletrônicos para consul tóÍ ios médi-
cos e laboratórios dê análises, sua
escolhã, instalâ9ão e diagnóstico
de deÍeitos. 1962 - *

í040 - Hoolon - Anlenas paÍa
RãdloaÍlclonados Monografia
prática sobre antenas para radio-
amadores: Íundamentos, escolha,
proieto,  constÍução e ajuste,1975
(Esp.) - Cr$ 90,00.

1270-A - RiveÍo - PÍoyoclo dê
Circuilos Eleclrónicos - Gircullor
Dlgilales - Características básicas
e modo de calcular c i rcui tos em-
pÍegados na técnica digi tâ| .1974
- Cr$ 65,üÌ.

12lO-B - Rivero - Ployeclo
de Clícuito3 Eleclrónlcos - Regu.
ladores de lênsion y de corrlanlo
- CálcuÍo de fontês estabílízadas
ompregando semicondutores. Rsgu-
lação em lensão ê em corrente;
diodos zener; trang[stoíêg de po-
tência. 1974 - Cr$ 80,00.

í272 - Packman - lì ledlclonê!
Eleclrlcas - Manual Drático de me-
didas elétricâs Íundamentais. 1972
- CÍ$ í35,00.

1300 - Agostinho, Aveledo &
Kaethler - Vocãbulario de Eleclro-
nicâ Inglg3-EspaÉol - CompletÍs-
s imo glossár io de tsrmos lécnicos
de Eletrônicâ e setores concxos,
com as correspondentes traduções
em espanhol .  Abreviâturâs,  sÍmbo-
los e tabelâs de conversão dê uni-
dadÊs. 1973 - CI$ 255,00.

Í3i15 - RCA - Clrcuilos de Po-
tensia dê Estado Sólido SP-52 -
Manual para projetistâs, contendo
intormações detalhadas sobre o uso
de tÍansistores de potência, t ir isto-
res. retiÍ icadores e circuitos híbri-
dos de Dotência.  1975-CÍS 190.00.

1146 - Arbó - Circuitos Inlê-
grâdos Llneale3, 1976 - CÍS 95,00.

1559 - RCA - TrenslsloÍe3 de
Polêncla de RF RCA - 1975. (Esp.)

Âr0rormsms0its
hr'

a
b

(*) A chegar; reserve, sem compromisso, o sêu exemplar.
lmporlagão dlrêta - Eltoquê peÍmanente - Condiçõês especlelg

pa?r l lyrarlas - PÍeços suleilos a alleragão.

LOJÀS DO LIVNO
ELETRÔNICO
RJr Av, Marechal .Floriano, 148 - l . ' -  Rio
SPr B. Vi tór ia,379/383 -  S.  Fauto
Reembolso: C. Postal 1131 - 2C.00 - Fio, ÊJ

( l  nst Íuçõêg
e FóÍmulâ de
Pedldo3 na pÍl-
mêlra páglna

dêl|! ÍsYi3la)
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Para
Múltiplas
Àplicações

Pt0s
vrtro

Especializada em instrumentos cletrGeletÍônicos de
medida, LABO possui uma versátil linha de Osci'
loscrópios para múltiplas aplicações na indústria, es'
cotas, assistência técnica e lúoratórios eletrôhicos.

MOD, 134 - Oseiloscó-
pio dê uso gêÌal, lo-
talmenle tlanslstorizado.
veÍlicâl desde C.C. rló
4,5 MHz. Insensivel a
gobÍecaÌgas na êntrâda
Yerlical. ìtOD. 1í11-C -
ìllesmas ceraclerislicas,
mas com alenuador ret-
tical calibÍado,

tOD. 1311 - Oscllor-
cóplo poÍlátll tÌanslsto.
rlzrdo. lnsensiYel a 30-
brocaÍga! nd enlrada
YeÍllcâ|. Rosposla de
lÍeqüância: c.c. e ï0
ìlHz (- 3 dB). GeÍadoÌ
dr brsê de têmpo: 18
dogaaua cellbrados, dô
0,í u3ldlvi3ão até 50
mr/dlvlsão, Galllhlmen-
lo aulomállco.

i, lOD. tg15/F2 - Oscl.
loscóplo de duplo lel-
xe.  Tubo de 13cm
com 3 kV de acêlerd-
ção. Dol3 ampliÍicadoÍes
veÍlicals ld3nllcos. Res-
post!! C.C, r 15 MHz
(- 3 dB). OêradoÍ d.
base do tempo com
atenurdoÌ calibrldo de3-
de sus/divlsão elé 50
ms/dlúlsão, com yemleÍ.
Gatllhamenlo aulomáti-
co, com po$lbilidlde
de duste mrnutl.

VENDA NAS BOÀS CÀSAS
DO RAMO

t lB0
Av. Eqg.'Euzébio Stevaux, í200 - Gaixa Posal í496
GEP o4696 Sto. Amaro - Fones: 246.7246. 24665t 2

.246-20rr - GAP|TAL - SÃO PAULO

a

0 Ediçoes ''EIECïRA"
de Rádio e ïY

003 - Cabrera - Manual de Válvulas ElêclÌa -
Série Numérica - CaracterÍsticas de Válvulas Nacio-
nais,  Americânâs ê Européias;  equivalências e l igagões
do suporte - Volume abrangendo os tipos cuias de'
signações começam por números - CÍ$ íü1,$.

035 - Cabrera & Saba - ApÌenda Rádlo - Livro
ideal para principiantes: teoria básica, montagem de
rádio-receptores e ampliÍicadores de som - Nova edi-
ção (no prelo) - Cr$ 60,00.

236 - Cabrera - 120 Esquemes de Rádlo-Recep.
loÍes - Esquêmas e relâçáo de materiais para a mon'
tagem dê Íádios de válvulas e transistores, utilizando
bobinas de Íabricação comeÍcial - C$ 60'00.

388 - Cabrera - O Transislor - Teoria, caraote-
Íísticas, circuitos tÍpicos, consertos de rádios transis-
torizados * Nova.e-dição - CÍ$ 60,00.

448-A - lsidro H. CabÍêra - Esquomes Nacionais
de Tv - 60 esquêmas de Íábricas nacionais de TV.
Vol .  l -Cr$60iü1,

448-8 - lsidro H. Cabrera - Eequemas Naciondls
de Tv - Vol. ll - Cr0 ô0,00.

448-C - lsidro H. Cabrera - Esquemas Nacionais
de Tv - Vol. lll -' cÍS 00,{xl.

rt48-D - lsidro H. Gabrera - Esquemas Nacionals
de TV - Vol. lV - CÍ0 60,00.

44a-e - lsidÍo H. Cabrera - Esquema3 NacionâI3
de Tv - Vol. V - Cr$ 75,ü1,

574 - Cabrera & Martins - Análl3e Dlnãmicr d€
Tv - Livro prático sobre a pesquisa de dsfsitos €m
televisores, com roteiro dâs provas e msdições noces-
sárias, do acoÍdo com a natureza da falha. Nova edi-
ção - Crl 80,00.

611 - Cabrera - Rádlo BepaÍagões - Locallza-
gão de deÍeitos, etapa por êtapã, e outros inÍormes
para o rádio-reparador. Nova edição - CÍi 70,00.

667 - Cabrera & Martins - Tv Reparaçõe3 pela
lmagem - Locâlizagão rápida de deÍeitos; 80'Íotogra-
f ias de imagens, com indicação de causa da Íalha
observada - Nova edição - CÍ$ /O,00.

686 - lsidro H. Cabrera - Teleyisão PÍálica -
Livro para prèparo dos 1écnicos de televisão: teoria,
esquemas, deÍeitos - cr$ 80,00,

EDITORA
TÉCNICA
ELECTRA
LIMITADA

DISTRIBUIDORES:

FJ: Av, Marechal .Floriano, 148 - l . '  -  Rio
SPr R. Vi tór ia,37gl383 -  S.  Paulo
Reembolso: C, Postal í íqi  * ZC-00 - Rio, RJ

LOJÀS DO LIVRO
ELETRÔNICO

À

^[t l ln0li lcl [ lD[.
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Você pogct
somente

o preço de 6
livros,

e recebe o sétimo
volume de groço
ocomponhodo deste bem
opresentodo estojo,
poro suct útil

..[iilioleca IBC üe
elelronica 0 lelecomtllticaç0e$,, )
Adquira sua coleção pessoalmente em nossas lojas ou
mande seu pedido pelo correio (acompanhado de che-
que pagável no Rio de Janeiro) para receber em sua
casa sob registro postâI. (Para pedidos pelo reembol-

so, o preço é Crg 280,00)
ReÍ. C-864 - COLEçÃO ABC
DE ELETRôN|CA E TELECOMU.
NICAçõES - Estolo de ceÍtão
plasliÍlcado contendo os seguin-
le3 livÍos: ABC da EletÍlclde-
de - ABC da Elelrônica - ABC
do Rádio Moderno - ABC do!
TranslstoÍe$ - ABC dos ïIans-
toÍmadoÍee e EoDlnar - ABC
das Antênas ABC dot
Computadore3 - Prcco a3p€.
cial de oferta: Gr$ 25O,00.

LOJÀS DO LIVRO
ELETRÔNICO
BJ: Av. Marechal Floriano, í48 - l,' - Rio
SP: B. Vi tór ia,37S/383 -  S,  Paulo
Reembolso: C. Postal íí3í - 2C.00 - Rio. BJ
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Agoravocê é
dono-do mercado,

Mas aÍnanhã,serâ
que continua essa sopaj

, Iloje vocô vende tudo quanto fabrica.
Otimo, Pode ser até que nem consiga satisfazer
a todos os pedidos,

E a propaganda não é feita para ajudar
as pessoas a venderem mais os seus produfos?

_ Con_sequentemente, você não precisa
de propaganda.

Aí ó que vocô se engana, redondamente.
Veja porque:

Estamos em um mercado altamente
comDetitivo, onde aparecem emprêsas do dia para
a noite, nacionais ou estrangeiras,

E gente agressiva, perfeitamente
atualizada em termos de maiketing e comunicação,

Quem garante que, de repente, não

surja alguóm assim, disposto a estragar a
sua alegria?

Ïocê chegou ao alto e deve se manter
no al(o.

A propaganda é para essas coisas.

Anuncie, consolide a imagem de sua
emprêsa e da qualidade dos seus firodutos.
Defenda-se. Previna-se, para não ter que renrediar.

.. Escolha unra boa agôncia de propaganda
e I tque l ranqul lo.

O futuro vai ser tão bont como o presente,

SANTOS & SANICS PUBLICIDADE SA
R, Iuarriniano de Carvalho, l69.Tel. g{.916t.S. paulo.

antonnê
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FÃIRCHItD
AGORA ESTA NO NOSSO CIRCUITO
Para a conf iabi l idade de seus
produtos,  manutençâo de
equipamentos eletrônicos e
projetos em inst i tu içôes de
ensino, dentro da tecnologia
em semicondutores mais
avançada, temos à disposiçào,
para fornecimento locat,
componentes e s istemas de
processamento de dados da
i inha Fairchi ld.
Antes de mais nada,
consu l te-nos.

DESETECTRON ETETRONICA TTDA.
São Paulo:
Rua Castro Alves, 403 - Aclimaçâo - CEP 01532 Telefone:279-5519
Rio de Janeiro: Representante: José Behar
Rua República do Líbano, 46- Telèfone: 224-7098

COMPONENTES
DIODOS, ZENERS,
TRANSISTORES, TTL'S, CMOS,
MOS.LSI,  RELOCIOS,
OPEMCIONAIS, ECL,
M ICROPROCESSADO RFS F-8,
OPTO, INTERFACES,
RECULADORES DE TENSAO,
COMPARADORES, SENSORES,
MEMORIAS, etc.
Consul tor ia em apl icaçòes.
Programaçào de Memorias
"PROM" 2K e 4K BYTES

MICROPROCISSADORES:
Todos os comoonentes do
MicroDrocessador F-8,  inclusive Ki ts
pãra montar e já montados.
Sob consul ta podemos Íornecer as
Íamíl ias CCD, NMOS, PMOS, CMOS,
ECL, DTL, HIERIDOS, VVC, HOT
CARRIER e Kl ïS MONTADOS de
MICROPROCESSADORES.

[esel ectrgn D,srR,BUrD"u FAIRGHIID
desenvo lvi mento em eletrôn i ca

uM NOME Q|JE DtZ MUTTO
EM ELETRÔNICA.

A icotron Íabr ica
componentes
scrb o mais
r igoroso controle
de qual idade
e avançada
tecnologia,
oferecendo. a prec.isâo ru
e garantia de qualidade r j"F'
exigida no campo da eletrônica.

COMPONENTTS:
DIODOS. ZENERS .  SCR'S. TRIAC'S. TRAN-
SISTORES-LINEARES - ELETROLÍTICOS .
SCHIKO - MYLAR .  TÂNTALO .  FERRITES .
RELÊS - SOQUETES. CONECTORES .  OpTO

Maiores informaçôes:

DESELECTRON ETETRONICA ITDA.
Distribuidor de Componentes ProÍissionais
São Paulo:  Rua Castro Alves,  403 -  Acl imação
CEP 01532 -'lel. 279-5519
Rio de Janeiro:  Repres. :  José Behar
Rua Repúbl ica do Líbano, 46.Tel ,224-7098

tational
MTBF 3500 horas

A BATERIA

INSTRUMENTOS b

- OSCILOSCOPIOS ATÉ 2OO MHZ
- CERADORES DE SINAIS (AF A VHF)
- CONTADORES ATÉ 1,5 CHZ
- MEDIDORES DE DISTORCAO DE

AUDIO
- OSCILOCRAFOS XY, XYr Yz, XT

Maiores informaçôes:
DTSELTCTRON ETETRONICA TTDA.
Distr ibuidor de Instrumentos ProÍissionais
São Paulo: Rua Castro Alves, 403 - Aclìmaçào
cEP 01532 - rel. 279-5519
Rio de. laneiro:  Repres. :  José Behar
Rua Reoública do Líbano, 46 - ïel.224-7098

"  
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Radiotechnlqug
el ElsclÍonlqus

- 
por 3eU

DiÍelor,
Dr. Gllberlo

Aííonlo Pennr'
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REGISTRO
o77.P.2OS/73
DGDP/DPF

SINATIZADOR PEOIBIDO

Sr. Diretor:

A propósito do artigo "sinalizador
Sonoro de Marcha-à-ré", ,publicado em
Antenna de novembro de 1976, à pági;
na 439, gostaria de observaÌ que q
Decreto ne 62j27, de 16 de janeifo de
1968 (Regulamento do Código Nacional
de Trânsitol, em seu artigo 73 dispõe:

"Art. 73 - Os sinais sonoros, exe-
cutados por buzina ou aparelho similar
de uso autorizado, deverão restringir-
se a um toque breve, e somênte serão
util izados para advertência".

lsto pósto, entendo que o referido
dispositivo sinalizador não poderá ser
uti l izado nos veículos que transitem
no território nacional, a menos que
venha a ser homologado Pelo Conse'
lho Nacional de Trânsito TCONTRAN).

Gesar de Moura Mancuso
(Porto Alegre' RS)

o Considerando que sinalizadores
com aÉta Íinalidode são corrêntemente
vendidos no comércio de acessório.s'
não se pênsou haver qualquer restri.
ção a seu uso. - G.A.P

A MEI.HOR DO BRASIL

Sr. Diretor:

Venho, através desta, dar-lhe os
parabéns pela edição ne 2 da revista
Som. Ela pode ser considerada como a
melhor publicação descrit iva de apare'
lhos de som do Brasil e talvez do
mundo.

Eu posso falar isto Porque estive
na Euroba e nos Estados Unidos, e
ela podé ser classificada como entre
as melhores publicações deste gênero.

Espero que continue assim, Pois é
destas publicações que o setor eletrô-
nico precisa!

Dr. Elías Gebrlm
'{Goiânia, GO)

(Continua na última pegina)
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Á recepção deTV a cores não necessita antena especial.
Para obter no receptor PAL-M do seu cliente perfeitas
tmagens color idas,  o equi l íbr io entre as poi tadorâs de
Video, Crominância e Audio devem manter-se dentro de
tolerâncias de * 0,5 dB. Uma boa antena dá este resul-
Íado. As antenas da l inha AMPLIMATIC - Sealed Line tem
o pÍodicado B0A ANTENA, segundo os Íabricantes de tele-
viiores. Não perca a conÍiança dos seus clientes instalan-
do àntenas baratas,
0utros produtos da Fábrica Nacional de Semicondulores
Ltda: Sístemas de CATV- Cabotelevisão - AMPLIMATIC
substituindo as obsoletas "antenas coletivas", para prédiog
de apartamentos, hotéis e cidades.
Rua Rui Barbosa, 708 - (Bela Vista) SÃ0 PAULo, S. P.
rels. 289-0154 - 289-0322-289-1808 - Teleg. AMPLIMATIC

Ar{ïE1{AS
AIYIPLI]V|ATIG

antenna
_{8_100 ça"':ryro- nie';



INSPIFADO no circuito desenvolvido pela Phil ips,
o supressor de ruídos dinâmico, que ora des-

creveremos para você montar, tem o seu lugar em
qualquer instalação de Hi-FÍ.

Realmente, o dispositivo foi projetado para ser
ligado à tomada de monitoração dos áudio-amplif i-
cadores que a possuam, incluindo uma tomada es-
pecial para substituir a ocupada por ele no ampli-
f icador.

Os componentes foram alojados em uma caixa
que tem a particularidade de ser apropriada para
colocação em pé, isto é, sobre um de seus lados
menores, para ocupar um mínimo de espaço, como
podemos ver na foto do cabeçalho. Naturalmente,
nada impedirá que o interessado a coloque deitada,
desde que ele altere correspondentemente a orien-
tação das inscrições do painel frontal e o posiciona-
mento dos pezinhos de borracha.

O supressor de ruídos, projetado principalmen-
te para reduzir o ruído das fitas em "tape-decks"
cassetlr que não o possuam, pode ser usado tam-
bém associado a outras fontes de sinal, a fi,m de
livrá-las de um "sopro" inoportuno (sintonizadores)
ou de um excesso de ruído de superfíeie (discos).

CONSIDERAçÕES GERAIS

Como já foi dito, o supressor de ruídos dinâ-
mico é um dispositivo desenvolvido pela Phil ips, e
destinado originalmente a elevar a relação sinal/ruí-
do dos gravadores cassete.

Com efeito, desde o lançamento do cassete,
os progressos registrados, em matéria de regula-
ridade de transporte e de 'extensão da faixa pas-
sante, foram.de tal monta, que apenas o chiado da

antenna '
- t9-

Melhore o sorrì de seu Hi-Fl corn
pouco trabalho e pequena desPesa.

l|
$
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f i ta vinha impedindo que o cassete merecesse ple-
namente sua inclusão na categoria dos dispositivos
de Hi-Fi .

Foi justamente para remover tal obstáculo que
desenvolveram o supressor de ruídos dinâmico.

PRINCÍPIO DE FUNGIONAMENÏO

O supressor dinâmico tem o seu funcionamento
baseado nos seguÍntes Íatos:

1) O chiado da fita magnética só contém fre-
qüências superiores a 4 k{z.

Zl Este chiado só perturba nas passagens de
nível baixo, uma vez que é pmplamente abafado
quando o nível sonoro é elevado.

3) Um estudo estatístico mostrou que, se os
sinais musicais intensos são ricos em harmônicos.
os sinais débeis, em compensação, praticamente só
contêm as freqüências fundamentais (as quais, co-
mo sabemos - Íeliz coincidência! - são inferiores
a 4 kHzl .

Colocado o problema em termos tão claros as-
sim, a solução consiste, evidentemente, em um dis-
positivo que atenue as freqüências superiores a 4
kHz, quando o sinal é fraco, e somente neste caso.

O chiado da fita será reduzido sem alteraQão -
ou quase - das freqüências elevadas. A ressalva
do "quase" foi incluída em atenção aos raros har-
môhicos existentes nos "pianíssÍmos". De qualquer
maneira, porém, os resultados são suficientemente
positivos, haja vista a quantidade de magnetofones

(*)  Electronique Pour Vous, nq 37.

çãï:'iilo- nÍ'*l | 0t



FlG. 1 - Dlagrama de blocos do supressor dê ruídos
dinâmico'

de qual idade em todo o mundo que já incorpora
esse t ipo de supressor de ruídos.

Al iás, este sistema poderia ser ut i l izado provei-
tosa,mente na redução dos ruídos de outras fontes
sonoras: discos velhos, emissões de rádio, etc. (na'
turalmente, a ef icácia do disposit ivo só abrangerá
os componentes do ruído de fundo de freqüências
superiores a 4 kqzl.

Outra vantagem desse sistema reside em sua
"compat ib i l idade",  is to é,  no fato de que, como é
usado somente na reprodução, não requer nenhum
"pré-tratamento" da fonte (como o sistema Dolby,
por exemplo). E por últ imo,_visto que o tratamento
da informação se resume afinal em uma atenuação
passageira, não haverá perigo de nenhuma satura'
cão do sistema de ampl i f icação.

DESCRIçÃO DO CIBGUITO

O diagrama de blocos do supressor de ruídos
dinâmico èstá na Fig.  1 e o esquema na Fig '  2 '  A
informacão de èntrada, após uma adaptação de im-
pedânciãs (TR1) ,  é div id ida em dois s inais,  que
chegam, em oposição de fase, a um somador:  um,
direlamente (por R19), e o outro, depois de passar
por um f i l tro passa-altas de 4 kHz (C4, e5' C7)'  um
leiÍador tDí, D2ì e um atenuador variável (D3' D4'
D5, D6, C8, C9).

Ouando o nível de entrada é baixo, os compo'
nentes superiores a 4 kHz atravessam essa cadeia

TranaisloÍe3

TRt,  TR2, TB4, TRs -  BC109B,
BCl73B, BC239B ou equivalente

TR3 -  BClogC, BC173O, BC239C
ou equivalênte

Dloods

D1 a D6 - 8A217 ou equivalente

ResistoÍês (r, 'zw, -+ 57o, de car-
vão depositado)

R1-68kQ
R2-56kQ
R3, R4, R13, R15 -  680 Q
R5,R7-1kQ
R6 - 8,2 kQ
R8, R11 -  330 Q, de
R9 - 100 kQ
R10 -  1,8 kQ
R12, R17 -  22kç2

LISTA DE MATERIAL

R14, F20, R25 -  5,6 kQ
R1ô, R18 -  120 kQ
R19 -  4,7 kQ, potenciômetro duPlo
F21 -47Q
R22 -  100 Q
R23 -  100 kç),  potenciômetro duplo
R24 -  10 kçr,  potenciômetro duplo

CapaciloÍes

C1, C11 -  4,7 uF, 29 V, eletrol í t ico
c2, c6,  c8,  G9 -  0,022 FF, 250 V,

pol iéster metal izado
C3 -  0,0033U,F,250V, Pol iéster

metal izado
C4 -  47O pF, cerâmico de disco
C5 -  0,0018 WF, 250 V, Pol iéstêr

metal izado
C7 -  680 pF, cerâmìco de disco
Cl0 -  0,01 FF, 250 V, Pol iéster me-

ruÍdo tal izado
C12 - 0,0022 pF, 250'V, PoliésteÍ

metal izado
G13 -  1O0pF,20V, eletrol í t ico

C14 -  100&F,25V, eletrol i t ico
Ç15 -  22 pF, cerâmico de disco

DiYeÌgog

CHl -  Interruptor s imples
CH2, CHg -  Interruptor,  2 Pólos,

2 posições
2 tomadas DIN de 5 Pinos
Botão de comando do contÍole de

eÍ ic iênc i  a
2 bater ias de 9 V
Plaqueta de cìrcui to imPresso do

'105 X 67 mm

Obs.:  Esta Lìsta de Mater ia l  con-
tém os componentes para a mon-
tagem do circui to da Fig.  2,  com
os componentès Íora da Plaqueta
i lustrados na Fig.7.  Para a mon-
tagem do outro canal  do supres-
sor serão nêcessár ios os mesmos
componentes desta Lista,  menos

R19, R22, R23, A24, CH2 e CH3.

1977
N.. 2
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sem modificação apreciável, para serem subtraídos
(visto serem somados em oposição de fase) desses
mesmos componentes do sinal direto. O sinal de
saída é, então, idêntico ao sinal de entrada abaixo
de 4 kHz, e nulo acima desse l imi te.

Ao contrário, quando o sinal de entrada é for-
te, os componentes superiores a 4 kHz são limita-
dos em amplitude por Dl e D2 e curto-circuitados
pelos diodos D3 a D6, agora fortemente condutores,
Não são mais, então, subtraídos do sinal direto, o
qual aparece integralmente na saída. A resposta
do sistema é dada pela família de curvas da Fig. 3.

Para aproveitar melhor o efeito de "supressão
dinâmica" convém, evidentemente, que o nível de

entrada seja o correto: se ele for baixo demais,
haverá uma perda de agudos; se excessivamente
alto, a eficíência decaírá e aparecerão certas dis-
torções. As habituais entradas e saídas de "alto
nível" dos aparelhos de Hi-Fi provêm um sinal de
amplitude adequada ao caso e, além disso, há o
potenciômetro 819, que permite ajustar o nível de
entrada ao valor , ideal dentro de pequena margem.

O potenciômetro R23 (controle de sensibil ida-
de) permite atenuar a amplitude dos sinais capa-
zes de ultrapassar o nível ideal de entrada acima
citado. Neste caso, torna-se necessário elevar o
nível do sinal de saída de modo que o sistema em
seu conjunto apresente um ganho praticamente uni-
tário. Daí a presença do transistor TRS e compo-
nentes associados, dentre estes, 824, que serve pa-
ra controlar o ganho. A faixa de ajuste assim obtida
é da ordem de 20 dB.

Na realidade, poderíamos adotar para o dispo-
sit ivo uma configuração esquemática na qual o
transistor TRs e co,mponentes associados do circuÌ-
to da Fig. 2 seriam representados simplesmente
pelo capacitor Cí1; contudo, as considerações aci'
ma Íeitas nos levaram a lhe acrescentar algumas
funções suplementares, f icando o circuito como na
Fis. 2.- Este ampliÍ icador de saída tem outra razáo de
ser. Freqüentemente, o nível de entrada de "mo'
nitoração" de um ampliÍ icador é maior do que o
nível de saída correspondente, e então, como está
prevista a l igação do supressor dinâmico de ruídos
a essa tomada (ver Fig. 4), é preciso compensar
a referida diferença, o que faze'mos por intermédio
de R24.

MONTAGEM

O desenho da plaqueta de circuito impresso
(Fig. 5) e já previsto para estereofonia (dois ca-
naisì foi executado da maneira mais compacta pos-
sível, a Íim, principalmente, de facil i tar ao monta'
dor interessado a instalação da plaqueta direta-
mente no chassi de seu amplif icador' Neste caso,
licará a seu cargo modificar a extremidade do cir-
cuito impresso onde está o transistor TRS' supri-
mindo o estágio suplementar. A alimentação poderá
ser feita poi intermédio do próprio amplif icador,
desde que R22 tenha o seu valor ajustado de modo
que existam í6V entre os terminais de C14.

I
FlG. 5 - De3ênho d. PlaquslE de
circullo impÍesso pêlo ledo cobrea-
do (paÍa oa dols canaig do supres-

sor de ruídor dlnâmlco).
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--FFlG. 6 - Disposição dgs componênlês sobÍe a plaqueta dê ciÍcuilo lmpresso da
Fig. 5 (para os dois canai3 do supÍessoÍ de ruídos dinâmico).

Na FÍ9. 6, temos a disposição dos componen-
tes sobre a plaqueta da Fig. 5.

O consumo do supresscr, com suas duas vias,
é de cerca de 20 mA. Na versão em caixa indepen-
dente, a al imentação é feita por meio de baterias
(Foto 1),  para maior s impl ic idade e economia, e
garantia da inexistência de zumbidos. Todavia, ofe-
recemos o esquema de uma fonte de al imentação
simples, apropriâda para o caso (Fig. 7), para aque-
les que optarem por este t ipo de solução.

197'l
N.' 2

A conÍecção do chassi não oÍerece dificuldades
especiais a quem tenha alguma habil idade manual
(os menos hábeis poderão mandar conÍeccioná-lo,
ou comprar outro de dimensões parecidas). Convém
lembrar que se pode abrÍr furos de grande diâmetro
começando por uma série de furinhos dispostos em

FOTO 1 - Aspeclo da monlagem, vèndo-se as duas
balerias de ali,mentação do coniunlo.
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'TR1 
-  Transistor 2N1711 ou equivalente

D1, D2, D3, D4 -  Diodo 1N4001 ou equiva-
lentê

R1 -  1,5 kQ, 2W, -+ 10o/" ,  resistor de cârvão
depositado

R2 - 8,2 kçÌ, 2W, -{- 10%, resistor de carvão
deposítado

T1 -  TransÍormador de al imentagão: pr imário

- tênsão da rede; secundár io -  14V,
0,5 A

C1, C2 -  100lrF,  25V, capaci tor  e letrol í t ico
Fl - FusÍvel, 0,5 A
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FOTO 2 - Aspeclo do painel lraseiÍo do redutor, ven-
do.sê os coneclorê8 tipo DIN e os conlroler dE ganho

s rensibil idade,

A ligação da plaqueta aos componentes exter-
nos não oferece qualquer dif iculdade, dada a cla-
reza da Fig.  9.

AJUSTES

Os ajustes a executar no supressor de ruídos
dinâmico dependerão da aplicação específica em
que forem usados.

Depois de l igada a tomada "Ampl." do supres-
sor à tomada " Monitor' (ou magnetofone) do
amplif icador, comute este últ imo para a função de

-**.ffik
^-.ffi

FlG. 8 - Plano de Íuração da caixa metálica.

círculo, que serão depois unidos iom uma serrinha
fina e l imados. As irregularidades eventuais serão
disfarçadas pelos parafusos e as tomadas DlN, se
estas últ imas forem montadas pela parte externa
do chassi  (Foto 2).

Aconselhamos ao leitor broquear os furos de
fixação das tomadas DIN e da plaqueta de circuito
impresso de ambos os lados do chassi.  A plaqueta
será posicionada como indicado no plano de fura-
ção do chassi  da Fig.  B.

As inscrições da caixa serão feitas com letras
auto-adesivas, protegidas em seguida com uma
demão de verniz incolor ou uma apl icacão de um
fixador apropriado, vendido nas boas 

-papelarias.

As l igações ao chassi são Íeitas por intermédio
das arruelas de montagem dos potenciômetros, mo-
t ivo pelo qual a t inta do chassi deverá ser raspada
no ponto de contato com as arruelas.

Os potenciômetros de ganho e de sensibi l ida-
de, cujo ajuste é feito uma só vez, quando da ins-
talação do supressor, não são dotados de botão de
comando. Uma fenda axial feita com a serra na haste
de controle permite,ajustá-lo com uma chave de
fenda.
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monitoração (ou f i ta)  (ver Fig.  10).  Quanto ao su-
pressor, ajuste os pctenciômetros da seguinte ma'
nei  ra:

Gontrole de ganho (R24): ponto mínimo.

G4ultrole de sensibilidade (R23): ponto 'máximo.

Gontrole de ef iciência (R19): ponto mínimo.

Passe, então, as chaves para as seguintes posições:

Al imentação (GHí): l igada.

Monitoração (GH3): direta.

Supressor (CH2): desl igado.

Escolha uma fonte de modulação (sintonizadot' ,
disco, etc.) e veri f ique, cortando a al imentação do
supressor, se o som cessa, como deve. Se tal não
acontecer, o supressor não está l igado corretamen-
te ou há erro nas l igações internas. Efetue as pro'
vas necessárias.

Em seguida, por meio da chave de monitoração
do ampli f icador, veja se o nível sonoro é sensivel '
mente igual nas duas posições da chave. Em caso
aÍirmativl ,  tudo está perfeito, e o montador poderá
passar dìretamente ao parágrafo "Uti l ização"; em
caso neqativo, escolha entre os parágrafos seguin'
tes o qúe corresponda ao defeito constatado:

1) O nível  é baixo demais na posição "Moni-

tor" ,  mas não há distorção.

- Ajuste o potenciômetro de ganho (R24) de
modo a restabelecer o equi l íbr io.

2) Há distorção, com qualquer nível,  correto
ou não.

- Ajuste o potenciômetro de sensibi l idade
(R23) até o ponto em que desapareça a distorção I

e mesmo um pouco além. Pode ser preciso reajustar
o ganho com o potenciômetro correspondente
(R241.

3ì Teoricamente, não pode haver outros de-
feitos. Ou, então, saímos dos l imites do teste e as
èorreções ultrapassam o âmbito do art igo. Contudo,
oode-ie prever um caso especial importante: em
certos ampli f icadores, o nível de saída na tomada
DIN é inÍeì ' ior ao normal. Neste caso, a intercalação
do supressor de ruídos dinâmico promove uma al '
teracão sensível do registro dos agudos. Um remé-
dio bossível será bai iar o "valor do resistor em
série ou modif icar o divisor '  de tensão interno do
amplÌÍ icador, para aumentar o nível '  Outra solução
será aumentar a resistência de R1B nos dois canais
do supressor de ruídos até desaparecer a alteração
dos agudos.

A tí tulo i lustrat ivo, durante os testes a que

submetemos o protót ipo, para determinado ampli f i '
cador, t ivemos de aumentar a resistência de RíB

a 470kQ. Dadas as características de saída do apa-

ll2 iãïïI"- ̂Í.e'l

relho, parece pouco provável que essa resistência
tenha de ser ultraPassada.

UTILIZAçÃO

As l iqações das diÍerentes fontes ao ampli f i '
cador não-sáo modif icadas em nada, salvo a do-mag-
netofone, que será l igado à tomada "magnetofone"

do supressôr (ver Fig' 9). Sua l igação se-rá coman-
dada pela chave "Monitor"  na posição " t i ta" '  quer
se trate de uma simples reprodução ou de monito-
lação propriamente dita.

A qravacão é efetuada como anteriormente. A
chave 

;Monitor" do ampli f icador será, naturalmen-
ie,  deìxada na posição 

' " f i ta"  
(ou "monitoração") '

Após ter sido selecionada a fonte desejada, é
orecis'o aiustar o potênciômetro de ef iciência (R19) :
iá vimos que as úariações de nível podem ser com-
'sensadas desta maneira. Este potenciômetro será
ãjustado em Íunção de cada fonte, para um máximo
de ruído admissível .

No caso de um magnetofone, o ajuste ót imo
deverá ser feito com uma f i ta pré-magnetizada e
reoroduzida no mesmo aparelho. Com a chave "Su-
pressor" será possível observar a melhoria intro-
duzida pelo disposi t ivo,  faci l i tando, assim, essa ope-
raçãodeajuste.  ooo-o-

NOVOS PRODUTOS

PAR DE TRANSISTOBES SUPERCASADOS

A National Semiconductor Inc. (2900 Semicon'
ductor Dr ive,  Santa Clara,  Cal i fornia,  95051, U.S.A.)
anuncia um circuito integrado com um par de tran'
sistores monolít icos n-p-n de característ icas igua-
ladas, dentro de uma margem de 50 microvolts, o
que representa um desempenho dez vezes melhor
do que os dos pares de transistores anteriormente
produzidos, segundo o fabricante.

0 novo C.l .  (1M194) tem um fator de ruído
tão baixo que quase não pode ser medido, e suas
característ icas de ampli f icação logarítmica aumen'
tam-lhe a ut i l idade em ampli f icadores de C.A. e
circuitos não l ineares.

O "par supercasado" apresenta, igualmente,
uma deriva garantida de 0,1 u,V/ 'C, quando uti l izado
na ampli f icaèão de C.C., uma relação de rejeição
do modo comu'm de 124 dB e um ganho de corren-
te mínimo de 500. Todas as especiÍ icações opera-
cionais são vál idas para uma faixa de correntes
de trabalho de coletor de 1 microampère a 1 mi-
l iampère.

Com o LM194, o projet ista f ica habi l i tado a
consequir,  por exemplõ, controles de ganho de
100 dB: com uma distorção infer ior  a 0,1%' .bem
como ampl. i f icadores logarítmicos e mult ipl icadores
ul t raprccisos.

O novo integrado funciona numa faixa de tem-
peruúrat  de -"ss"C a + í25"C, mas a.Nat ional
l i ioàr. ortt t  versão do "par supercasado", sob a
ãesiqnacão 1M394, mais barata (ou menos cara),
oáru" u'faixa de temperaturas de 0" C a + 70" C'

Fazemos votos para que os importadores lan-
cem Àãm tardar, no'mercado brasi leiro, esses dois

ooo-o-
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ile[aranüo a Uarrciltlra lerlical .
Um método racional para localização e reparo
de avarias no circuito de varredura vertical.

BRUCE ANDERSON

cos não são muito úteis no reparo. Quando o sis-
tema está funcionando bem elas não são necessá-
rias; quando funcionando mal, as tensões e formas
de onda são anormais da mesma maneira.

GONSIDERE CADA ESTÁGIO COMO UM
AMPTIFIGADOR

Os problemas na pesquisa de avaria anterior-
mente mencionados não ocorrem em estáqios am-
pl i f ícadores, com exceção dos estágios cori  acopla-
mento C.C. Cada estágio ampli f icador é completa-
mente independente, não sendo afetado pelos ou-.
tros. Dessa forma, os estágios de um siste,ma de
varredura vert ical poderão ser faci lmente analisa-
dos se pudermos transformá-los em ampli f icadores.

Qualquer osci lador torna-se um ampli f icador se
interrompermos a realimentação positiva entre a
sa(da e a entrada. Na Fig.1,  o 's inal  de real imenta-
ção é ret irado da placa de VGB e apl icado à grade
de V6A, atravé$ de C96. Desconectando-se um dos
terminais de C96, cessam as osci lações. .

Injetando-se um sinal senoidal de 60 Hz ao ter-
minal l ivre de C96, teremos um sinal de prova que
pode ser usado para a pesquisa de funcíonamento
ao longo dos dois recém-Íormados estágios "ampli-
f icadores" do circuito de varredura vert ical.

Um sinal excitador de 28 V RMS é suficiente
para produzir uma deflexão vert ical adequada. A
l inearidade é um pouco comprimida na parte su-
perior da tela e l igeiramente expandida na parte
inferior. E, naturalmente, a imagem rola devagar de
cima para baixo.

Como ve,mos na Fig. 2, transformadores de f i la-
mento com um enrolamento de 28V são as fontes
ideais para esse t ipo de teste. Outrossim, a ten-
são necessária pode também ser obtida através
de um divisor de tensão diretamente da tomada de
í10 volts, ut i l izando-se um transformador isolador
como proteção contra choques, e aterrando-se um
dos lados da l inha (Fig. 2A).

SEGUINDO O SINAL NO ESTÁGIO OSCILADOR

Uti l izando-se um osci loscópio, o primeiro ponto
a ser observado é a grade do osci lador. Embora a
forma de onda de teste seja senoidal, não espere
encontrá-la na grade ÍFig. 3). A grade da osci ladora
drena corrente durante os picos posit ivos e, por-
tanto, a'metade superior da onda é ceifada. Observe
que uma variação da resistência do potenciômetro
de fixação vertical afetará a forma de onda. lsto é
normal. Porém, para tornar o teste mais conclusivo,
analise a forma de onda com o potenciômetro de
fixação vert ical a meio curso.

A forma de onda da Fig. 3D mostra a distorção
causada por uma resistência de fuga de 100 kQ

(*)  Electronic Servic ing,  vol .  23,  ng 4

ENOUANTO funciona corretamente, o circuito de
varredura vertical pode ser considerado muito

simples. Porém quando apresenta uma avaria, ele
se torna extremamente com,plicado.

Embora o circuito de varredura vertical possua
relativamente poucos componentes, poderemos dis-
pender muito tempo para localizar o problema, Para
levar a bom termo o reparo devemos utilizar méto-
dos .que reduzam sensivelmente o tempo gasto na
localização da avaria.

DEFEITOS TíPIGOS NO GIRCUITO DE
VARREDURA VERTICAL

Os defeitos mais comuns que podem ocorrer
nu,m circuito de varredura vertical são: a varredura
vertical não abre, ou apresenta altura insuficiente; a
linearidade é deficiente, e a freqüência de varredu-
ra está incorreta. Todas essas falhas poderão ser
isoladas com o procedimento aqui descrito.

Há ainda uma outra possível avaria nos siste-
mas de varredura vertical: perda de sincronismo.
Neste caso, a imagem pode rolar vagarosamente,
tanto para cima como para baixo, sem qualquer
sincronismo. lsso indica que a freqüência do osci-
lador está correta, e que o defeito se encontra fora
do circuito de varredura vertical.

UM CIRCUITO DE VARREDURA VERTICAL TIPICO

Muitos circuitos de varredura vertical são simi-
lares, e as mesmas técnicas de pêsqujsa de avaria
são aplicáveis a todos eles. Nosso exêmplo é reti-
rado de um receptor RGA modelo CTC39, cujo cir-
cuito de varredura vertical pode ser visto na Fig, 't .

OSGILADOR

No circuito em questão (Fig. í), a metade in-
ferior da válvula de varredura vertical é chamada
"oscilador", e a metade superior que alimenta as
bobinas deÍletoras é chamada "saída". Na realida-
de, a totalidade do circuito constitui um oscilador.
Porém, para não causar confusão, continuaremos a
chamá-los por suas denominações usuais: oscilador
e saída.

Infelizmente, a simplÌf icação da nomenclatura
não traz nenhum decréscimo na complexidade, pois
todo oscilador é um circuito em elo fechado. Se
houver um defeito em qualquer parte do circuito, as
tensões e formas de onda serão afetadas em todo
o circuito. Por exemplo, a ausência da tensão de
fB no transformador de saída vertical suprime o
sinal de entrada da válvula osciladora, o qual, em
contrapartida, modifica as tensões.contínuas e al-
ternadas no circuito, eliminando as Íormas de onda.

Por essa razâo, as tensões e formas de onda
normalmente fornecidas nos diagramas esquemáti-
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através de C93, o qual se encontra no circuito de
realimentação positiva. Embora seja impraticável
mostrar oó sintomas provocados por avarias em
todos os componentes, esses exemplos constituem
um ponto de partida para sua análise'

Antes de prosseguirmos com o próximo passo
- observacão da forma de onda na placa -, posi-
cione o poienciômetro de fixação vertical para pro-
duzir o sinal adequado na grade, e não toque mais
nele até o final do teste.

FORMAS DE ONDA NA PTACA

A forma de onda normal na placa (Fig. 4) asse-
,melha-se a uma dente-de-serra, cuja amplitude deve

FlG, 2 - Duas íonles para obtenção da lênsão senoi'
dat de 28 V RMS usada como sinal de têsle. A pÍeÍe'

rida é a que uti l iza um lransloÍmadoi abaixador (B).

í10V C.A. Do
transÍormador
isolador

rH
"-1

<

@

t4

À fonte

l l r
28 V RMS para
C96 (Fis.  1 l

T

t -  Converqência

-

AS
bobinas
def letoras

A
convergênci  a

vert .

rs0lQ

c2d
zJ ur

À 6LO6
( supressora)
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ser cerca de seis a sete vezes a da grade. Natural-
mente, o posicionamento do controle de l inearidade
aÍetará a forma de onda. Contudo, se a forma de
onda se mantiver inalterada para qualquer po.siçãg
do cursor do potenciômetro, isso não implicará
que algo está mal, embora o posicionamento mais
desejáiel seja a meio curso do potenciômetro. Se
a forma de onda não se apresenta correta' a causa
deve estar em um dos três resistores do circuito
de placa (alterados), ou então em um capacitor
com fuga.

FORMAS DE ONDA NA GRADE
DA VÁLVUIA DE SAíDA

O próximo ponto a ser observado é a grade
da válvula de saída. A forma de onda neste ponto
ÍFiq. 5ì veri f ica o circuito de acoplamento entre
â pïu"a-do osci lador e a grade da saída, e poderá
ser modif icada pela variação do controle de altura'

Uma vez que a "chaúe de prova" é conectada
à junção R134/Rí38, com ela fechada o s inal  é re '
movido da grade.

FORMAS DE ONDA NO CATODO E NA PLAGA

As Jormas de oída no catodo e na placa da
válvula de saída são algo interdependêntes. Por esta
razão, àl medida da reçistência entrdÌ catodo e mas'
sa torna-se imperativa se qualquer das duas Ïormas
ãã ónaa estiv'er incorreta. Essa medida deve for-
necer cerca de 1.400 ohms.---Noie qu" 

"ot 
8140 ou R14Í abertos não dei-

xara ãè hãver varredura vert ical,  em virtude $a
ôónãuòao através do circuito de grade de bl inda'
ããr 

- i ; tÃ.t""n"t 
da válvula de õaída horìzontal '

is io pòOe causar alguma confusão. Algumas. vezes
J sinïota apresentã-se como a existência de var'

ieJriá-J"tt i ial  durante um segundo, seguida de um

llE....-----.'..-------..* 
o u *"t
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FlG. 3- FoÍmasde onda na grade da válvula osciladora quando
o sinal dê leslê é uti l izado. (A) Forma de onda normat ds 15V
(5 V./cm); (B) com o potenciômetro de Íixação yerlical no rní-
nimo, ou C91 em curlo (SV,/cm); (C) com o potenciômetro de
tixação yeÍtical na máxima resislência (5 V/cm); (D) ÍoÌma dê
onda obtida com uma íuga de 100!Q alrayés do Ca2 (2vlcm).

anÍenna
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FlG, 4 - FoÌmas de onda na placa da válvulâ osciladoÌa, com
o mesmo sinal de lesle. O osciloscópio está aluslado paÍa
50v/cm. (A) Sinal normâl de 100V; (B) conlrole de l ineerida-
de posicionado lolalmente no sênlido antFhoráÌio; (C) conlrole
de lineaÌidade posicionado totalmenle no sentido horário; (D)
Íorma de onda oblida com uma Íuga de 100 kQ alrayé$ do C89.
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FlG. 5 - FoÍma3 de onda ne grade da vályulai de saída. Sensibilidade yerlioal do osch
loscópio aiuslada paÍa 50v/cm. (A) Sinal normal de 100V; (B) contÍolê dê altura total-
menle no senlido hoÍáÌio; (C) conlrole dê altura lotalmenle no senlido anti-ôoráÍio.

colapso (uma linha horizontal), novamente a varre-
dura ocorre, novo colapso, e assim por diante.

C7 ou C2D curto-circuitados modificarão muito
pouco a forma de onda no catodo. Entretanto, C7
aberto produzirá um pulso largo no catodo e uma
considerável perda de altura.

Após verificarmos as formas de onda no cato-
do, devemos observar o sinal na placa da válvula
de saída.

Alguns manuais de serviço recomendam que as
tensões contínuas e alternadas na placa da válvula
cie saída vertical não devem ser Ínedidas (eviden-
temente por causa da possibil idade de avaria do
osciloscópio, ou medidor, em presença dos eleva-
dos picos de tensão aí existentes). Contudo, pode-
mos comprovar pela Fig. 7 que a onda verif icada
não ultrapassa os 300 V p-p. Não há, portanto, pe-
rigo para .seu equipamento durante este tipo de
pesquisa de avaria.
. Naturalmente, formas de onda normais na gra-

de. e no catodo, e anormais, ou de baixa ampli-
tude, na placa, indicam um defeito no estágio de

FlG. 6 - FoÌmas dê onda no catodo da válvula de
saída, com o osciloscópio aiustado.para 10v/cm. {A)
FoÌma de onda parabólica noÍmal de 20 V; (B) uma
pequena yaÍiação é produzida poÍ um curlo èm C2D.

i l0

saída, que pode se localizar no transformador de
saída, bobinas defletoras ou sistema de conver-
gência.

Após localizar o componente causador da ava-
ria,. refaça a ligação de C96 e ajuste todos os con-
troles para sÍncronismo e varredura normais.

coNcLUsÃo

Um dos métodos práticos usados por muitos
técnicos é o de injetar 6,3 V RMS, através de um
capacitor de 0,ípF, na grade de controle da válvula
de saída ou da osciladora, para verif icar se há am-
pliÍicação além desse ponto. Esse método também
funciona.

Entretanto, melhores resultados - os quais
incluem o teste de mais componentes sob còndi-
ções normais - podem ser obtidos uti l izando.se o
método descrito neste artigo. Por exemplo, muitos
problemas originados na rede de realiméntação po-
sitiva não poderiam ser resolvidos pelo método
prático. ooo-o-

FlG. 7 - FoÌmas de onrda na placa da vályula d9
saída, com 100v/cm, (A) Forma de onda noÍmal
de 300 V do sinal dê leslè; (B) distoÍção cau.
sada poÍ uma Íuga de 10 kQ através ds C9Z.
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Q dispositivo descrito neste artigo permite colocar
em funcionamento qualquer aparelho com o sim-

ples toque de um dedo numa placa metálica.
Anos atrás, apareceram numerosos circuitos de

dispositivos deste tipo na imprensa especialízada,
mas sua complexidade era tamanha que se tornava
difícil construí-los pelo amador de eletrônica.

Esses aparelhos tinham o Íuncionamento basea-
do no emprego de circuÍtos oscilantes muito ins-
táveis, que acarretavam inúmeras dificuldades de
construção, especialmente no que se referia às bo-
binas. O circuito que ora apresentamos emprega
soluções mais simples: não existem circuitos osci-
lantes nem tampouco bobinas a eonstruir.
' . Em conjunto, o circuito co,mpõe-se de quatro

transistores e outros poucos componentes. É ati-
vado pelo campo eletrostático que normalmente
rodeia a mão humana. Este fato pode ser compro-
vado tocando-se o borne de entrada do amplif ica-
dor vertical de um osciloscópio. Na tela do instru-
Ífento aparecerão os sinais provocados pelo contato
entre a mão e a entrada do osciloscóoio.

Embora estes sinais tenham uma amplitude ele-
vada, as correntes em jogo são extremamente pe-
quenas. A sensibil idade do nosso circuito, contudo,
é tão alta que, mesmo com essas correntes dimì-
nutas, Íunciona perfeitamente.

O aparelho controla u'm relé de saída, o que
permite uma grande flexibil idade de aproveitamen-
to do controle de aparelhos elétricos em geral.

Poderíamos ter empregado no dispositivo tran-
sistores de efeito de campo, que são especialmente
indicados para a aplicação, mas preferimos usar
transistores bipolares, por causa do seu preço
menor.

As aplicações para o dispositivo que estamos
descrevendo são muitas. A primeira que nos acode
à mente é o seu emprego em lugar do clássico bo-
tão de campainha. Para ela, não há nenhuma com-
plicação: bastará l igar os dois condutores do botão
interruptor original aos contatos do relé.

Como variante do nosso circuito, poderemos
empregar, em vez do relé normal i lustrado, um relé
inversor (do típo usado na comutação dos Íaróis
em automóveis). Assim, ao separarmos a mão da
placa sensora, o circuito continuará ativado; tocan-
do de novo na placa, desligaremos o circuito.

anlênna
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_ Com esta modiÍ icação, o campo de aplícação
do nosso disposit ivo será grandemente ampliado.
Com efeito, deste modo poderemos l iqar e desl i-
gar as luzes de um cômodô, acionar urn-motor, etc.
Em últÌma análise, o dispositÍvo comportar-se-á como
um interruptor normal.

DESCRTçÃO DO ctRCUtTO

Para compreender 'melhor o funcionamento des-
te aparelho, podemos dividir o circuito em três se-
ções di ferentes (Fig.  1) .

A primeira seção compõe-se do transistor TRI
(BCí081 , que trabalha como ampli f icador de cor-
rente de alta impedância de entrada. A configuração
em que trabalha este transistor é a de coletor co-
mum, ou seja, a carga está no circuito de emisor.

Este resistor de carga tem 330 kQ, de modo
que assegura uma impedância de entrada da ordem
de uma dezena de megohms. Com eÍeito, no circui-
to de coletor comum, a impedância de entrada é
dada pelo produto do valor do resistor de emissor
pelo beta (fator de ganho de corrente), que é um
parâmetro característico do transistor.

Compreende-se, pois, que a impedância de en-
trada será tanto maior quanto maior for o valor do
resistor de emissor. Normalmente, o transistor per'
manece bloqueado, isto é, não f lui  nenhuma cor-
rente entre coletor e emissor e, em conseqüência,
a tensão neste últ i 'mo eletrodo será nula.

Dada a elevada impedância de entrada do está-
qio, para que o transistor conduza, basta uma pe'
õuenïssima corrente de base. Quando isso acontece,
ou seia, o transistor conduz, a tensão de emissor
assume um valor relat ivamente elevado.

As correntes parasÍtas geradas pelo simples
toque com o dedo na plaquéta sensora, l igada à
base através de Rí, são sufícientes para Ïazer o
transistor conduzir e, portanto, apresentar uma ele'
vada tensão de emissor.

Este fato, que poderá surpreender muitos lelto-
res, será Íaci lmente compreendido por todos, os que
tiverem montado algum ampli f icador de áudio.-Eles
bem sabe'm que, eniostando um dedo em qualquer
ponto dos circuitos de entrada desses aparelhos

inteltuptor

Utilizando poucos componentes, este dispositi.ao d,e-
sempenha as lunções de um interruptor conaencional
sern &s deliciências mecd,nicas inerentes a,os rn6rnos.

de toque*
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FlG. í - Diagrama esquemálico do inlerÍuplor de loque.

TR1, TR2, TR3 -  Transistor 8C108
ou equivalente

TR4 -  Transistor MG140 ou equi-
valentê

D1, 02 -  Diodo 8Y126, 8Y127 ou
equivalente

Resisforês (\hW, -+ 10ok)

R1, R7 -  220 Q
R2 - 330 kQ
R3, R4, R6 -  1,5kQ
R5 - 15kQ

DiYersos

C1 -  Í25 pF, ' lô V, eletrol Í t ico
RL1 -  Relé,  50-100 Q, 6-9 V (Me-

taì têx sBM2RÇ1, SBM4RCI ou
t ipo SBA para 6 V)

Plaquetâ de circui to impresso -
(Ver Fis. 3)

Caixa plást ica,  t io,  solda, etc

[que não seja a massa, bem entendido), ouvirão um
Íorte ruído no alto-falante, causado por sinais para-
sitas, zumbido, etc.,  apl icados pelo corpo humano
e ampli f icados pelo circuito.

Voltando à Fig. 1, a saída do primeiro estágio
acha-se l igada à entrada do estágio seguinte por
meio de um resistor,  R3, de í ,5 kQ. O segundo es-
tágio, que compreende TR2 e TR3, é um circuito
dispardor de Schmitt  convencional.

Empregamos este circuìto para discriminar ten-
sões diferentes. Em outras palavras, quando é apl i-
cada à sua entrada uma tensão inÍerior à chamada
tensão de disparo, a tensão de saída é prat icamen-
te igual a zero, enquanto que, ao ser apl icada à en-
trada uma tensão inferior à tensão de disparo, o
potencial de coletor de TB3, que representa a saída
do estágio, torna-se um pouco inferior ao valor da
tensão de al imentação.

A tensão de disparo do disparador de Schmitt ,
em nosso caso, tem o valor de Í ,5V, aprOximada-
mente. O transistor TR4 (MCí40) tem por função
energizar o relé RL1, que requer, para isso, cerca
de 200 mA de corrente.

O emprego deste transistor tornou-se necessá-
rio porque o BC108 não poderia suportar uma cor-
rente tão alta. Com efeito, o BCí08 é capaz de
trabalhar com correntes máximas da ordem de
50 mA.

O relé usado no protót ipo tem uma tensão no-
minal  de t rabalho de 6V e uma resistência de 50Q.
Estes valores, todavia, não são crít icos: qualquer
relé com uma tensão de trabalho compreendida
entre 4,5 e 9 V, e com uma resistência igual ou
superior a 50 8, poderá ser usado tranqüilamente.'  

O diodo Dí serve para evitar que as sobreten-
sões provocadas pela abêrtura e pelo ÍecÌramento
do relé avariem ou destruam o transistor de potên-
cia. Estes picos de tensão têm uma ampli tude ele-
vada, por vezes superior à tensão de trabalho má'
x ima admissível  de TB4.

O capaci tor  C1, de 125pF, tem a função de
evitar quã se produzam osci lações.paras.i tas de
freqüênòia baixa. Os contatos do relé podem ser
,"ãàot para controlar qualquer t ipo de aparelho
elétr ico, 'desde a campainha de um apartamento às
luzes de uma sala.' -  

A tensão de al imentação nominal  é de 9V. Se
o disposit ivo destinar-se a uso contínuo, convirá
uti l izar uma pequena fonte de al imentação, capaz
ãe produzir uma'corrente de 200 mA. Para uso mais
ã, ï :nunos intermitente, a al imentação pode Í icar a

cargo de uma bateria de 9 V.

MONTAGEM

A montaqem do interruptor de toque não apre-

sent;-qJàlqú;r diÍ iculdade e'special.  Como em todas

FlG, 2 - Dlagrama de blocos do circullo da Fig' 1.

Aparelho
control  adoDisparador

Sci ìmit t

1977
N.' 2
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FlG. 3 - Plaquela de ciÍcullo impresEo (5,5 X 9,5 cm) parâ
monlagem do cltcuilo do InteÌruplor de toque da Fig. í.

FOTO 1 - Aspecto do s€rrlroÌ comporto
do um pedaço de tlo lsolado esphrlado,
ulilizado na pÍova do InteÍruplor de toque.

Sa ída

Esta tensão deve ser de aproximadamente í V.
Para proteger os componentes e tornar mais

atraente o aspecto do dispositivo, o conjunto será,
alojado em uma caixinha de qualquer tipo, mas de
preferência de matéria plástica, pela maior facil i-
dade com que pode ser feita a furação necessária.

Finalmente, falaremos do elemento sensível, ou
seja, a placa metálica que será l igada à entrada
do circuito. Esta conexão terá o menor comprimen-
to possível, para evitar perdas; por isso, convém
que o dispositivo fique situado nas proximidades
do elemento sensível, que pode ser de qualquer
metal.

Para um funcionamento ótimo, a superfície da
placa sensora não deve passar de 25 a 30 cm2,
porque, quanto maior a área, maiores serão as per-
das, Não devemos esquecer que a resistência de
entrada do dispositivo é da ordem de uma dezena
de megohms e, portanto, o suporte da placa sensÉ
vel deve ser feito de uma substância altamente
isolante.

A Foto 1 mostra o sensor Íeito de um pedaço'
de fio isolado utilizado nas provas com este cir-
cui to.  ooo-o-

FlG, 4 - Disposlção dos cornponentes ne ptaquêla de clÍcullo lm?Íerlo dr Flg. 3.

as montagens eletrônicas, todavia, será preciso
seguir as regras práticas habituais, dentre ai quais
avultam a precisão e a ordem, para evitar contra-
tempos.

Dada a simplicidade do circuito, pode-se adotar
qualquer tipo de montagem. Contudo, a melhor
solução será o clássico circuito impresso, cuja pla.
queta, de 9,5 X 5,5 cm, acha-se representaaa na
Fig. 3. Na Fig. 4, podemos observar a disposição
dos componentes na plaqueta,

O componente que deve ser instalado por últi-
mo é o relé. Em nosso protótipo, usamos üm relé
para ser soldado diretamente na plaqueta de cir-
cuito i'mpresso, mas o montador poderá utilizar
também um relé montado externamente.

. Concluída a montagem do interruptor de toque,
ligaremos a alimentação geral, e para comprovar
o seu bom funcionamento, bastará encostarmos o
dedo no terminal l igado ao resistor da base de TRí.
O relé deverá ser energizado, ou permanecer neste
estado, como resultado dessa manobra. Caso con-
trário, será preciso verif icar a tensão de emissor
de TR2 e TR3, que deve se manter em nÍvel cons-
tante, seja com o relé excitado ou em repouso.

a n t  e.n n a
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AMPLIFI(ADORES
OPERAqOilAIS

- Uersalilidade Bln
tslado $rílido"

CARL BABCOKE

Conheça os antptificad,ores operaeionq,is
e aeìn, cotno utilíza_los

em d,ioersos projetos.

Q amplÍficador operacional integrado é um dos
.  novos dÌsposit ivos do estado sól ido que estátendo bastante aceitação em instrumenìãs a.J-prouu,
e-equÍpamentos eletrônicos em- geral.  AJ ïegras
básÌcas de..ut i l ização. dos ampLif icãïoies'ãpeìacio_
nats sao dtterentes das dos transistores. Eh vista
disso,_ devemos evidenciar . . .ai-ãit"r*çã. '"nt".
de aplicá-los em novos projetos ou-irUüíiüilto, 

",disposit ivos que empregúem transistoreJ indivi.
duais.

,  Os ampli f icadores operacionais receberam essa
oenomtnaçao porque as antigas versões a válvulas
-.enormes.por sínal _ eraú ut i l izadas nos compu-
tadores analógicos para executar operações mate_
mátÍcas-

- 
Como vemos, os ampli f icadores operacionais

não consti tuem novÍdade. Contudo, eles'JO-õã tor-
naram práticos recentemente, quando seus àÍver-
sos componentes puderam ser integrados em uma
untca pasi l tha de si l ício e fornecidos por um preço
bem baixo.

Mencionar as característ icas dos ampli Í icado-
res operacionais dá u,ma idéia muito reètr i ta de
suas aplicações. Um lÌvro apresentou ag difÀrãntes
projetos. ut i l Ìzando ampli f icadores operacionais.
Eles podem funcionar coúo indutorus, õiróuiüã'sin_
tonizados, f i l t ros de corte agudo, geiadorãs de si-
nais sen-oidais, ampli f icadorõs de 

*áudio 
de baÍxa

otsrorçao, atêm de muÍtas outras apl icações. Não
tentaremos analÍsar aqui os componenteó internos
ou 

-funções. 
dos ampli f icadores operacionais. Eles

serao traÌados como -caixas-pretas" que possuem
detérminadas caracreríst icas. b primeii .J pãããó p"_
ra entendê-los é saber que características deverá
ter um ampli f icador operacional perfeito.

Os ampli f icadores operacionais são ampli f icado_
res l ineares de acoplamento direto que possue,m as
seguintes característ icas (Ídeais Qú teóricas): im-
pedância de entrada infinita (a entrada não sãlicita
corrente ou origina tensão); faixa de passagem in-
f ini ta; impedância de saída nula; tensão cãntínua
de saída nula em ausêncÍa de sinal de entrada; nÍ-
vel interno de ruído nulo; não apresenta desvios nas
características Íace a variações de temperatura ou
com o correr do tempo; ganho em elo aberto (sem
reali ,mentação) inf ini to; perfeita estabi l idade com
qualquer nível de real imentacão.

ji!i:::::::iis i
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FOTO | - Os amptiÍ icadores opeÍacionais do tipo 241
podem seÍ encontÌados em duas diÍerentes versôes do
invólucro. O lransistor de polência dá uma idáia do

Fequeno lamanho desles corrponen,tes.

É bem verdade que os componentes reais não
apresentam essas características ideais. Gontudo,
elas nos indicam muÍtos atributos deie;avãis'para
um amplif icador operacional. Grande parte dessas
característÍcas seriam fáceis de ser'obtidas com
estágios amplif icadores em cascata, usando transis_
tores comuns. Entretanto, para podermos entender
por que os amplifÍcadores operaóionaÍs se tornaram
tão populares, necessitamos conhecer algumas das
funções executadas por eles.

. O primeiro req.uisito era obter um amplif icador
cujo ganho'dependesse somente da relaião entre
dois resistores. Algumas das soluções iniciais re-
sultaram em ruído excessivo, sobrecarga, auto-osci_
Iação, instabil idade e outros problemal. A melhor
concil iação foi a fornecida poi um amplÍficador de-
alto ganho, ganho esse deÌerminado inteiramente
por um nível de realimentação negativa dosado por
duas resistências.

Obviamente, alguns bomentários tornam-se ne.
cessários. Nos pontos extremos de resposta de fre-
qüência, todos os amplÍficadores intròduzem des-
vÍos de fase. Quando o desvio total atinge 1800, e
em presença de suficiente realímentação negativa,
o amplif icador torna-se um oscilador. Entrelanto,
muitos amplif icadores operacionais possuem com-
pensação interna de freqüência, geralmente proven-
do uma atenuação para as freqúências altas. lsto
proporciona estabil idade e previne a auto-oscilação,
mesmo quando grande parcela de realimentaçãò é
uti lÍzada. Por exemplo, a curva de resposta em elo
aberto {sem realimentação} do amplif icador opera-
cional 741 inicia uma queda acentuada em Cerca
de 3 Hz! Obviamente, tal especificação não seria
satisfatória, mesmo para freqüêncÍas de áudio! A
solução é que o amplif icador nunca é uti l izado em
altas freqüências sem o emprego de realimentação
negativa, e a realimentação aplaina a curva [dentro
de certos lÍ 'mites).

EXEMPLOS PRÁTIGOS DE AMPLIFIGADORES
OPERACIONAIS

Os ampliÍ icadoÍês operacionais modernos, en-
capsulados em um circuito integrado (G.1.), pos-
suem duas entradas de um estágio amplificador di-

anlenne
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ferencial, amplifícadores intermediários (sempre
com atenuação para R.F.), seguidos de um estágio
de saída de baixa impedância (geralmente na confi-
guração de seguidor de e'missor). Estes dados pro-
porcÍonam aos projetistas uma série de alternativas
para os circuitos.

Ent.
Inversora

Ent. 1
I
,  

NãO

inversora

Ent. 2

Tensões típicas de alimentação situa'm-se na
ordem de -t-í0 ou -f20 volts C.C., embora alguns
amplif icadores operacionais sejam projetados para
funcÌonar com tensões mais elevadas.

O ideal seria que os amplif icadores operacÍo-
nais fossem imunes a variações em seu desempe-
nho devidas a flutuações da fonte de alimentação.
Na prática, isso não ocorre e, portanto, a maioria
das fontes de alimentação para ampliÍicadores ope-
racionais é regulada.

Você já reparou que a massa das fontes de
alimentação não é conectada ao amplif icador ope-
racional? Internamente, os vários estágios são re-
ferenciados à soma das duas fontes simétricas
Iteoricamente, zero volt). Portanto, as conexões
de saída e entrada agem como se Íossem um ter'
minal de massa para as fontes.

BEALIMENTAçÃO NEGATIVA

A adição de realimentação negativa, -da saída
para a entrada do ampliÍ icador operacional, aumen'
ia a impedância que existe entre os dois terminais
de entràda, aplaina a curva de resposta de freqüên'
cias, reduz a distorção, diminui a impedância de
saída, reduz o ganho e minimiza a deriva, o que é
um conjunto Íavorável de efeitos.

Como anteriormente mencionado, uma respos-
ta de fre.qüência deficiente é o ponto'fraco dos
amplif icadores operacionais. Nem todos possuem
uma Íaixa tão estreita quanto o 741 , porém muitos
apresentam resposta decrescente acima de uns
poucos kHz.

Desse modo, para o funcionamento em C.A.' a
realimentação negativa é uti l izada a fim de ampliar
a resposta a alta; freqüências, e também para de'
terminar e estabil izar o ganho. A realimentação ni'
vela a resposta de freqüência pela maior redução
das freqüências baixas do que das altas (Fig' 3) '
À l imita.cão da máxima correção de R.F. .depende
da perdá de ganho a ser tolerada. A melhor res'
posta ocorre quando o ganho é unitário'

A realimentação negativa requer que a tensão
realimentada tenha uma defasagem de 1800 com
iãi.ia" à tensão de entrada do estágio' Nos ampli'
f icadores operacionais isso é conseguido realimen'
tando o sinal de saída para a entrada inversora'
como podemos ver na Fig.4.

A redução do ganho com a realimentação n€gati'

va permite irandeÍlexibil idade' pois a re-de pode ser

i"rìstiuu (pãra resposta plana), ou então combina'

ções de resistência, indutância e capacitância' para

FlG. 2 - PaÍa os ciícuilos onde é necessária umâ lensão de

ilì"r"g"t nui" em ausència de sinal, são nêce$áÍias dua3

Í."t;ï" alimentação idênticas e de polaÍidadeg oP:sla: êm

;;i;;ã"-; tu""". Ã ampliÍicação c'A' é possivel utilizando'8ê

urï roni" simples se loÍem usados capacitoÍeg de acopla'
menlo na enlÍada e na saída'

FlG. 1 - Estê é o símbolo mais uli l izado paÍa um amplií icadoÌ
opeÍacional, Os sinais de polaÍidade nas enlradas não sè Íe-
Íêrem a lengões contínuas; indicam a polaridade de sinal na
entÍada que íornece uma excuraão posil iva do sinal de saída.

As entradas diferenciais geralmente apresen-
tam uma impedância entre elas desde 50 kQ até
vários MQ. Não obstante, cada entrada pode ser
usada individualmente ou, então, uma entrada pode
receber o sinal e a outra a real imentação; ou ainda,
o ampli f icador operacional pode ignorar todos os
sinais de entrada, exceto os que são apl icados en-
tre as duas entradas {operação diferencial).

O símblo mais empregado para os ampli f icado-
res operacionais é um tr iângulo com um vért ice
apontando para a direita (Fig. 1).

Embora a aparência física dos C.l .  ampli Í icado.
res operacionais seja similar à dos disposit ivos de
lógica digital,  as funções internas e as for,mas de
onda envolvidas são completamente diferentes. Ele-
mentos de lógica dÍgital são comparáveis a chaves,
que poderão estar l igadas ou desl igadas. Os ampli-
f icadores operacionais, por outro lado, são disposi-
t ivos l ineares cuja saída varia l inearmente com a
entrada.

FONTES DE ALIMENTAçÃO

Muitos projetos publ icados rìão incluem fontes
de al imentação para os amplíf icadores operacionais.
Naturalmente, al imentação é necessária. Contudo,
ela não é incluída nos diagramas para não os tor-
nar muito congestionados. O requisito básico para
uma tensão de saída nula ( incluindo a componen-
te contínua), quando não há tensão de entrada, é
a ut i l ização de duas fontes de al imentação que for-
neçam tensões idênticas, porém com polaridades
inversas em relação à massa (Fig. 2).

É possível,  em funcionamento com tensões al-
ternadas onde a potência perdida não é crít ica, ut i-
l izar uma fonte simples, divÍdir a tensão fornecida
e regular cada saída, produzindo uma fonte dupla.
Por outro lado, se uma variação na tensão contínua
de saída for tolerável, o circuito poderá ser al i-
mentado por uma fonte simples.

Que tensões de alimentação são necessárias
para os ampli f icadores operacionais? A l imitação
diz respeito, em primeiro lugar, à .máxima tensão
acmissível para cada ampli f icador operacional em
part icular. Com baixas tensões de al imentação, a
l imitação é concernente ao nível de sinal de saída
sem distorção. Obviamente, a tensão de pico na
saída não pode exceder a soma das tensões entre-
gues pelas duas fontes de alimentação (devendo ser
menor, se desejarmos baixo nível de distorção).
Uma elevada tensão de saída requer, conseqüente-
mente, fontes de qlimentação que Íorneçam tensões
elevadas, i

anlenna
-33-

Saída

$ãï:'iP"_ ^ff'l I 2l



cô

o=
c

10Hz 100[12 lKHz

Freqüência

produzir uma determinada compensação de fre-
qüência.

Somando-se às vantagens de melhor resposta
de R.F. e ganho estável, outros melhoramentos pro-
venientes da real imentação negatÍva incluem redu-
ção do ruído e excelente imunidade a sobrecargas.

FtG.4 - As tases dos slnais na ênlrada Invergora e na saída
êstão correlas para realimenlação nêgaliva; a Ìede de reali-
meniação é colocada enlÍe elas. O sinal de entÌada pode
ser aplicado à entÍada inyeÍsora ou à não-inveÍsora, como

deseiarmos.

Uma real imentação da saída para a entrada não-
inversora.é considerada posit iva, dando uma des-
continuidade brusca similar àquela dos disposit ivos
digitais. Os osci ladores devem apresentar essa
confÍguração. Entretanto, tais apl icações não são
comuns aos ampli Í icadores operacionais e, portan-
to, não serão aqui comentadas.

CORBENïES E TENSÕES

O diagrama da Fig. 5 i lustra um exemplo de
configuração para o ampli f icador operacional na
qual a entrada não-inversora é l igada à massa, sen-
do que o sinal de entrada e a real imentação negativa
são aplicados à entrada inversora. Os que gostam
de expl icações sobre sentido de corrente af irmam
que u,m ampli f icador operacional ideal não sol ici ta

122 [ãï:-Ff"- 
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Flc. 3 - A compensação de íÍeqüência
paÍa loÍnar o ganho estável e sem aulo-
osciÍação alenua dÍasticamenle as altag
Íreq[iências. Nessê caso, utilizamog Ìea.
limenlagão negativa exleÌna para aplai-
naÌ a Íe3posta. O 741 pode ler Ìêspos.
ta plana alé 1 MHz, se o ganho Íor

reduzido a l.

100KHz lMH.z

nenhuma corrente de entrada. Desta forma, a cor-
rente de entrada deve ser anulada por outra, de
mesmo valor, obtida da saída. Eles ainda afirmam
que a entrada inversora possui impedância muito
baixa. Como prova, apontam as tensões C.G. e C.A.
de valores próximas a zero nesse ponto. Normal-
mente, a entrada inversora é chamada "ponto de
adição", embora nos pareça que seria mais lógico
chamá-la "ponto de subtração".

Pelo fato de minhas primeiras experiências
em Eletrônica terem sido realizadas uti l izan-
do válvulas em cÍrcuitos de áudio, tenho por cos-
tume uti l izar as teorias convencionais de tensão e
realÍmentação negativa.

10 ka

tr
-sâida

l_:

FlG. 5 - O valor de corrêntê na entÍada invèrsoÍa deve seÌ
êxatamenle igual à"coiÍentê de polâridade invèrsa pÍoveniente

da saída paÌa a enlÍada inveÍsoÍa. A leoÍia da Ìealimenlação
negativd mostra que os valores de Rl e R2 delêÍminam a per'

centagem de Ìealimenlação, com as tensôes se cancelando
na enlrada inversora, excêlo poÍ um pequeno níYel dê lerÌsão

nêcessáÍio para pÍovocaÌ a lengão de saída apropriada.

BealÍmentação negativa pode ser comparada a
um circuito de controle automático de ganho
(C.A.G.), porém, com significativas diferenças. O
C.A.G. desempenha duas funções: corrigir as va'
riações de ganho dos amplificad:rï:""" 

: Ë1.rHï ".
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Q aparelho. aqui  d.esc-r i to é capaz de reproduzir ,
-  através de um al to- fa lante,  as vozes dos inter lo '
cutores de uma l igação telefônica,  podendo, assinr,
melhorar as condições de audição de l igações de
longa distância,  permit indo ainda a escuta da con-
veréação por diversas pessoas e a gravação dessa
nlesma conversação em f i ta magnét ica.

O acoplamento do aparelho ao telefone é fe i to
através de uma bobina captadora (Fig.  1J,  sendo
seu circui to concebido de modo que pudesse ser
montado com faci l idade, seja sobre plaqueta c le
circui to impresso convencional  seja sobre plaqueta
semi-acabada. Esse circui to IFig.  2) ,  a lém disso, t ra-
balha com uma forte real imentação negat iva,  que
c torna insensível  à dispersão das característ icas
dos transistores ut i l izados, apresentando um mínl-
mo de sensibi l idade a interferências,  pr ìncipalmen'

te ao zumbido de 60 Hz, responsável  pelo "ronco"

que os aparelhos desse t ipo costumam apresentar '

Entretanto,  o ganho do ampl i f icador é bastante
para que seja audível  a osci lação por acoplamento
acúst ico,  que ocorre quando a bobina captadora f ica
muito próxima do al to- fa lante,  ou quando este f ica
muito próximo do monofone.

A bobina captadora é composta de 3.000 a 5.000
espiras de Í io de cobre esmaltado, N.""  36 a 40 AWG
(diâmetro de 0,08 a 0,12mm). O diâmetro interno
da bobina, ou seja,  o diâmetro da fôrma (Fig.  3 l
será de aproximadamente 15 mm, podendo ser,  en'
t retanto,  reduzido para í0 mm, se a bobina for do-

antenna
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Um disposilivo simples e
lhorar a qualidade de suas

econômico Para me-
ligações teleÍônicas.

FlG. í - PaÍa um correlo tuncionamênlo, pesquisar com a
bobina o ponto de melhor captação.

tada de um núcleo de ferr i ta de 2 a 3 cm de com-
primento [pedaço de um bastão de antena de fer '
r i ta)  .

A bobina assim const i tuída deve acoplar-se,
atra,vés da caixa do aparelho telefônico,  ao t rans-
formador cont ido neste úl t imo, embora também
seja possível  o acoplamento com o fone'  Em

( . )  Le Haut Par leur,  nq 1 482
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2 - Diagrama èsquemátlco
capladoÍ.| lEn

l0l|[s

SemiconduloÍeg

ïR1, TR2, TRs, TRs -  Transistor
BCt07, 8C108, 8C109, 8C237,
8238, 8239, 8C547, 8C548,
8C549 ou equivalente

TR4 -  Transistor 8C177, BCí78,
BCí79, 8C557, 8C558, 8C559
ou equivalente

Dl -  Diodo 84127, 84317, 84318
ou equivalente

ResisloÍês (11 W, -+ 1Oo/")

Bï -  5 kQ, potenciômetro loga-
r Í tmico, com chave

R2-10kO
F3 -  6,8 (Q
R4 - 1,2 MrQ
R5 - 2,4 MlQ
R6 -  470;Q
R7 -  150 kQ

Capacitores

C1 -  0,1 pF, 250 V, pol iéstêr me-
tal  izado

C2 -  22 a 100 pF, cerâmÌco (ver
texto)

Cg -  22 úF, 12V, eletrol í t ico

C4 - 100 uF, 12V, êletrol í t ico
C5 - 0,0047 rtrF, 250 V, poli€ister

metalizado
C6 -  33 l rF,  15V, eletrol t t ico

DiYeísos

FïE. - Alto-falante de 5 cm de
diâmetro, bobina móvel ds I çl

Lí - Bobina captadoÍa (ver texto)
Plaqueta de circuito impresso
Tomada e plugue 0lN
Caixa metál ica
Cabo bl indado, t io,  solda, etè.

ambos os casos, a posicão ótima da bobina deve
ser determinada experimentalmente e, para tanto.
deve-se contar com o auxíl io de um interlocutor ou,
simplesmente, discar para algum serviço especial
do t ipo "Hora Certa", "Noticiário", etc.

MONTAGEM

Nossa.montagem foi real izada sobre a plaqueta
de círcuito Ímpresso i lustrada na Fig. 4 (A e Bl ,

FlG. 3 - Dimensões dos câÍ-
Ìetéis paÍa a coníecção da bo-
bina capladora com núcleo de
aÍ ou de ÍeÍri la (vêÍ lexto).

sendo posteriormente alojada numa pequena caixa
metál ica, junto .com a bateria de 9 V. No circuito im-
presso, foram previstos dois pontos de ligação para
baterias, permit indo a l igação de duas delas em pa-
râlelo, condição em que o consumo de cada uma se-
ria de apenas 6 mA, garantindoJhes uma vida út i l
bastante longa.

A l ígação entre a bobina captadora e o ampli f i -
cador foi feita através de uma tomada DIN de 5
terminais, mas qualquer outra solução pqderá ser

FlG. 4 - (A) Desenho da plaquela de ciÍcuilo impÍesso e (B) di3posigão dot
componenles gobíê a megma.

Fig. 4.A

Bnlonna
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Fig. 4-B

aCotada, de acordo com o gosto ou a disponibili-
dade de componentes por parte do montadoi.

A bobina foi enrolada com fio esmaltado
Ne 36 AWG (diâmetro de 0,12 mm) sobre fôrma de
14 mm de diâmetro interno (Fig. 3), comportando
3.600 espiras, bobinadas com auxílio de uha fura-

deira manual, Íixada a um torno. Para tanto, foi su-
f iciente calcular a relação de demultiplicação,
que em nosso caso foi de 1:6, ou seja,600 voltas
da manivela para 3.600 voltas do mandril.

Concluído o enrolamento. foi ele revestido de
fita adesiva, sendo as extremidades soldadas a dois

l0 ï  12 13 14]s 16 17 18 1920 2t 22232425

11 1213 14ls 16 17 18 19 20 212223U25

FlC, 5 - ilesle veÍsão de montagêm
é utillrsda uma plaquela do tipo semi-

acabade,
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pedaços de fio flexível. Esta é a única parte deli-
cada da montagem, já que o fio de 0,í2 mm é bas-
tante delicado, sendo preciso garantir a solidez e
a segurança dessas l igações externas. Para conexão
da bobina ao amplif icador, foi empregado um cabo
bl indado.

No protótipo construído, foi uti l izado um alto-
falante de 5 cm de diâmetro e I Q de impedância,
mas a qualidade do som obtido será um pouco me-
lhor com um alto-falante maior. Em qualquer caso,
é indispensávêl isolãr â carcaçâ do alto-falante do
circuito impresso com espuma plástica ou um pe-
daço de cartão.

Quem não se dispuser a confeccionar um cir-
cuito impresso convencional, poderá ,montar o am-
plif icador sobre uma plaqueta semi-acabada, tal co-
mo indicado na Fig.  5.
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FOTO I - Aspecto do apârelho já pronlo e instalado íuma caixa adequada.

AJUSTE E OPERAçÃO

A menoS que haja qualquer inversão nas l iga-
ções, troca ou uso de componentes defeituosos, o
aparelho deve funcionar tão logo seja l igada a ali-
mentação. Em nosso caso, isso de fato ocorreu,
aparecendo, entretanto, uma ligeira oscilação. A
anormalidade foi eliminada com a adoção do valor
de 82 pF para o capacitor em paralelo com o re-
sistor de 1,2 MQ, no elo de realimentação negativa.

É aconselhável localizar o alto-falante o mais
longe possível do monofone, para evitar o acopla-
mento acústico. No protótipo montado, o cabo de
70 cm da bobina captadora foi mais que suficiente
para garantir o necessário afastamento.

A fixação da bobina ao aparelho telefônics deve
ser feita com fita adesiva ou, melhor ainda. com
auxílio de uma ventosa do tipo empregado nas Íle-
chas das espingardas de br inquedo. o o o-o -

NOVIDADES DÀ
NOVO AUTOMÓVEL EIÉTBICO -

Dois engenheiros austral ianos anunciam ter
desenvolvido um protót ipo de viatura' elétr ica, ca-
paz de at ingÌr a velocidade de 100 km/h, com uma
autonomia de B0 a 300 k,m.

Este carro experimental possui 16 baterias de
chumbo comuns e um painel solar montado no teto.
Para carregar as baterias, é ut i l izado um motor de
combustão interna de baixa potência, sendo a pro-
pulsão do veículo, propriamente dita proporcionada
por quatro motores elétr icos.

Um sistema eletrônico de controle promove o
recarregamento das baterias quando o carro se
detém num sinal vermelho ou nas descidas.

,Ouanto às células solares, cìnco horas de ex-
posição à luz fornecem bastante energia para uma
hora de funcionamento do veículo à velocidade mé-
dia de 40 km/h.

ELETRONICA
VÍDEO.DISCOS

GOM SISTEMA ÓPTICO SIMPLIFICADO "

Os sistemas ópticos ut i l izados normalmente nos
atuais vídeo-discos ut i l izam um laser a hél io-néon
de grande porte relat ivamente, e uma complexa
trajetória óptica proporcionada por espelhos e len-
tes, com vias separadas para .os sinais de vídeo
e de sèrvocomando.

Agora, a Hitachi desenvolveu um sistema com
laser semicondutor e um arranjo óptico especial,
que reúne os feixes lumihosos dos sinais de vídeo
e de servocomando num eixo comum. Segundo a
grande indústr ia nipônica, o novo produto garante
uma melhoria de 40 dB na relação sinal/ruído.

ooo-o-

antehna
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flRlica$ous üos [ioilos tleltoluminescenles *
M. DELEDÀLLE

Os LED pod,em ser utilizad,os enz inumera,s aplicações
como aqui Deremos em treze tipos de diferentes ïunções.

QS pr incipais cr i tér ios de seleção que podem
orientar o usuário na escolha destes disposit ivos

de indìcaçáo luminosa são os seguintes:  a. l  d imen-
sões e cor do invólucro; b) fonte luminosa punti-
forme ou di fusa; c)  ângulo de visão; d) br i tho e
intensidade luminosa.

Dist inguem-se geralmente dóis t ipos de diodos
eletroluminescentes no que respeita às suas di-
mensões, no caso dos invólucros integralmente
plásticos: os de 5 mm de diâmetro e os de 3 mm de
oiâmetro. Existem outros diodos em invólucro
TO-18 (saídas isoladas), com revestimento plást ico
transparente.

tstes diodos emitem luz vermelha de 650 mm
de comprimento de onda típico. Há ainda diodos
encapsutados em plástico incolor ou em plástico
vermelho. Estes disposit ivos são Íormados por um
cristal de fosfeto-arsenieto de gál io revestido de
plást ico.

Quanto à posição do cristal em relação ao in-
vólucro ou ao t ipo de invólucro ( isto é, com ou
sem partículas difusoras), podemos dividir os dio-
dos eletrolumiriescentes em dois grandes grupos:
de visão punti forme e disposit ivos difusores.

Os punti formes seguem a lei de Lambert, ou
seja, o ângulo de abertura, a intensidade média, é
muito grande, podendo ser vistos prat icamente sob
qualquer ângulo; já os difusores têm um diagrama
de emissão mais estreito, sendo visÍveis quase ex-
clusivamente dos pontos situados axialmente em
relação aos disposit ivos,

A intensidade luminosa e o bri lho no eixo
guardam estreita relação com o t ipo de emissão
[punti forme ou diÍusa). O bri lho é diretamente pro-
porcional à potência emit ida e inversamente propor-
cional à área de emissão. Por conseguinte, um dis-
posit ivo punti forme será mais bri lhante que outro
de difusão, em igualdade dos demais fatores. Se-
gundo a mesma lei,  a intensidade axial de um dis-
posit ivo de difusão é maior que a de outro punti-
torme.

Quanto à al imentação, estes disposit ivos devem
ser considerados, do ponto de vista elétr ico, como
simples diodos, com uma queda de tensão direta
de 1,6V, para cerca de 20mA de corrente.  São al i -
mentados simplesmente com uma fonte de tensão
contÍnua e um resistor em série.

PRESENçA OU AUSÊNGIA DE TENSÃO OU
CORBENTE

No diagrama da Fig. 1, o diodo acha-se l igado
em série com um resistor e a tensão de al imenta'
ção apl icada. Será suficiente que a tensão Vcc seja
superior à tensão de joelho (tensão direta) do
diodo, devendo R ser calculado de modo que a cor-
rente máxima admissível,  l r ,  não seja ultrapassada:

t_ -
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FlG. 1 - Um resistor l imila a corrente que peÍcoÍfe o diodo.

Esta regra geral permite, além disso, calcular
o valor do resistor a ser l igado em sér ie com o
diodo para que a tensão de al imentação seja supe-
r ior  a 1,6 V.

CONïROLE MEDIANTE ÏRANSISTORES

Na Fig. 2 temos um circuito de visual ização no
quai o otodo acende quando o nível de entrada
tV") aumenta para o caso de um transistor n-p-n.
As equações serão:

V* - Ve - V"" (ru,)
I -

t -

Rn=
le

Por exemplo,  sejam: V" -  2,5V; Ro -  2,2kQ;
R" = 22 kQ; R" -  120 Q; V.c = 5V; t ransistor
8C407.

Uma corrente Iu ( 1 mA garantirá um bri lho
mímino de 50 pés-lambert para o diodo CQY24 e de
300 pés-lambert para o CQY46 ou o CQY47.

Na Fig. 3, o diodo acende quando a tensão de
entrada cai.  Por meio de um transistor p-n-p (t ipo
BC 307), o disposit ivo é al imentado quando V" está
em baixo nível.

Os cálculos e dados idênticos aos do circuito
da Fig. 2 dão um consumo de entrada lo inferior a
í mA para a mêsma saída do disposit ivo.

Pode-se imaginar a possibi l idade de controlar
um diodo mediante dois transistores complementa-
res (ou seja, um n-p-n e um p-n-p), para que ele
acenda quando a tensão de entrada Ve aumenta,
estando o diodo com o catodo diretamente l igado
à mâssa {Fig.  4ì ;  ou acenda quando a tensão'de
entrada cai,  com o anodo do diodo l igado direta'
mente ao pólo positivo da tensão de alimentação

(*) Revista Telegrafica Electrónica, nq 739.
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FlG, 2 - O diodo acende com a enlrada em nível , 'al lo',.

180 o

E=À

FlG. 6 - DiagÍama simpliÍ icado de conexão não-inversora.

(Fig. 5). No primeiro caso, a corrente lo tem de ser
inferior a 40 pA.

ESTADO LÓGICO DA SAÍDA DE UM C.I. TTL

,Suponhamos que A é o estado da saída TTL,
e E, a i luminação do diodo. No caso da Fig.  6,  te-
mos E = A; na Fig. 7, temos E = Ã (não A). Neste
último caso, devemos usar uma saída TTL de co-
letor aberto.

ESTADO LÓGICO DA SAíDA DE UM C.I. MOS

Usa'mos os circuitos da Fig. 8. Em (a) o diodo
acende com a saída no estado alto (polaridade

128 $ãï:',T"- ^íe'í
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FlG. 3 - O diodo acende com a enlrada em nível "baixo".

:==
FlG. 5 - O anodo do diodo está l igado ao pólo positivo da

alimentacão.

FlG. 7 - DiagÍama simpli l icado de conexão inversoÍa.

n-p-n); em (b), com a saída no estado baixo (pola-
r idade p-n-p).

DIVERSAS FUNçÕES LÓGICAS

A função E pode ser indicada pela i luminação
do drodo mediante o cÌrcui to da Fig.9 (E: A. B),
segundo a convenção mencionada; e a função OU,
pelo c i rcui to da Fig.  10 (E -  A + Bl  .  Devem ser
usadas portas do t ipo de coletor aberto.

A Fig.  11 mostra um circui to que permit i rá in-
dicar a funÇão par idade (E = número par) ;  e a
Fig. 12 representa um indicador de estado de 4 bits
BCD, onde o diodo acende co'm os estados altos.

SISTEMA DE ALARMA

É possível detectar a presença de luz em um
Iocal e dar o correspondente alarma, mediante a
i luminação de diodo vermelho, embora seja neces-

anlenna
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FlG. I - Indicação da íunção lógica E.

sária a presença humana para interpretar a indi-
cação.

No caso do circuito da Fig. 13, o alarma fun-
cionará com a presença de uma dezena de lux. Para
maior sensibil idade, será preciso usar um transistor
suplementar (c i rcui to Dar l ington).

coNGLUsÃo

As aplicações dos diodos eletroluminescentes
são, como vimos, numerosas e variadas, Além disso,
os circuitos aqui apresentados constitue,m apenas
uma pequena amostra das possibil idades desses
dispositivos, a partir da qual o usuário poderá pro-
jetar o circuito ideal para sua aplicação específica.
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FIG. 12 - IndicadoÍ de estado de 4 bits BCD.

FlG. 13 - CiÌcuilo básico de um 3istema de alarma com
diodo eleholuminescenle.
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Um Provador de Diodos Zenet.
Este dispositivo mede
dos diodos zener e

À montagem deste instrumento simples e út i l
capacitará o leitor a determinar as características

dos diodos zener e, ao mesmo tempo, contr ibuirá
para que ele adquira um conhecimento mais pro-
fundo da natureza intrínseca deste t ipo de diodo.

O diodo zener é um co,mponente eletrônico de
pequenas dimensões, que traz no invólucro uma
marcação em código alfanumérico que o dist ingue.
Esta indicação, com o passar do tempo, se o com-
ponente permanece guardado à espera de apl icação
definit iva, e no ínterim, é mobil izado freqüentemen-
te para irÍtegrar diferentes montagens experimentais,
Í ica obl i terada, e as característ icas do componente
têm de ser levantadas.

Além disso. os diodos zener, tal como as vál-
vulas eletrônicas, os capacitores, resistores, tran-
sistores e outros t ipos de semicondutores, para
certos projetos ou experimentos, de qualquer ma-
neira, têm de ser medidos, uma vez que nem o
próprio fabricante pode garantir a exatidão de suas
característ icas com referência aos valores especi-
f icados.

Um instrumento para provar diodos zener, con-
quanto não seja verdadeiramente indispensável na
bancada do experimentador, pode revelar-se de
grande uti l idade. Por isso tudo, resolvemos apre-
sentar aos leitores um provador desta natureza, de
fáci l  montagem.

clFculro BÁslco 
,

A Fig. í  mostra o circuito básico do provador.
Con,o podemos ver, os bornes da extrema esquerda
do circuito devem ser l igados a uma fonte de ten-
são de C.G., que deve ser de um valor bem ele-
vado. A tensão é rebaixada por um rêsistor variá-
vel,  que permite ajustá-la de 0 ao valor máximo

FlG. I - Circuito básico do proyador de diodos zenèr.

de Prova em prova

I30 iãï:'itl"- ^Í,';

ampl i tude de 30V.
üWjSp''.i.-.,

clRculTo PRÁTtco 
1

O circuito prático do provador não difere muito
do esque'ma básico da Fig- 1. Na Fig.2, foram acres.
centados uma fonte de alimentação e um sistema

antenna
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a tensão característica
prova diodos comuns.

fornecido pela fonte, o qual deverá ser superior à
tensão nominal presumível do zener.

Esta tensão é aplicada ao$ terminais do diodo
em prova, em paralelo com o qual acha-se l igado
um voltímetro de G.C. ou um multiprovador conven-
cional comutado para uma escala de tensões de C.C.
apropriada.

- Se o zener estiver em bom estado e for l igado
corretamente ao instrumento, ao variarmos a terì-
são aplicada por meio do potenciômetro de ajuste,
de 0 ao valor máximo da fonte, o medidor acusará,
inicialmente, uma tensão crescente. Em determinado
ponto a tensão permanecerá estabilizada em certo
valor, correspondente à tensão zener real do diodo.

Se o zener Íor l igado ao instrumento com a po-
laridade invertida, a tensão medida entre seus ter-
minais manter-se-á entre os l imites de 0,6 e 0,7 V,
em todas as posições do cursor do potenciô'metro.

Se o diodo em prova estiver em curto-circuito
ou em circuito aberto, no primeiro caso, a tensão
medida. pelo voltímetro permanecerá sempre ein
torno de 0, mesmo com a inversão da polariâade do
zener; no segundo caso, a tensão medida crescerá
com o acÍonamento do cursor do potenciômetro, sem
apresentar o "patamar" de l i,mitação, isso, mesmo
com a polaridade do diodo invertida. 

i
PROVA DE DIODOS SEMIGONDUTORES

Este instrumento também pode servir ouru á
prova rápida de diodos semicondutores convencio-
nais, embora, por questões de dissipação e capaci-
dade de suportar tensões inversas, seja conveniente
limitar a prova tão somente aos diodos de silício,
isto é, com exclusão dos diodos de germânio.

Se o leitor quiser ampliar a versati l idade do ins-
trumento, tornando-o apto a provar também diodos
de germânio, a tensão máxima de prova deverá ser
limitada a u'ma dezena de volts ou menos ainda.

Na prova de diodos de silício, se estes esti-
verem bons, deveremos obter um aumento de ten-
são progressivo, de um valor mínimo ao máximo da
tensão da fonte; invertendo as l igações do diodo,
a tensão Iida permanecerá constante em cerca de
0,6 v.

A tensão máxima aplicável ao diodo depende
das características do componente; para os diodos
de sinal, por exemplo, não convém superar nunca a

I t ímetro

Potenciômetro de
aiuste da tensão Diodo zener

(") Radiorama, ne 92.



Diodo

D1 -  8Y126, BYl27 ou equivalente

Resislores

R1 -  22 kQ, 3W ou mais
R2 -  500 kQ, potenciômetro l inear
R3 - 100 kQ, tâ W, -r 107o (ver

lexto)

TISTA DE MAIERIAL
Capacilor

C1 -  16l ,F,350V, elet Ío l í l ico

DiYersos

T1 -  Transformador de al imenta.
ção: pr imário,  tensão da rede;
secundár ios,  110 V + 6,3 V, 0,25 A
(ver texto)

LP1 -  Lâmpada pi loto,  6,3 V, 0,15 A
(ver texto)

Diodo zener
em prova

CHI -  lnterruptor s imples
CHz - Chave, 2 pólos, 2 posições
Ml -  Vol t ímetro,  0. i00 V C.C. (ver

texto)
Caixa plást ica com painêl  f rontai

metál ico
Ponte de l igações de dois termìnaís
4 jaques Íêmea para pino ban€na
Cordão de alimentação com pino

de tomada
Fio,  solda, etc.

FlG.2 - CiÍcuito pÌálico do provador de diodos zener. paÍa Íedes de ílOV C.A., o tÍansíormadoÌ de
alimenlagão poderá ser eliminado, como explicado no lexlo.

de comutação dupla (CH2a/CH2b). A fonte de ali-
mentação é energizada pela rede de C.A.

O transformador de al imentação, T1, tem o pri-
mário para a tensão da rede, e dois secundários:
um de 6,3V, e outro de 110V. Com este trans-
formador, serão obtidos os valores de tensão ne.

cessárÌos à alimentação do círcuito de prova dos
diodos zener.

A tensão alternada de 110V é retif icada por um
diodo de silício (Dí) e Íi l trada pelo capacitor ele-
trolít ico (Cí) de 16l,r,F, 350V.

FlG. 3 - Chapeado da montagem do ciÍcuito da Fig, 2 Como se vê, as l igações são leilas ponlo â
ponlo, dispensando o empÍego de plaquetas de ciÌcuito impÍesso.

nnale
-43

-

-

VOLTIMETRO

an [ãï:Hr"_ J,'í | gl



Saiba (onsertar e
Fazer a Manutenção
de Geladeiras

Princípios de funcio-
namento,compresso-
res, motores, refrigeran-
tes e demais elementos
dos refrigeradores do-
mésticos. Doze Iições,
abranqendo tudo o que
o meõânico deve saber
para a instalação, manu-
tenção, diagnóstico e
reparação de defeitos.

nel. 372 - Tullio & Tullio - CURSO
SIMPLIFICADO PARA MECÃNICOS DE
REFRìGERAçÃO DOMÉSTICA - 12C
edição - CrS 75'00'

aaa

Está neste livro
o que você
precisa saber
sobre
Molores
Elétricos

Dez capítulos, em lingua-

LOJÀS DO LIVRO
ELETRÔNICO
FJ: Av. Marechal Florlano, í48 * 1,' - Rio
sPr B. Vi tór ia,379/383 -  S.  Paulo
Reembolso: C. Postal 1131 * ZC-00 - Fio. RJ

qem direta e acessível ,  : .  , . -
ãbrangendo os. .conheci- Ï'';:ffi '|ï:,'Jl
mentos essenclals soore de Motores Elétri.
motores elétricos, desde ;;" ---ìó; ;à;;.,
os minúsculos tipos para Íorm. 16 x 24 cm -
barbeadores elétricos, até cr$ 40,00.
as qrandes máquinas Pa-
ra ãplicacões industriais.
Conieitos Fundamentais - Geradores de
Corrente GontÍnua - Motores de C.C. -
Tipos de Motores de G.C. - Motores Elétri-
cos de C.A. - Motores Síncronos - Moto-
res Universais - Manutenção de Máquinas
Elétricas - Defeitos em Motores Elétricos.

DISTRIBUIDORES EXGLUSIVOS:

O resístor R1, l igado em paralelo com o ca'
Dacitor eletrolítico C1 , serve para promover a rápida
bescatqa deste capacitor, quando a energização do
circuitõ é interrompida através de CHl.

Os resistores B2 e H3 fornnam o circuito de
aiuste do valor da tensão aplicada ao diodo em pro'
vâ. A chave de 2 pólos e 2 posições, CH2, permite
rãalizar a prova rãpida dos diodos, em ligação di-
ióiJ ã tigu'çao invei'sa, sem $er precìso. desligáJos
do circu=rto. O potenciômetro R2 é de variação
Iinear.

O resistor R3 permite limitar a amplit-ude da
corrente que atravessa o zener em prova, fixando'
por outro lado, a tensão máxima presente no cursor
de R2.

Tomando como máxima uma tensão de 75 V' o
resisúi i lã-Aeve ser de 100 ko, para um secundário
do transformador de alimentação de 110V C.A. Pa'
ra tensões deste secundário superiores ou inferio-
res a 110V, será preciso au'mentar ou diminuir, res-
pectivamente, a resistência de R3'

O secundário de 6,3 V C.A' serve unicamente
para alimentar uma lâmpada piloto incandescente'
õs-ieitores poderão eliminá-lo uti l izando como Iâm-
pada piloto'uma lâmpada néon (com resisto,r in'
õt"ï"i pára funcionar diretamente com,a tensão da
i"ãã; 

'"ü então, se a tensão da rede f-or de.110V
b-.Ã., pìUeraó eliminar .o próprio.-transformador de
;ï;;titilã";-empiegando como lâmpada piloto, tal
ããró toi diio, uma-lâmpada neón para íí0V c'4"
ó-àplicando o diodo retif icador D1 diretamente à
i."tlã;;; rede. Neste caso serão tomadas, eviden'
iãÀ-JÀt",-tt-.edidas de segurança cabíveis, tendo
em vista a presença dessa tensão da rede no clr '
cuito provador'

De qualquer forma, o secundário de Tí para
110V C.À. não terá de fornecer exatamente essa
;;;.ã"iAü.iàì;t-vaion de e0 a 130v servirá perfei-
tamente.

MONTAGEM

O aparelho pode ser instalado dentro de -uma
caixinha'plástica com painel frontal metálico' A in-
ieit igaçaó dos diferentes componentes pode.ser fei-
i, o"efà sistema de ponto a ponto, cujo chapeado
pode ser visto na Fig' 3-

O resístor R1 deverá ser de 3 W, ou mais' O
medidor poderá ser um voltímetro de 0-í00V C'C,
ou então,'como dissemos, u'm simples multiprovador
comutado para um alcance em torno des$es í00 V'

O potenciômetro R1 é de variação linear com
S0 kO de resistência' Este potenciômetro deve ser
iegulado a partir do valor de tensão nulo, obtido
cuãndo o cursor do potenciômetro é girado total-
mente para o ladô de massa (terminal l igado à car'
.uiu *'"tati.t do potenciômetro - Fig' 3) ' O valor

*a*ito da tensão de alimentação foi escolhido ten-
do em vista que os diodos zener vendidos no co-
mércio possuem tensões características que vão até
75 v.

No painel frontal do aparelho serão montados
o botão de comando do potenciômetro B2' o inter'
ruptor CH1, a chave CH2, a lâmpada piloto e o
soquete para aplicação dos diodos zener a provar'
Lateralmente, podem ser instalados os bornes para
ligação do voítÍmetro ou das pontas de prova do
multiprovador acaso empregado. o o o -o-

1977
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ÀMPLIFICÀDORES . . .
(Contlnuagão da pá9. 122) 

-
sinais de saída com a mesma amplitude. Por conse.
guinte, a realimentação negativa apenas corrige
quaisquer variações internas no ganho do amplifi-
cador. Não há variação na relação entre sinais for.
tes e fracos na entrada.

Apliquemos a teoria da realiméntação negativa
ao circuito da Fig. 5. Suponhamos que se aplique
uma ,tensão de I volt C.C. proveniente de uma fonte
de baixa impedância entre R1 e a fiiassa. Se o am-
plificador operacional possuir um ganho em elo aber-
to de 50.000, e R2 estiver fora do circuito, podere-
mos esperar uma saída de 50.000 volts. É claro que
isso não acontec-e: a tensão de saída nunca pode
exceder o valor da tensãfj de alimentação. De qual-
quer modo, R2 não está fora do circuito nem aber-
tô: ele apresenta 100 kQ de resistência. De acordo
com a reìação entre B1 e R2, o amplificador opera-
cional apresentará um ganho de 10. Portanto, a saÍda
será -10 volts. Na entrada inversora, a adição de
+1 volt, através de 10 k'ç), e -í0 volts através de
100 kQ produzem uma tensão igual a zero! Ou então
algo parecido..  .

Naturalmente, uma tensão real nula nesse
ponto representaria ausêrrcia de entrada, e o ampll.
Í icador operacional fornecería uma saída nula. Obvia.
mente, a tensão presente na entrada não-inversora
não é exatamente zero, porém é muito pequena.
Considerando-se que um ampliÍ icador operacional
de Íato forneça um ganho de acordo com a relação
existente entre Rl e 82, a tensão na entrada inver'
sora será dê +0,0002 V (ou 200 microvolts). Este
é, exatamente, o valor de tensão necessário para
que a entrada ínversora produza uma saída de -í0
üolts se R2 estiver fora do circuito. Preste bastante
atenção a este fato, uma vez que ele ocorre em
ambãs as realimentações negativas, tanto em G.C.
como em C.A. A realimentação negativa cancela
parte do sinal de entradâ, deixando na entrada do
ãmpliÍicador apenas a quantidade suficiente para
produzir, à saída, um nível idêntico ao que seria
obtido no caso de não haver realimentação.

Neste exemplo, a baixa tensão de entrada pro-
vavelmente não poderia ser medida, mesmo por um

FlG. 6 - Oualquer diíeÍênça de tensão ou corenle entre as
duas en radas atela a len3ão de saída exalatngnlê como o
tariá um sinal de èntÍâda Íèal. PaÍa aplicã96es onde lensão
de decalagem nula é eE3ênclal, uma pequena lênsão ou coÍ.
renle arusláyel é aplicada a uma das enlradas. Exigtem váÍiã3
maneiras de sê conseguiÍ a anulação da tensão de decelagem.

Enlenna
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s.K. ll0
148 x 98 x 45mm

3o.o@n/v Dc
ío.o0oo/v Ac

Resist .  SkO'8MO

Cr$ 610,00'

2o.ooo,o/v Dc
10.000 o/v Ac

Besist. ?kO .7MO

Cr$ 490,00

s.K. 100
t80 x 135 x 6li mm

íqr.oü, o/v Dc

fo.íxtolo/v AG
Resíst. 20 kÍ) - 20 MA

Cr$ 890,ü)

* ACOMPANHA CURSO DE TEITURA DE !4U!'
niÈ-siÊns, uM PAR DE cABos E lN$rRU:

çõES PARA SEU USO.

PELO BEEMBOLSO: G. POSTAT ll'ms - SP
Ru*,

ijr.t" Ru* até Emtdo. = 0 C'C.
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FlG. 7 - Alguns ampliÍ icadoÍes opeÍacionais, como o 741'

dispõem de tárminais extêÌnos paÍa o aiuste da tênsão de

decalagem.

voltímetro digital. Neste caso, a entrada-inve-rsora
aãe como se estivesse ligada à massa' Entretanto'
é"irport.nt" èntender que.o "curto" é uma função
da rèali'mentação; a entrada inversora' internamen'
té ao amplificador operacional, não está em curto'

Para' calcular a impedância de entrada.proceda

"oro--"ã 

-à 
entrada inversora estivesse lig-ada à

má.tu. Em outras palavras, esta impedância é apro'
ximadamente igual ao valor de 81. 

r
TENSÃO DE DECALAGEM

Qualouer tensão ou corrente presente nas en-
tradas, proveniente do interior do amplif icador ope-
racional, afeta a tensão de saída da mesma ïorma
oïr;-;-ìátìá-úta tensão de sinal. Se o- circuito for-
i lËã"i r* ãtnho de 100, uma tensão de decalagem
ná entradi de, digamos, 0,00í V' ocasionaria uma
ïãiaã'ããì,r V.'Tal"tensão pode ser indesejável ern
alguns circuitos.

Com um amplif icador operacional perfeito não
haveria tensão cóntínua de saída quando ambas as
Ëil i;ütËtiteõÀõú á massa. De'um mod-o seral'
ãõà"-ìúiÍiniio perfeito raramente ocorre'. os- tran'
õirtorã.-d" estágio de entrada diferencial são su'
ãosüÃènte idêntÏcos, uma vez que ambos são cons'
iúd;; no mesmo substrato' Assim, 'sua-s caracte'
iïãii.ãr iã ãtterariam de Íorma idêntÍca Íace a va'
i iãão"t de temperatura. Contudo,. se absolutamente

'nenhuma tensão de decalagem de saÍda pode ser
i;i;;ià; ã nãclssário eviúr que a entrada fique
deseouil ibrada' Este cancelamento pode. nao ser
ãt"iãiã-"i" ãó-ióngo de grandes variações de,tempe'
iàiuiã, poiet é-suficieìte para us.o .em a-mbientes
com aquecimento, ou com ar condlclonaqo'

Diversos circuitos podem ser usados para cor'
rioir tensões de decalagem. Um deles pooe ser
;ì".ï" ;; Éis. 6.-uma tensão de pequeno valor' posi'

iiïì-ó, nelativo, é .aplicada à entrada inveÌsora'
iuntamente com o srnãl de entrada e- a realimen'
i;;à;: Ït úios circuitos, esta tensãÔ de corre-
òãõ e aplicada à entrada não-inversora.'
"'" õt .i'iiã"ãidós afirmam que a entrada pode ser
Oo túã de tensão ou corrente' Besistores de bai'
;; ;;Ï;t õãaãtiut ser usados para corrigir a tensão
âË áËiïtí""t, 'ó resistores de'aÌto valor são viáveis

Ëãrã-òõtiËçao da corrente de decalasem'

Alguns amplificadores,- como. o 
-111'"lo.jìsuem

dois terminaÍs para anúlação da tensão d-e decala-

;;; ÌÉìii: tt.-lsió minimizã qualquer possíve! inter'
f"erência-com os terminais de entrada normais'

GOMPENSAçÃO DE FREQÜÊNGIA

A compensação de freqüência necessária para
tornar um'amplif icador operacional estavel' com

anlenna
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FlG. I - Nêm lodos os ampliÍ icadores opeÍacionais possuem
compensação in eÍna de Íreqüência. Alguns são dotedos dê
terminais paÍa a compênsação exlerna. Esle ciÍcuito é ueado
para compensagão dos eslágios dè entÍada; oulÍos compen-

sam o estágio dê saída, lambém.

qualquer quantidade de realimentação negativa, po-
de ser obtida de várias maneiras diferentes. Como
dissemos anterior'mente, o 741 possui um capacitor
interno para prover uma atenuação das altas fre-
qüências.

Alguns amplif icadores operacionais integrados
possuem dois ou mais terminais e{tras para l igação
de componentes externos. Gompensação da entra-
da, da saída, ou ambas podem ser incluídas, depen-
dendo do tipo do amplif icador operacional (Fig. 8).

. VELOCIDADE DE EXCUBSÃO

De uma Íorma geral, a velocidade de excursão
("slew rate") expressa a velocidade com a qual
um amplif icador consegue variar sua tensão de saí-
da. O problema reside na capacidade de. um ampli-
f icador operacional excitar uma carga capacitiva.
Esta carga capacitiva pode ser interna ou externa.
Freqüentemente é interna, ou seja, onde não se
pode aplicar correção. De fato, a capacitância inter-
na que atenua as altas freqüências (para prover
operação estável com grandes níveis de realimen-
tação negativa} ,é, talvez, a principal causa.

As formas de onda da Fig. 9 i lustram o efeito
da velocidade de excursão. Para altas freqüências

FlG. I - A velocidade dè êxcursão é uma das l imilaçõês
dos ampliÍicadores operacíonais, Ela repÌe3ênta o ternpo ne-
cessário para yariar a tênsão de sãida. A ÍoÍma dê onda
supeÍior moslÍa um perfi l âceilável de onda quadrada, de 1.575
Hz; no oscilogÍama cenlÍal vemos uma onda quadrada de
í5,750 Hz dislorcida pêlo efeilo da yelocidade de excursão,
Íesullando em somentê ondas lriangüares na fíeqüência de
157 kHz (oscilograma inleÍior). Essas saídag são obtidas de
um ampliÍ icadgÍ operacional no qual Íoram aplicadas ondas

quadradas pêÍÍeilas nã êntrada.
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KIT TRANS-HAR

CAIXA DE MADEIBA
Encerada pol ida

Dimensões: 29 x 12,5 x 1l ,5cm

c.t. TMPRESSO DE F.t.
Dimensões: 12 x 5cm
Altura máxima: 3,5 cm

G.I. IMPRESSO ÁUDIO
(A)1ou 2wat ls
(B) S ou 10 watts

Dimensões: (A) 6,5 x 4,5 cm
(B) í2 x g,S cm

NOVOS LANçAMENTOS

Rádio pifha 6V e luz 1101?l0V - FacÍl ima montagom
em circuitos impressos (basta um Íerro de soldar. atF
cates e chaves de Íenda) - Testado e aprovado em
todo o território nacional - Alto rendimento com
baixo consumo - 4 Íaixas de ondas (OM + g am-
pl  iadas).

Todos os circuitos pré-calibrados - Acompanha
esquema chapeado com Instrugões de montagem
e ajuste Íinal.

pelo reembolso:

ATLAS COMPONENTES ELETRôI.I|COS ITON. _

- Av. Lins de Vasconcelos, 255 - Sáo
Paulo.  SP

ELETRôNICA IPIRANGA tND. coM. LTDA. _ Rua
Bom Pastor, 269 - São paulo, Sp

À venda nas boas casas do ramo

ItD. t C0ü1. 0t B0BllllS
niils-ilR Lil[
Rua dos Andrades, 132/331 - V, Prel
Santo Amaro - S. Paulo - Fone:
246-3285 End. Tel. "lnduteaga"
c. P. 't2751 ZC-18 - CEP 05780
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e níveis elevados da tensão de saída do amplifica'
dor, os flancôs da onda quadrada tornam-se incli-
nados. Ondas senoidais podem ser reproduzidas co'
mo triangulares.

A atenuação normal de altas freqüências e as
limitações da velocidade de excursão são as duas
principais restrições no uso de amplificadores ope'
racionais, onde larga faixa de passagem é essen-
cial (por exemplo, em amplif icadores de vídeo). 

,

OUTROS GIRCUITOS

Os circuitos até agora vistos mostraram o sinal
de entrada e o de realimentação aplicados à entrada
não-inversora. U'm outro circuito básico aplica a
realimentação entre a saída e a entrada inversora,
e o sinal de entrada é aplicado à entrada não-inver'
sora. O ganho é aproximadamente o mesmo, mas
a impedância de entrada é maior. Somente a polari-
dade do sinal de saída é diferente' Os sinais de
entrada e de saída se encontram em fase; não há
inversão.

A condição extrema desse circuito ocorre quan'
do o resistor de realimentação entre a saída e a
entrada inversora é reduzido a zero ohm' A impe'
dância de entrada no terminal inversor é muito
alta, e o ganho é unitário [Fig. 10].

Saída
Entrada

FlG. 10 - Eslê ciÍcuilo pode ser chamado de "tÍansloÌmador

de - itp-edâncias"l Gom- í 00% 
-dí reali mentação da u"ída pat"

ã entÍada invergora, e com o sinal aplicado à entrada não'

InveÍsora, oblemos ganho unilário e Ìesposla plana até 1 MHz'

A irÌpedância dê cntÌada é baetanle êlevada, e a impedância

de saídâ muito baixa (cerca de 75 ohms).

Um circuito muito eficiente na rejeição de-ruÍ'
dos é o de entrada diferencial. Um amplif icador
operacÌonal responde somente a um sinal aplicado
entre as duas èntradas (isso é verdadeiro, mesmo
quando uma das entradas é l igada à massa. Não
existe um ponto de massa permanente para um
amplif icador operacional).

A Fig. 11 mostra um exemplo de circuito dife-
rencial. f ls e o sinal de entradá, enquanto E2 e Ê1
representam tensões de um sinal indesejável. O am-
plif icador operacional amplif ica E3, mas ignora a
maior parte de E2 e E1 .

A capacidade de rejeitar qualquer sinal comum
às duas êntradas (com relação à massa) é chama-
da relação de rejeição do modo comum, sendo ge-
ralmente expressa em decibéis.

Para obter a melhor relação de rejeição do mo-
do comum, curto-circuite E3 e ajuste R4 para o mí'
nimo sinal na saída.

A operação diferencial é de grande uti l idade
em aplicacões científ icas e na medicina, onde a ten'
são de enirada não é referenciada à massa, e o sinal
captado é fraco e misturado a ruídos'

coNslDERAçÕES FINAIS

Os amplificadores operacionais têm sido empte'
oados em centenas de diferentes projetos' Não
ãoenas o amplif icador operacional convencìonal po-
d'e ser usado'de muitas maneiras, como também há
uma infinidade de versões espeQiais para atender
a diversas necessidades.

Os seguintes exemplos dáo apenas uma ìdéia
dos muitoõ circuitos ciue uti l izam amplif icadores
operacionais integradosj integradores, diferenciado'
iàs, reguladores ãe tensão, flltros de corte agudo,
fi l t ios ïassa-baixas ou passa-altas, geradores de
onda qüadrada, osciladores, disparadores Schmitt '
muitivibraaores monoestáveis, geradores de onda
em deqraus. qeradores de onda dente-de-serra, gera-
dóres ãe putús, amplif icadores C'G., amplif icadores
de áudio, além de outros, muito numerosos para
serem aqui mencionados.

Quando se substitui um amplif icador operacional
em equipamentos comerciais, é aconselhável usar
óútro ae mesmo tipo. Não apenas os terminais de
conexão são diferentes, em alguns casos, como
também ne,m todos possuem compensação interna
de freqüência, o mesmo ganho, bem como outras

R3RI

importantes características. oOo-O'

FlG. 11 - Amplií icadoÍes dileÍenciais

aceitam os sinais aplicados entÍê as

eÍr'tÍadas e cancelam slnais dê mêsma

amplitude em Ìelação à massa. E3 setá

ampliÍicado, enquanlo E2 e Ei se can-
celaÌão, se ÍoÍem iguais.

antenna
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Um loca-discos robusto

e de boa aPresentação,

dotado de recursos e desemPenho

compatíveis com sua Íaixa de preços.

do Eng.
RA(UEÌIEÏ.

O SCOTT TD -2OO

Toda vez que anal isamos um equipamento de
rnarca inédi ta na Revista do Som, procuramos nos
inf  ormar a respei to do Íabr icante para pormos o
lei tor  a par de tudo o que diz respei to ao aparelho
em questão. No caso do Scott TD'200' não t ivemos
cÌ i f iculdade alguma, pois ele é fabr icado pela Al lson
Comércio,  Inãústr ia Eletrônica Ltda. '  sediada, em
Porto Alegre,  RS, e cuja presença já se tem fei to
sent i r  no mercado car ioca de equipamentos de Som
com seus sintonizadores e ampl i f icadores.

Com o Scott  TD-200, a Al lson dá mais um passo
no sent ido da produção de um sistema de Som
completo,  desde o mais elemeir tar  ao mais complexo
equipamento.  Al iás,  iuntamente com o TD-200 rece-
bemos prospectos de sonoÍletores Scott produzi-
dos pelà Al lson. lsto s igni f ica que o s istema de

ten
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Som já está praticamente completo, faltando apenas
o "tape-deck".

DESCBTçÃO GERAL

O TD-200 é um toca-discos automático, podendo
também funclonar manualmente, desligando-se após
a reprodução do disco. Existe também o modelo
TD-100, diferindo do TD-200 apenas quanto ao tipo
da cápsula fonocaptora utilizada. O TD-200 emprega
u,m fonocaptor do tipo magnético, enquanto que o
TD-100 usa cápsula cerâmica.

Entre os recursos de que é dotado o TD-200
vamos encontrar o dispositivo anti-resvalo, compen-
sador das forças laterais ("anti-skating") ajustável
de 0 a 5. O ajuste deverá ser feito de modo a
evitar que a agulha deslize sobre o disco durante
a sua reprodução. Outro recurso encontrado neste
aparelho é o ajuste da pressão da agulha sobre o
disco que vai de 0 a 5 gramas. Durante os testes
por nós realizados verif icamos ser necessária uma
bressão de 4 g para poder engatar o sistema de
iroca no fim da reprodução do disco no funciona-
mento automático. Achamos esta pressão excessi-
va. Ela maltrata os discos e a agulha (ainda mais
no TD-200 que vem equipado com uma Shure M44E.
Enfim, pelas especificações do fabricante - a Shure
- ela admite até 49. Mas que dá pena, isso dá!).
Girando o contrapeso uma volta completa, vamos de
0 a 1,59. Na 2."  vol ta,  de 1,5 a 39_ e assim por
.diante. Achamos que a calibração do contrapeso
não, está correta pois dá a impressão de que se
qirarÍnos uma volta iremos de 0 a 5 g,- O TD-200 possui elevador/abaixador hidráulico
do braço, acionado por uma pequena alavanca lo'
calizada à direita do ponto de apoio do braço (sus-
pensão). lnicialmente achamos o tempo de descida
muito rápido, mas d,epois ajustamos o parafuso que
eleva o braço e o tempo aumentou consideravel-
mente, passando a agulha a pousar suavemente so-
bre o disco.

A altura do braço em relação ao disco é ajus-
tada através de um parafuso localizado próxi,rno à
suspensão do braço. Deverá ,ser feita de modo
que a bandeja do toca-discos e o braço fiquem pa-

FOTO 1 - O TD-2m Yislo 10096 de
clma. Og p!ret$o3 locallzados no can-
lo 3upê?lor eaquêrdo 6 lnteÍlor diÍeilo
(acima do 3êlelor de vêlocldade.) são
de Íixação da bandela à base durlnte

o lransporle.

ralelos. O ideal será fazermos este ajuste com .um
nível de bolha.

Não vamos entrar em detalhes sobre o funcio-
namento manual ou automátlco do TD-200, uma vez
que ele é o usual deste tipo de equipamento. Só
vamos fazer uma observação quanto ao funciona.
mento manual. Para esta modalidade é fornecido
um pino curto (eixo central do prato), que substitui
o pino longo (funciona'mento autornático). Este pino
curto no funcionamento automático não gira com
o prato, desgastando o Íuro central dos discos pelo
atrito destes com aquele. Achamos isto um ponto
negativo e facilmente sanável.

O motor utilizado neste toca-discos é do tipo
síncrono (de tamanho avantajado), de quatro pólos,
suportando muito bem grandes variações de tensão
da rede C.A,, podendo ser esta de 110 ou 220V.
50/ô0 Hz. Durante nossos testes variamos a rede
de 80 a 120V e ele funcionou sem problemas. Pos-
sui três velocidades de rotação (33 1/3, 45 e 78
r,p.m.) e possibilidade de reprodução de discos
de 7, 10 e í2 polegadas, havendo para tal uma chave
seletora que deverá ser posicionada de acordo com
o diâmetro do disco a ser reproduzido (óbvio que
isto só vale para o funcionamento automático).

A cápsula é presa num suporte que, por sua
vez, é encaixado no suporte solidário ao braço
(mesmo sistema uti l izado nas mesa5 BSR). O con-
tato é feito por 'meio de conector à base de lin-
güetas flexíveis. A operação de encaixe deverá ser
feita com cuidado, pois as lingüetas são bastante
delgadas, para evitar peso morto excessivo nesta
parte do braço.

DESCRTçÃO DOS COMANDOS

Na Foto 1 vemos o TD-200 100o/o de cima. Ao
centro o prato em aço inoxidável com diâmetro
igual a 266 mm. Acreditamos não ser equilibrado
poÍs quando deixamolo girar livremente ele oscila
um pouco. Vamqs dar um ieito nisso, Srs. enge-
nheiros da Allson? É uma despesa extra que com-
pensa grandeÌnente. Fazemos estas críticas no sen-
tido de ver o produto nacional cada vez melhor e
mais conceituado!

antênna
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Sobre o prato vemos e haste que sêgura os
discos no eixo central durante a reproduçãb auto-
mática.

À direita temos o braço, ajustes e comando
do TD-200. À frente do braço, junto ao suporte da
cápsula, temos a alavanca de acionamento do toca.
discos com três posições: desl igado ("off"),  ma.
nual e automático. À direita deste controle temos
a alavanca do s,eletor de velocidade, que ao mes-
mo teinpo ajusta o funcionamento automático ao
diâmetro do disco (ponto de descida da aqulha so-
bre este). São quatro posições, sendo a primeira
para discos de 7 polegadas [compactos) à veloci-
dade de 33 1/3 r.prÍn.,  â segunda para a mesma
velocidade porém com discos de. 12 poleqadas
("long-play"), a terceíra para 4s r.p.m. ( i l iscõs de
7 polegadas), e a quarta para Zg rp.m. (discos de
10 polegadas). Estes dois controles-podem ser vis-
tos em detalhe na Foto 2.

FOTO 2 - Detâlhes da parte das alavancas de íunções e
sêletoÍa de velocidades./diâmelro do disco.

Na parte posterior do braço temos os controles
de que falamos anteriormente na descrieão qeral.
Voltando à Foto 1, podemos ver pelo ladô de-den.
tro, entre o braço e o prato, próximo ao cilindro
da suspensão do braço, o parafuso de ajuste da
altura deste em relação à bandeja.

Na extr.emidade posterior do braço temos o
contrapeso._de ajuste da pressão da agulha, do tipo
por peso direto, o que significa ausênóia de molás,

A Foto 3 mostra em detalhe a parte posterior
pelo lado externo, vendo-se a calibração dò contra.
peso, a alavanca do elevador/abaixãdor do braço
e a escala calibrada de 0 a 5 do dispositivo anii-
resvalo. Achamos a alavanca deste controle muito
Ílexível, dando impressão de fragil idade. Como não
sabemos de que material ela é feita, não podemos
Íazer um julgamento definit ivo. Contudo, ãchamos
que poderia ser um pouco mais rígida.

Ao retirarmos a tampa inÍerior do TD-200 tive.
mos uma s-urpresa. Pensávamos encontrar uma pa.
rafernálÍa de engrenagens, hastes móveis, molas e
por aÍ afora, como temos visto na maioria dos toca-
discos automáticos gue tivemos oportunidade de
abrir pata vêr o mecanismo. O TD-200 é bem mais
simples do que aqueles, o qu,e é um bom indício
pois assim temos menores chances de problemas
e defeitos. Além do m,ecanismo, a Foto 4 mostra
também a chave seletora da tensão da rede C.A.,
que é do tipo deslizante e fica localizada na tampa

antenna
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FOTO I - Delalhe da paÍtê de suspensão, vendo-se o alusle
anli-resvalo de compensação dos esforço$ lateÍlis.

CARACTEBíSTICAS TÉCNIGAS

#ffilJ" 
TD-200, acessível pela parte posterior Oo 
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de bem feito,_não traz as mesmas, o que al iás não
é exclusividade nossa pois, recentemdnte, anal isa-
mos um toca-discos importado, de marca bastante
ôonhecida, e que também náo trazia a menor infor-
mação sobre a cápsula nele adotâda.

TOCA.DTSCOS

Motor: do t ipo síncrono, 4 pólos, podendo funcionar
em 110/220 V, 50/60 Hz.

Consurno: I watts. Medimos i2 \datts. Apesar de
apresentar um aumento de S0%, isto não chega
a ser contratempo, uma vez que qualquer des-'  tes valores de potência pode ser faci lmente
entregue pelas saídas de C.A. de qualquer am"
pl i f icador ou receptor/Hi-Fi.

Transrnissão: através de polia de borracha interme-
diária que acopla o eixo do motor ao prato.
Durante nossos testes veri f icamos haver va-
r iações na espessura do revestimento de bor-
racha desta pol ia, o que se traduz num aumerì-
to das taxas de uáu, trêmolo e zoada.

Prato: em aço inoi idável, com diâmetro de 266 mm.
Infel izmente a Al lson não fornece o peso oo
prato. Seria um dado de grande val ia.

Braço: em tubo de alumínio, montado sobre esferas
de aço.

Uáu e Trêrnolo: 0,15o/o BMS. Durante as audições
que real izamos veri f icamos estarem os valores
destas característ icas dentro de valores
normais.

Zoada: {relat ivo a 1,4cnrls, 100H2) a6dB. Acha-
mos excessivo o nível da zoada ("rumble"),
não devendo estar dentro das especif icações do
fabricante.

Garantia: 6 meses
Preço sugerido ao público: Cr$ 3.500,00

CÁPSULA

Fabricante: Shure Brothers Inc.
Modelo: M44E
Tipo: Magnética
Besposta de Freqüênciat 20 a 20.000 Hz; não sabe-

mos dentro de quantos dB.
DiaÍonia: 25 dB a l kH.z
Saída: 9,3 mvmáx. a l k{z
Pressão da agulha: de 1 3/4 a 49
Resistência de carga: 47 kO
Agulha: elípt ica (0,7 x 0,4 m,m)
Peso do Gonjunto: Z g

coNstDERAçÕES FtNAIS

O TD-200 é o tipo de aparelho que agrada de
imediato logo que batemos o olho nele. Possui uma
ótima apresentação, com sua base em madeira en-
cerada e tampa de acríl ico fumée destacável. Aliás,
este últ imo item é bastante discutível: há pessoas
què preferem a tampa basculante, enquanto outras
preferem-na do tipo destacável, uma vez que esta
última permite maior versatÌl idade na instalação,
podendo o toca-discos ser colocado e,m estantes
onde não haja altura suÍiciente entre as prateleiras
que permita o correto Íuncionamento de uma tampa
basculante. Ouestão de ponto de vista.

O manual do TD-200 é simples e bem feito,
orientando perfeitamente o possuidor do equipamen-
to como manejá-lo. Possui as i lustrações necessárias
ao correto manuseio, sendo que a cartela gm poli-
cromia, que acompanha o equipamento, traz fotos
suplementares da parte do sistema anti-resvalo, su-
porte encaixável da agulha, alavanca do elevador/
abaixador hidráulico do braco e características téc-
nicas (també'm incluídas no manual propriamente
dito). Os conectores do cabo de l igação ao ampli-
f icador são do tipo RCA, de cores diferentes para
distinguírm.os o canal esquerdo do direito.

Um ponto alto neste toca-discos, e que é da
maior importância para o comprador, é a assistência
técnica. Segundo o representante da Allson, ela é
feita dentro de um prazo médio de 24 horas (às
vezes até menos!) nos seguintes endereços:. rua
do Resende 119, l j . 4 e rua Regente Feijó 62/1: an
dar, sala 9. Ambos no Bio. Esta rapidez de atendi-
mento .èvita que o cliente fique naquela espera
enervante de dias, ou semanas, e às vezes até me:
ses (!), enquanto seu sistema,de Som fica parado.
Bola branca para a assistência técnica da Allson.

No tocante às características técnicas, pode-
mos dizer que elas estão dentro da faixa das habi-
tualmênte èncontradas na maioria dos toca-discos
automáticos, sem pretensões ao profissionalismo
das mesas reprodutoras do tipo de acoplamento
direto eixo do motor/prato, dotadas de controles
estroboscópicos, ajustes finos de velocidad,e, con-
troles eletrônicos das Íunções e outros reÍihamen-
tos, mas de preços várias vezes superiores.

Recomendamos, portanto, o TD-200 àqueles que
querem montar o seu sÌstema de Som com com-
ponentes isolados, sem causar aquele rombo na
conta bancária.

Finalizando, queremos agradecer ao Sr. José
Frota Filho, representante da Allson Comércio, ln-
dústria Eletrônica Ltda. ,no Rio de Janeiro, RJ, o em-
préstimo do toca-discos uti l izado para esta anáhse.

ooo-o-(OR1180)
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llesenYolvimento

0ualiilade *

Alguns aspectos da luta pela melhoria de um produto
em crescente aceitação por parte do grande público.

x

JNICIANDO sua carreira em um mercado já muito
exigente em matéria de qualidade, o cassete

revelou-se um_menino prodígio, que os'amanieÀ da
musica bem desejariam ver agora rivalizar com o
dtsco.

O crescimento das vendas de cassetes no
mundo é de 40 a 450/0 anualmente. Na Fig. í, vãmos
essa^progressão no que tange à França.
. Constata-se paralelamente um f-enômeno de"arrastamento" do mercado dos cassetes pré_qrava.
dos pelo dos cassetes virgens: o dono de'um"mag-
netofone começa, em gerá|, com cassetes virgens,
passando-se então, gradativamente, para os casõetes
pre-gravados.

OBJETIVO DA QUAIIDADE

Os cassetes, em luta pelo ,mercado com seus
grandes irmãos, os discos, estão a caminho de se
converterem em produtos nobres. Tudo milita neste
sentido:

1) Os consumidores estão cada vez mais exi-
gentes.

Z) Os fabricantes produzem cada vez mais
toca-fitas e magnetoÍones de cassete.

0) As casas gravadoras não gostariam, pelo
menos no tocante à música erudita, de alterar.sua
imagem de marca.

.Os esforços para melhorar ,a qualidade de um
produto comportam duas etapas:

Um primeiro estágio, no qual a qualidade é
determinada a partir dos defeitos notados por di-
versos meios, um dos quais a devolução de-apare-
lhos pelos compradores.

Essa devolução é, infelizmente, uma conseqüên-
cia Ca concil iação entre preço e qualidade. Evíden-
temente, uma qualidade de 100o/o em produtos fa-
bricados e,m larga escala não é possíüel. Cumpre,
todavia, não perder o senso da medida, precisando,
por exemplo, que a Pathé Marconi EMl, desde o
seu primeiro ano de produção, teve um índice de
retorno inferior a 1olo.

A análise desses retornos permitiu a tomada
de providências bastante eficazes. Esse trabalho
constitui a base do controle do produto acabado
"a poster ior i " .
' ïum segu.ndo estágio do desenvolvimento in-

dustrial de um produto, procura.se prevenir Os de-
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OUALIDADE "A POSTERIOBI" A PARTIR DO REV;5TA
PRODUTO AGABADO óõ selú

. Podemos, desde logo, classiÍicar os defeitos 
"r 

E
duas categorias: í) defeitos de material; 2) defei- 

-;tos de fabricação. Infelizmente, torna-se às vezes lt^u'^"ll
diÍíci l determinar exatamente a origem do defeito. Do SoM

DEFEITOS DE MATERIAL I
REVISTA

Estes dizem respeito essencialmente ao casse- Do soM

l?r3*3 ltl; ff*":*pre' 
contudo' a origem oo r

1) Garretel travado - Este defeito, geralmen- REVtsïA
te traduzido por. uáu. e/ou trê,molo .na reprodução, 9 no Sou
quase sempre devido aos cubos dos carretéis e à -

tàla inicial 'da Íita. Por exe,mplo:.má. fixação da tala, E
seja porque o pino de fixação desliza para fora de -
sel áloiamcnto ou porque -a tala da fita não ss15 FEVISTA
situada no mesmo blan'o dos cubos. Ísso significa Do soM

fi.ï o1:"|:O't.s 
da fita não se encontram no mes' 

I
_ 

'O 
usuário pode remediar a. situação batendo BEV'STA

levemente com o cassete num objeto duro. Nestas ;;;;;,
condições, a fita se desprende e tudo voltará
normã|. Evidentemente, isso suprime os efeitos, 

Imas não as causas.
Quando a fita sai do cassete, é que o carretel REVISïA

receptor está travado. Este acidente é mais fre- DO Sgtvt
qüente com as fitas delgadas, ditas de longa '1"'
racào. I

2l Ruptura.da tala da fita - Neste caso,.a REVTSTA
causa está geralmente no sistema de fixação. Uo óõ'õón,'
cubo, que cede (normal'mente, ele deve resistir a -- -- '-

ú'ãioi'óu de 1 kg). I
No que respeita aos pontos I e 2, os fabriean'

tes fizerám grande progresso, com base no tipoìe flã"tfJit
análise acima citado.

Atualmente, é muito raro que as talas das.fitas I
cedam no ponto de fixação e, por outro lado, a .T
raììiru ã"'iúação da iuiã .ottd simultaneame"" [ï'SJi,

T
NEViSTA

| 4t liiii

REVISÏA
DO SOM

r
REVISÏA
DO SOM

T
BEVISTA
DO SOM

I
REVISTA
DO SOM

n
REVISTA
DO SOM

TI
REVISTA
DO SOMfeitos possíveis mediante um controle sistemático

"a pr ior i " .

(*) Revue du Son, nq 274.
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FlG. I - Evolugão da venda de casseles na
FÍança, enlÍe 1970 e 1975.

FlG. 2 - A máquina de tixação da tüle da Íi lr
corla slmuÍlaneamênlê a parle da lala que ullÍa-
passa o pino e ds paÍtes dêsle que ullrapa$€m

a espessula do cubo,

FlG. 3 - TÍecho da Íila magnética entre dois
pÍogÍamas, no qual é grayado um sinal de mar-

ca!úor ou 3lncronismo.

as pártes do pino que ultrapassam o cubo e a parte
da tala que ul t rapassa o pino tFÌq.  21.

Anos atrás, êncontravam-se às vezes cassetes
em gue o pino do cubo f icava preso na chapa de
desl izamento e na ianela do cassete ía chapa de
desl izamento era então escavada no Ìocal da ia-
nelaJ.

Para terminar, os fabricantes têm o rnáxÌmo
cuidado para que a tala da fÌ ta seja enrolada exata-
mente no plano dos cubos.

3ì Fita entalada entrê o rolete e estoio do
casseÌe - EsÌe defeito é inerente ao sÌstema de
guia da f i ta. sobretudo no reenrolamento.

Para evitar este qênero de deÍeito, é preciso
el iminar a folqa entre o cubo e o estoio do cassete.

A tendência atuaÌ. crue consÌste em soldar os
cassetes e emDreqar chanas de desl izamento, con-
trÌbui para reduzir este defeito.

4ì A almofada de nreseão solfa - Recolocá-la
em seu lrrírar é um trahalho fast idioso. â menos que
se trâte de uma ÍÌxacão slte tenha cedido.

Podemos constatar, êm certos cassetês. que os
dois prendedores da moÌa oue f ixam o feltro têm
mais alguns mi l ímetros de extensão.

DEFEITOS DE FABRICAçÃO

Estes defeitos determinam cerca da metade das
devoluções.

1) Fita pelo avêsso (com a camada maqnética
para dentro) - Este defeito muÌto freqüente produz-
se por ocasÌão do enrolamento automático dos cas-
setes, Trata-se de uma máquÌna de alta produÇão
[enrola três cassetes por minutoJ. Pode acontecer
que a f i ta magnétÌca ou a tala estejam mal posi '
cÌonadas pela operadora da máquina, daí resultan-
do que a Í i ta f ique pelo avesso dentro do cassete.

Se o usuário encontrar este defeito e quiser
recuperar o cassete, poderá fazêJo descolando cui-
dadosamente a f i ta no Donto de f ixação e tornando
a colá-la direito ( lado fosco para o exterior).

142 üãr*irl ""*l

Geralmente (S) é registraòo no progrãma 2

FIG. 3

Para evitar este defeito, o fabricante tem de
fiscal izar rÌqorosamente a requlaqem das máquinas
de fabricacão. As mocas que âs operam sabem que
c adesivo oue une a tala e a Í i ta deve ser aplÌcado
ao lado bri lhante desta últ ima, mas sempre será
melhor adotar talas coloridas Dara gue as eventuais
inversões possam ser percebidas mais faci lmente.

No caso, será út i l  estabelecer sistemâ de Ins-
necão por amostraqem, que poderá comprovar tam'
bém o bom posicionamènto do adesivo.

21 Ruptura da fita no proqrama gravado - Es-
te defeito provém iqualmente das enroladoras auto-
máticas. Ouando â f i ta é enrolada num cassete, ela
é ret irada de um carretel,  onde são gravados suces-
sivamente tr inta cassetes.

Entre um proqrama e outro, há uma extensão
de f i ta virqem, oarte da oual é gravada com um
sinal de marcaÇão ÍFiq. 3). Este sinal é captado
nela máquina automática, que então detém o enro-
lamento. sendo a fÌ ta cortada e colada, e o cassete,
eiectado.

Essas operacões requerem uma perfeita nro-
qramação da máguina. Se esta não for perfeitamen'

te regulada, a parada da f i ta e seu corte podem

cair dentro do Programa'
Para el iminar tat inconveniente, é precÌso moni-

torar a máquina. Além disso, pode-se. aumentar

i igJìrÃ""tã 'ã s i lêncio dos dois lados do sinal  de

*ïrca"ao e instalar um controle nos moldes do

descrito no parágrafo precedente'
3) Defeitos de gravação - Neste caso, o- com'

bate áos defeitos é õempre mais del icado'.Tais de-

íJìá" pãaàt ser, dentre outros: lacunas de modu-

Iação, baixa de nível e Íalta de agudos' 
-- '  

ó mal pode estar relacionado com a f i ta matriz

(dobras, faÍha na camada de óxido, desgaste' etc') '

ã máquina de reprodução (mau c-ontato. entÍg jì ca'

Ë"iã ã a fita), sistemá de òravação.(bai*-"-9"-líu"lt
poi exemplo) ou a gravação da fita cassete por

o
o^

916M

8E12M

o-;  aÀ/

o

! ; ì  4M

0

\ ,  corrado no

V 
ptâno do cubo

@' CI 
em dois rados

A talâ é cortada
renre ao ptno

FIG. 2

Deslocamento da l i la
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Corts
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meio dos magnetoÍones de duplicação, denomina.
dos "escravos".

Na maior parte dos casos, o defeito corre por
conta do sistema de transporte mecânico da fita
ou de desgaste das cabeças gravadoras.

Em se tratando de mau contato entre a cabeca
(reprodutora e gravadora) e a fita, devido, pilr
exemplo, ao pó de óxido intrometido entre a Íita
e a cabeça ou a detritos encrustados nas cabeças,
são sempre as freqüências elevadas as afetadas.

Para um dado afastamento (d) entre a cabeça e
a Íita, o enfraquecímento será pequêno nos grandes
compriÌmentos de onda, aumentando, porém, rapida-
mente, à medida que o comprimento de onda di-
minui .

Expressa em dB, a redução de amplitude será
de:

ssd
A14r ' ,  =

À

onde À é o comprimento de onda,

Escala Iogar i tn ica d /7.

0,41 a,az 0,a4 A,A8 A,1 a,2

-2

-10

FlG. 4 - E êÍto píoyocado na ÌepÍodução pelo aÍas-
menlo enlÍê a cú€çr e a flla, em lermoa de dB dê
ampllílcr9ão êm flnção do atartamênlo Íelatiyo ao

comprlmenlo dê oDda do 3inal d/1.

O afastamento atua como vemos na Fig. 4. lsso
valendo tanto para a reprodução como na gravação,
nunca será demais encarecer aos usuários a neces-
sidade de l impar bem as cabeças magnéticas de
seus aparelhos.

No caso de desgaste da cabeça magnétÌca,
convé,m ter em mente que as cabeças uti l izadas na
copiagem a grande velocidade das fitas de cassete
são de Íerrita (por causa das perdas por histerese
e correntes de Foucault). Em vez de adquirirem po-
limento, elas se aquecem no ponto de contato com
a Íita, terminando por se desintegrarem, como ve-
mos nas Fotos I e 2.

O contato da cabeça com a fita deixa, então, de
ser satisÍatório, e a situação pode ser represen-
tada como na Fig. 5.

É então desaconselhável tentar restabelecer a
curva de resposta por meios eletrônicos, porquanto
haverá o rísco de uma distorção inadmissível.

Outro eÍeito do desgaste das cabeças magné-
ticas é o de modiÍicar a extensão do seu entrefer-

entsnnB
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Desgâste

FlG, 5 - Nume cabeça mlglÉlica desgactadà, as
linhas de campo se concênlÌam nas zonas de con-
lalo enlrê a cabeçe ê a lltr e, paÍllcularmênle às

fÍeqüências mais alla3, há risco dè satuÍagão,

FOTO 1 - Cabeçâ gravadora de íita cassele. vemos, sob a
Íorma de um retângulo bÍi lhante, a marca do desgaste da

cabeça. Os dois lraços prelos são as duas pislas,

FOTO 2 - Os pontos pretos representam as lacunâs do ma-
terial, devidag ao desgasle da pislâ.
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BEVISTA
DO SOM
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BEv|STA
DO SOM

I
NEVlsTA
DO SOrt
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DO SOM
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T
REVISTA
DO SOM

I
SEVISTA
DO SOU

I
REVISTA

DO SOM

I
REVISTA

DO SOM

I
NEVlsTA
DO SOM

T
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DO SOM

I
REVISTA
DO SOM

I
BEVISÏA
DO SOM

I
nEvrstA
DO SOM

I
REVISTA
DO SOM

I
REVISÏA

DO S{tM

n
REVISTA
oo sou
n

FOTO 3 - Desgastê anormal: o ênlÍeÍerÌo não tem mais uma
laÍguÌa conslanle, Suâs bordas não pâÍâlelas não São maig

pêípendiculaÌês à pisla.

ro, part icularmente se as cabeças são incl inadas
para a frente ou para trás;

Podemos ver na Foto 3 u,m desgaste anormal
,de alto a baixo. O entreferro não apresenta mais

uma largura constante, suas bordas não são mais
paralelas perpendiculares à pista. Gomo se trata
de uma cáOeóa de gravação, o efeito do entreferro

'não interessa, mas como é a ret idão da borda pos-
' terior do entreferro que permite gravar a modula'

eão na f i ta, concebe-se que um entreferro alargado
não desempenha normalmente .suas funções. A
compatibi l idade das pistas em monofonia pode ser
afètada, uma vez que a adição das duas pistas não
'se faz mais exatamente, podendo chegar a haver
mesmo uma subtração em certas freqüências.

Para remediar esse inconveniente foi imaginado
um sistema de regulagem local das cabeças, capaz
de levar em contá as diferenças de orientação da

,Íita existentes enh'e os diferentes magnetofones
" escravos ".

As cabeças usadas são substituídas e ajusta'
:  das individualmente, pois, com o sistema antigo de

bloco de cabeças pré-reguladas e sol idárias, muitas
vezes esse ajuste não era adequado a cada um dos
maqnetofones "escravos".

- Em conclusão, vemos que o método que con'
siste em examinar as devoluções dos cl ientes é
instrut ivo e indispensável. Contudo, apresenta o
inconvenÌente de tratar os problemas individual-
mente, sem proporcionar uma visão de conjunto da
situação.

Não temos a pretensão de haver citado todos
os t ipos de deÍeitos encontrados, com base na
análise das devoluções dos compradores, mas ape'
nas o t ipo de análise e de ação que pode ser exe-
cutado a part ir 'desse gênero de pesquisas.

GONÏBOLE DE QUALIDADE "A PRIORI' '

É, naturalmente, muito melhor prevenir que
remediar. Mas isso consti tui tarefa de grande fôle-
qo, que requer discernimento quanto ao t ipo de
õontrble a 

'efetuar. 
O controle de qualidade "a

priori",  ou siste,mático, entretanto, permite aperfei-

çoar o produto, uma vez que impõe a realizaçáo
de provas complementares para descobrir defeitos
e também determinar os l imites operacionais do
produto.

As provas ern questão visam poupar ao usuário
o ônus dessa pesquisa de defeitos. Para at ingÌr se-

FOTO 4 - Pista de uma cabeça gÍavadorâ de VacoduÍ
(Teleíunken), após 5.fi10 hoÍas dê u3o. Vemos que a borda ds

saída do en ÍeÍerÍo permanêoe peÍÍêilamente retilínea.

melhante desiderato, preconizamos: í) controle à
entrada da matéria-prima; 2) controle durante a
fabricação; e 3) controle do produto f inal.

Eséas inspeções geram ações a longo ou a
curto prazo, que envolvem tanto o fornecedor como
o fabricante.

1) Gontrole das fitas n4gnéticas - Os requi-
sitos do fabricante de cassetes situam-se erm dois
níveis: 1) homogeneidade do roduto; 2) melhoria
do produto.

Atualmente, vários copiadores de f i tas começam
a controlar mecanicamente as f i tas (espessgra do
óxido, regularidade da camada magnética, regulari '
dade do corteJ.

Este trabalho pode ser f€ito vantajosamente
medindo-se diretamiente o parâmetro magneto-elé'
tr ico da f i ta.

Examina-se em Part icular:
aJ O valor ótimo da coÌrente de pré-magneti'

zação, cuias variações indicam variaçóes correspon'
dentes dá espessura da camada magnética, a taxa
àe" enchimento ou as características próprias do
óxido.--"- 

Vale notar, a propósito, qr. le.todas as f i tas dos
cassetes não são 'compatíveis, até para um mes'
mo t ipo de óxido (Fe,os, por exemplo).

bj o depósito Oe- oiido no local dos guias da
Íita. óabecas e cabrestante. Este depósito- fornece
indicacões sobre a qual idade do corte da f i ta mag'
nética e a aderência da camada magnética ao su-
porte.
'-  -  -  

Como as freqüências elevadas são gravadas na
superfÍcie, da camada magnética, se esta tem a ten'
dêhcia a pulverizar-se, haverá um mau contato entre
ã-cabeça'e a f i ta, que determinará um enfraqueci-
mento do nível de gravação a tais freqüêncÌas'- 

isso é ainda maÉ crít ìco no caso dos cartuchos
cotn'ãÌãiio, .ábumos que o reverso da fita é grafi'

tado para faci l i tar o desl izamento entre as espiras'

inãvitãvel dada a diferença de raio de espiras adia'

òentes. É preciso, portanto, que as duas camadas

sã adiram perfeitamente' Ora, os fornecedores de

i i tu. putu cartuchos sabìdamente entregam produ-

tos de característ icas de grafi tagem que diÍerem

acentuadamente conforme a procedência'

Uma f i ta que perde grafi ta com o uso está

condónada a bloquear-se, mais cedo ou mais. tarde'

Jã á t i1a que perde óxido grava. mal os agudos'

cJ A'cuiva de resposta de freqüência - A

curva de resposta deve ser levantada por compa'

a n. l  e n n,a
-56-,l 4{ $ãï:-i}-"- ^ÍP';
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FlG. 6 - Carâclêríslica dê saída com a sa-
turação grayada em 32 x 8 kHz, a uma rJelo-

cidade dê Íi la de 1,52mls (pré-magnetização
noÍmal).

FlG. 7 - CarâcleÍíslicas de distorção para
um Íluxo gravado conslante de 200 nwb/m, em
32 x 333 Hz, a uma velocidade de ti la de

1,52 m/s (pré-magnelizâção noÍmal).

FlG. I - Desgasle das cabeças de copiagem.
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FIG. 6

Vacodur 10 000 km
Mumetal  2 000 km
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FIG. 7

raÇão com um bloco de cabeças de referêncÌa,  conr
o emprego da corrente de pré-tnagnet ização ideal .

Trata-se de um parâmetro muito "comercial  " ,
o os fabr icantes de f i tas envidam todos os esforços
para conseguir  a curva de resposta mais extensa
possÍvel .  Com efei to,  a cr í t ica mais grave dir ig ida
às Í i tas em cassete diz respei to à sua incapaci-
c lade de gravar os s inais de freqüência elevada e
Ce al to nível .

Registre-se, contudo, que, com as novas Í i tas,
di tas dè "al ta densidade",  atualmente comercial i '
zadas, esse defei to Ío i  minorado sensivelmente,
oracas a aperfeicoamentos introduzidos relat ivos ao
úpo Oe óxído empregado (coerciv idadeJ ,  forma das
oart ículas de óxido, taxa de enchimento e acaba'
mento superf ic ia l  (melhorìa dc contato entre a ca'
beca e a f i ta l ."  

Com as f i tas de al ta densidade foi  obt ido unl
aumento de 4dB em BkHz (Fig.6),  e o l imiar de
distorção iEualmente baixou (Fig.  7) .

2)  Os cassetes -  Por amostfagem, segundo
as normas francesas NFX 06021, NFX 06022 e NFX
06023, pode-se faci lmente determ!nar a qual i Í icaçãG
estatíst ica dos lotes de cassetes.

O controle de entrada ver i f ica a conformidade
do produto com as normas, do ponto de vista:  1)  dÌ-
mensional ;  2)  d inamométr ico (por exemplo,  ruptu-
ra,  aderência da tala ao cuboJ; 3l  duração de vida
após o enrolamento,  tnediante s imulação de ut i l l -
zação intensiva.

Convém acrescentar que os fornecedores oÍe-
recem opções part iculares:  t ipo de cubo e de tala,
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t ipo de folha de desl izanrento,  i r " r t rodução de matr-
cais de esferas,  t ipo de sapata de pressão e geo'
metr ia do cassete.

Trata-se de elementos muito importantes para
o bom funcionamet ' ì to do cassete,  cumpi" indo, por-
tanto,  ao produtor de cópias escclher a mel l ìor
fórmula.

O controle de duração de vìda permite,  por
exemplo,  constatar que, com dois t ipos de folhas
de desl izamento di ferentes,  os mesmos cassetes
oodem dar resul tados muìto di ferentes.

O corr t ro le durante a fabr icação consiste em
monìtorar as operaçÕes de Íabrìcação. Ele deve ser
imediaÌc,  Ì rara permit i r  uma reação assìm que se
oroduza alcrum defei to.'  Enf im, 

"o 
controle Í inal  permite fazer as vezes

de um usuár io exigente,  através de uma audição
atenta do cassete.

OUE NOS RESERVA O FUTURO?

Do ponto de vista do produtor de cóp. ias de
Í i tas.  como depende o cassete pré-gravado dos
meìos de fabr icação e de escuta?

a) Meios dó fabricação - Trata-se, essencial-
mente,  de magnetofones de copiagem. A-copiagem
a orande velocidade é uma tecnologia reìat ivamen-
te"recente,  que deverá ser aperfeiçoada fatalmente
conì o correr do tempo

A t í tu lo i lustrat ivo,  a Telefunken está produzin-

do cabeças de novo t ipo,  fe i tas de Vacodur,  cuja
duração de vida anunciada ser ia de 5 '000 horas

(Conclui  à Pá9"150)

{5

\

l [ ,4edida a velocidâde- de 4,76 cm/s
icom ampl.  de ìe i tuÍa

de

N" normâs CEl94, ed.3)

. l r

K"t I
I

_ Fi ta normal

"Baixo ruído"
I

Medida à velocidade de 4,76 cm/s c/ampl.

de leÌ tuÍa de ccnslante dê tempo de

FEVEREIBO 1977 )
voL. 77 - N." 2 I



' metcado do

dlcas naclonals e estrangchas

antenne
-58-

Mareta! O negócio é começar logo "sen-
tando o pau". Gom a ausência do repórter
de Som, esta coluna tem sldo feita pelo
Gilberto Jr. e ele chegou na redação & re-
vista reclamando do mau atendimento por
parte de certos vendedores de estúdio de
Som (uma minoria, é claro, mas que pesa).
No último mercado do Som, teve um estúdio
em que o rapaz não deu atenção alguma. Em
outro, meses atrás, o vendedor perguntou se
a matéria aqui publicada era paga por cer.
tos estúdios que aparecem com alguma Írc'
qüência. Nada disso, minha gente. A dica
em mercado do Som é absolutamente gra.
tuita. Se somos bem recebidos etn um es.
túdio é óbvio que lá voltamos. Mas se a
recepcão úo é boa (e às vezes hostil), o
estúüio Íica na geladeira. Ouando a cabeça
não funciona, 

" "ï: 
é.eue padece!

Fazer uma publicação de Som no Brasll
não ó nada fácil! Os fabricantes, salvo raras
[e honrosas) exceções, não colaboram. Não
se dignam, sequer, a mandar aparelhos para
análise - obrigando-nos a solicitar emprés-
timos de uns tantos estúdios mais esclare-
cidos. Publicidade? Ouase nenhuma, pois os
senhores fabricantes acham mais fácil gastar
suas verbas em dóceis publicações "leigas".
E como se isso não bastassê, ainda surgem
néscios que perguntam se esta coluna é
" matéria paga". 

. r .

Por estas e outras, vamos tentar conven'
cer ao patrão para seguir a linha da nova
publicação norte-americana The Audio Critic'
Pra coúeçar, não aceita anúncios. Não pede
equipos, para análises, aos fabricantes: com'
prã-os "anonimamênte' no comércio. Se um
iabricante não gostar da análise, pode eon'
testáJa em carla. Mas venha somente com
fatos, e nada de blá-blá.blá, Boa ped,lda, vo'
cês não acham? Acho que seria o melhor
caminho para termos uma Bevista do Som
dedicada'exclusivamente ao Áudio' Mensal,
naturalmente' 

r r

E iá que falamos em atendimento de
estúdio, vamos badalar um que prima pela
cortesia, o King's Sound. Em bate-papo com
o José Antônio-e o Vanderlei fomos sabendo
das novidades que por lá pintaram desde a
última vez em Que lá estivemos' Em matéria
de toca-discos'Technics, estão com tudo,
SL-1500, SL-í300, SL-23 e SL-20. Todos com
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ticos d
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cuilos Irii

t|DIO

[sta colelânea
conlúln 3l pÍoielos
práticos para o ludiúÍilo:
8 Preamplificadores

3 Amplificadores de Potência

9 Amplificadores Completos

11 Projetos Diversos, incluindo
caixas acústicas, megafone ele-
trônico, e outros de interesse

Cada circuito é acompanhad"o de dados
completo s p d,r 0, d, montd,g em, ineluindo
esqlrernds, Íotogralias, plantas de cir-
cuitos impressos, listas de materiais
e instruções detalhadas.

940 - G. A. Penna Jr. - No-
voe CiÍcullos PÍáticos de Áudlo,
Hl-Fi, Eitéreo - 152 páginas,
ÍoÍmato 16 X 23 cm, proÍusa-
mente ilustradas - CÍl 50,00.

Uma edição de

sELEÇÓeS
ELETRÔruICAS
EDITORA LTDA.
Fio de Janeiro, Brasil

À venda nar melhores livrariae
técnicas do Brasil e de Portugal

(Podldor porlalrt y.r pá9. í dcd. I.ylsta)
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motor alimentado a corente contínua, tração
por correia no SL-20 e 23, e direta no 1300
e no í500, e indicador estroboscópico em
todos, exceto no SL-20. Uma ferinha lá avis-
tada: o "tape-deck" cassete Nec FMK-900,
com memória, indicador de deslocamento da
fita, dolby, l imitador, indicador de picos e
seletor de entrada (l inha, aux. e mic.). É do
tipo em que o cassete é inserido no painel
frontal. Outro "tape-deck" cassete maneiro
que avistamos foi o Technics RS-2634U, tam-
bém com dolby, memória e seletor de fita.
E mais um "tape-deck", o TC-136SP, com
dolby e controles de gravação independentes
oara- l inha e microfone, permitindo misturar
ãs entradas. E pro pessóal de gravação, os
misturadores Shure M-68 e M-67, ativos, com
4 entradas, sendo o primeiro com indicado-
res de VU.

Iril8r[0R
M TO1'|

e lodra ar oulÍta bort naÍcat
Atênda|no! pelo reembol.o VARIO

Bur dr Oultstdr, 30 - d6úP - Ìr!. ã12-7101
Rlo da Jdì.lro, RJ

GAIXAS ACÚSTIGAS

30 PROJETO$ DE FÁGtr CONSTRUçÃO

Dêsenhos, instruções, ÍotograÍias e todos qr dado3 ne-
cessários para você mesmo constÍuir caixas acústlcar
para Hi-Fi. Uma edição SELTRON, no prelo (ReÍ. 730),
Ressrve, sem compromisso, sou exgmplâr. Caixa Poa-

tal 771 - 20000 Bio de Jeneiro, RJ

m l,t[r$[o $rtlulo $otl
FLAMET{GO: Rue Sllveira Mertins, 74 - Cesr
TUUGA: Rua Major Ávila, 455 - N e O - Prege Saen!

Psfia e Rua Bebilônia, 49 - A e B
CEI{TRO: Rue Uruguaiana, 168 - Sobrado
COPACABANA: Av. N. senhorâ de Copecrbane, 330.4
NfTERól: Rua Acadômico Waltsr Gongalves, 122

- Loje 0

NOVOS GTRCU|TOS PiÁTIGOS DE 
^U!l{r,HI.FI, ESTÉREO

Já so encontra à \renda esta útil colotânse de circuito!
dê equipamentos sonoros de inúmeros tipos e potCn-
cias, com esquemâs, fotos, listas dê mateÍiei3 o lnt'
tÍuçõés detalhadas para montagem. Uma edlçlo
SELTRON, em distribuigão exclusiva dar Lolar do Uwo
ElêtÍônlco. Compre hoie o seu exemplar (REf. 94O)'
CÍ$ s0,00.

LIVROS DE SOM
Varlado ssloquo do obras iócnicas naclonâlr o astrtn-
goires sobre empllÍlcs9ão, gravador€s, sonoíletorsa a
outro! asluntoE do Som. Vlsite'noE ou e8crcve-nol.

TOJAS DO LIVRO EI TRONICO
RIO: Ay. ì1.1. FloÍlrno 1{8, 19 . SIO PAULO: R. Vl'
tórle 379/383 . BEEMBOTSO: C'P. 1í31 - ZG'O -

Rlo' Rl

VEIIDÀ MELHOR

Equipamento€ ê SeÌvi9o, anunciendo no lndl'
cador do Som. Rlo: Av. Mal. Florlem llt'
cobreloia, Íonc 22il-í?9!' $ão PasL: R. VlÉ

rtr 383, fonc ?21{105.

Quem está com uma caixa acústica linda
é a Greynolds, que também fabrica o rece
tor/Hi-Fi LR-1400. Trâta.se da LC'60' que uti'
liza o sistema de ducto sintonizado, 3 canais
com um falante de 25 cm (10") para os gra'
ves. um de 12,5 cm (5") pâra os médios e
um de 7,5cm (3") para os agudos' A potên'
cia máxima admissível é de 70 watts e a
resposta de freqüência vai de 20 Hz a 23kHz
(bastante plana entre 30 e 20.ü)0Hz). Pos'
iui controles para os médios e os agudos,
e as freqüências de corte são 800 e 5'000H2.
A apresentação, em made ra de lei e tecido
ortofônico mamom, é excelente!

O neqócÌo U oru ,otor. Íoguetes, contra-
tar uma 

'banda, enfim, Íazer um barulhão
daqueles. e dar 'milhões de bolas brancas
pra'Telefunken e pro Sr. lberê Carneiro da
bunha (Gerente Comercial "R"). Simplesmen-
te mandaram os manuais de seus dois no'
vãs lancamentos, dois receptores/Hi-Fi^ l in-
díssimos: o Concerto Hi-Fi 4040 e o Con-
õ"ito Hi-pi 6060. Possuem entradas para dois
ãiavadores (rolo e cassete), dois pares de
õaixas acústicas, Íonocaptor magnético ou
cerâmico, pré-sintonia para cinco emìssoras
ãe FM, chaïe de monitoração no 6060, C.AÉ'
indicador de sintonia, recepção em três tai '
ial ae AM, mais a de FM, e tomadas Para
antenas externas em AM e FM. O 4040 en'
treqa 2'X22W RMS em 4 ohms e o 6060
ì 7ãe w Èús em 4 ohms. A resPosta de
lrãàúcncia em ambos os modelos é de 20
; ãôìì0 Ér (-F 3 dB), relação sìnal/ruído de
50 dB, diafonia de 40 dB em 1 kHz e distor-
ãão harmônica inferior a 1o/o a 20 W em
i tl, ã 4 ohms de impedância de carga' A
apresentação das feras é no padrão Telefun-
ken, dispensando comentários. E mais: uma
fÌrma de origem européia lança seus produ'
tos em nossó mercado com todos os dizeres
em portuguêsl Bola superbranca pra Tele'
funken!
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Ret. 990-8 - Antenna - Sêleçóes da Reyisla do Som -
Edição ne 2 (1976/1977\ -  Votume com 200 páginas,
formato 18 X 26 cm, profusamenÌe i lustrâdas
Cr$ 30,00.

a Uma coletânea de anál ;ses,  Íe i tas pelo Eng. pierÌe
Henri  Raguenet,  de ampl i Í icadores,  s in lonizadores,
receptores/Hi-Fi ,  caixas acústìcas e reprodutores Ío-
nográf icos e magnetoÍóniccrs exìstentes no comércio
brasi  le i  ro.

a Como ut i l izâr e conservar os equipamentos,  d iscos,
í i tas e acessór ios.

a Glossár io atual izado de Al Ìa-Fidel idade (oortuguês e
inglês),  e muitas outras inÍormações sobre reprodu-
ção sonora de Hi-Fi .

qrcm ê'etá lançan4E equÍpam.€nto novo
no:: merçado ó a AÌlsoh. Trata.se das novas
câÍxaÉ'iaoüBüaas arnplificadoras Scott AG80
é:A'G:t60: pera 8 e 15 watts, rêspectivamente.
Foostrem conlÌdes de volume e tonalidade.
efttradâ pâra microÍonê e auxiliar (8 ohms),
saídas de G.A. e G.C., sendo esta última
ajustável enr 6,75 e 9V. Medem 420 X 24S X
X í60 mm (4G80) e rt80 X 280 X 2í5 mm
(AC:í60). T,ambém da Allson, as caixas Scott
*6gg. [?6 wãtts), SE30 (42 watts) e AFrl(Xt
(35 uratts) ií no merc&. A SA.5l, é de qua.
trc canais, cotn os cortes.em í, 3,5 e ?kHz,
e utiliza o sistema e suqpeffião aôústica,
Os outrts &is modelos Sq do tipo reúletor
de graves. $oubernos, ainda; através do Sr.
José Fltta Filho, representante da Allson no
Rio, que_vêm mais novidades por aí. Vamos
aguadaF!

+t

Deficiência do original. rnãnuscrito fez
corn què saísee trlrncado o início do panágr+
fo sohré a'riecepção em AM do r.eceptor/Hi-Fi
Gr€djeÍÌ-te STB-1050 (Anternna, janeiro 1977,
pá9. 57, 2." coluna). A fulta'da palavra "rÉo"
e de mais duas palavrinhas complementaree
delxou sem nêxo e$ta partê da aprálise, que
seu redator, G.A.P.J., pede, ;para retiflcar. A
frase correta é a seguinte:,'i'A recepção em
AM não é :qqrtisfatória: Íalta sensibilid# [aí
estão,renn,,'lEgr{to as palavras omitidas).

*. , .4 
rat . , , '  

.  .  . . . , : . : , . : . , : : : ,  
. .

'  
t  

.  

'  

, , .  ' ,

f .do Som nãs$Sóiencontra.
do em i,A ElêtÈônica,$ilroFlhães Ltda.
ÍAv. Gomee:ifieir€ 52.C, Rió de Janeiro, RJ)
ÊsÉ'coriiiruÍnirtocÉ'discos Winco de ótimo as.
pecto elhr'tpsa de madeira enca-rada e tam-
pq de acrílicÈ "fumée". Trat+se do mod.35t0,
automáticD, com prato de 30;e.m1 1{12'r) dê
diâtnetÌo, ajuste de anti:rêsvslo.rpFrq agulha
cônica ou elÍpüce, elwador/abaíxador do bra-
Çg, aíustei&"p-r-essão da agqlha.de O a 59,
mo{or,de tt. los e seletsr & diâ-lnetro do
disoo par?.:ú f,uncionamento arrtomático.

I  : .  :
' ' '  

*  t  t  : ' . '

. . , . I  .

Tem eslúdio n.ovo na praçal TYâìa-sê da
Sala Mini-$ter€ojtGaratuja; bem no Centro, na
Rua Teófilo Otoní 63,8 (Bio de Janéiro, RJ).
Ë vqrnos badalár ó que vimos lá, batendo
papo corn o Sr. Otávio e o Renato. Em pri-
meiro lugar, o toca-discos Onkyo CP-30M com
elevador hidráulico do braço, anti-r'esvalo, ma.
nual, duas velocidades {33 e 45): e por aí
áfora. Uma ferinha. Também aüistado e lindo
de rnorrer o àm,pliÍlòadòr Scott AD-2060, com
paÍnel em aiurnínio fosco, 22,5 W RMS por
cenal, filtroe.de graves e agudos e cinco en-
tradas (toc+discos, auxiliar, sintonizador e.
dois gravadores) e duas saídas de rede C.A.
(uma comutada e a outra não). Também vimos
o 3 em 1 da CCE SHC-3200, coú 4 faixas de
recepção, 2 VU, pausa, quadriÍonia sintética.
èeletor de fita e por aí afora. Em matéria de
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sERVt -SoM
Confie em nossos servicos
especializados.
Consertos de:
O GRAVÀDORES

o TOCÀ-DISCOS
O ELETNOFONES
O ÀPÀRELHOS

DE SOM

-Componentes Originais-
sERVrçO TÉCNTCO

ÀUTORIZÀDO

o PHILIPS 'SONATA

253 FONE: 221-7317
PAULO _ SP

#dn-
RUA AUBOBA,
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MONINC 10 K.IT
Série

"MONTE VOCÊ MESMO"

Sonofletor - Amplificador 10 Uf
Kit Completo com

Manual de Instruções
para Montagem

Valorize mais o seu Mini-Cassete, Toca.
Discos, Rádio ou TV Portáteis, Microfones,

Aoarelhos Estéreo. etc.

À VENDA NAS BOAS CASAS DO RAMO
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|/t,l rNcsoN s.A.
Z-I IND. NAG. DE APARELHOS SONOROS

Praça Presidente Kennedy, 71ft7
03048 São Paulo, SP r- Brasil
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Circuitos Impressos

Bobinas

Transformadores

O nosso laboratório eletrônico executa
imediatamente e em qualquer quanti-
dade para amadores, laboratórios e
firmas circuitos impressos, bobinas e
transformadores, inclusive esquemas
eletrônicos, obras de arte.

. Placas Indicativas de metal
ou de plástico.

Temos também para a sua conve-
niência

. Kits para Circuitos Impressos

. Placas sob medida para C.I.

para manu,Íaturar o seu circuito im-
presso sozinho.

Projeüamos e executamos qualquer
tipo de serviço em eletricidade, eletrô-
nica, eletrônica industrial, como ti-
mers,- seqüenciadores, retificadores.
Fontes reguladas também para

. Telefonia

a Trânsito, etc.

Telesom replicador para chamadas
teleÍônicas com mensagem gravada.

Gravadores profissionais c/ 9,5 cm./s.

Visite-nos sem compromisso; atende-
mos entre segunda e sexta-feira das
th às 18h.

Serviço de Reembolso Postal
:

ROMIMPEX INDÚSTRIÀ E
COMÉRCIO LTDÀ.

RUA HELVÉTIA 771, 01215 SÃO PAULO
FONE: (011) 220{;975

a

a

a

r
rËvtsïA
O SOi,l

E
tEtilsTÂ
|o soM

F
rEvtsïA
o soM

I
IEVISTA
o soM

T
EVISTA
o soM

r
iEVISTA
o soM

I
EVtSïA
o soM

I
IEVISTA
o soM

I
IEìíISTA
o soM

I
EVtSïA
o soM

E
GVtSïÂ
0 s0frr

r
EVtSïA
0 SOi,{

I
EVISÌA
o soM

E
EVISTA
o soM

I
EVtSïA
t soM

T
ËvtsrA
I SOM

I
EVtSïÀ
0 soÍrl

I

FTTÃ ëÂ,SSËTË...

as'srm.

(Fig. 8). Pelo fato de serem fabricadas com um ma-
terial úais condutor que a ferrita, é pr.eciso veri.
ficar bem a questão da reprodução dos agud,os.

b) Meios de audição - Sabe,mos que os mag.
netofones de cassete já experimentaram enormes
progressos. O aparecimento dos.redutores de ruído
Dolby e DNL, entre outros, permitiu melhorar muito
a comodidade da audição. Entretanto, alguns espe-
cialistas acreditam ser possível fazèr ainda m,ais
progressos neste particular.

GONGLUSÃO

O desenvolvimento da qualidade dos meios de
audição, do material de copiagem e das fitas mag-
héticas deverá garantir uma qualidade, de audiçã-o
dos cassetes igual à do disco.

_ _R,es_umimos aqui as conclusões de um artigo
publicado na revista "Cassetes e Cartuchos", de
dezembro de 1974,'da autoria de DenÍs Kil l ick, a
propósito da nova fita EMI í000, utilizada atual.
mente no$ estúdios de copíagem da Pathé Map
coni EMl. de Chatou.

As experiências realizadas consistiram em
comparar a reprodução de uma gravação da peça
"Planets Suite", de Gustav Holst, interpretada pela
Orquestra Sinfônica de Londres, gravação essa
obtida a partir de um cassete de fita X 100, de um
cassete de fita de bÍóxido de crom'o e de um disco.

As três gravações fóram evidentemente extraí.
das da m,esma fita original, sendo os cassetes gra-
vados com um aparelho Tandberg TGD 310. Ouanto
aos sonofletoies, foram da marca Tannoy, de Í5 po-
legadas.

No júri, achavam-se, entre outros, alguns músi-
cos da Orquestra Sinfônica de Londres, e o vere-
dicto foi no sentido de qu,e os cassetes produziam
audições muito semelhantes entre si, e nitidamen-
te su:periores à do disco.

Convém não extrair ôonclusões muito apres-
sadas do experimento, uma vez que a copiagem a
alta velocidade não fôi considerada, e a gravação,
bem como a reprodução dos cassetes, foi efetuada
com o mesmo magnetofone; mas o fato é que ficou
provado ser possível atingir com o cassete a mes-
,ma qualidade de reprodução dos discos, e o que é
mais 

- 
o caminho a percorret não é tão longo

(Conclusão dâ pá9. 145) ü

ooo-o-

NOVOS PRODUTOS
PREAMPLIFICADOR ESTÉREO INTEGRADO *

Foi apresentado ao mercado europeu um pre-
amplif icador estereofônico.sob a fonma de um C.l.
de 20 terminais, cujas dimensões são 50,8 x 27,9
x'6,4mm. A tensão de C.C. d,e alim'entação é de
40 V. Uma das características deste novo com,po-
nente éi a 'de já ser dotado de uma rede equalizado-
ra RIM que é n'ecessária, como se sabe, para a
correta equalização de sinais provenie'ntes de gra-
vadores. O C.l. possui, também, uma entrada para
sinais Íornecidos por um sintonizador de F,M. O si-
nal de saída é de 800 mV para 0,1 % de distorção
harmônica total,.para um sinal de entrada de 1,5mV
e uma carga de 10.000 ohrms. O novo integrado, de-
nominado mod. 1.000, foi lançado pela Epitek
Electronics Ltd.

(*) Revista Espafiola de Elêctrónica, ne 2ô5.

OOO-O-
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LE-s|ON
Magnéticas Cerâmicas
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LABORATORIo DE ENGENHARIR sÔruIcn
TeleÍone: 262-5299 - Telex 11218A7 Sell Ér

São Paulo - Brasi l
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-63-

FEvEBETRo rsn lfl
voL. 77 - N.o 2 lal



@
lX2 çerryl

A SNE PRESTA JUSTA HOMENAGEM
A SEUS GRANDES ANTECESSORES

sNE - s.A. NActoNAL DE ELETRoNtcA E coMurulcncõrs
Rua Julia Cortines, 67 - Fone: 63-3329 - CEP 04279 - São paulo I Brasit

antenna
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Durante a década de 30. a puíante Índústría
nacional ,  l iderada pela CACIOUE, STP,
BYINGTON E HENRIOUE DE CASTRO, in ic iou
a fabricação de transmissores de radiodifusão,
muitos dos quais, ainda hoje se encontram em
tuncionamento,  dando testemunho do al to
índice de durabi l idade do equipamento nacional
de radiodi fusão.

Com as novas exiqências técnicas relativas à
radiodifusão, esteúalentes transmissores. com mais
de 40 anos ininterruptos de bons serviços prestados,
vão f inalmente alcançar a merecida aposdntadoria.
Eles darão lugar a conquistas mais recentes da
indústr ia nacional  que se encarreqam a levar
longe,.com voz clará eforte. as proiras da capacidade
de realização da indústria eletrônica brasi lèira.
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o Pela Port .  MC í .349, de 7112176, Íoram Íei tas novas
inclusõês e al terações no Plano Básico dê Distr ibuição de
Canais de Radiodi Íusão Sonora sm FM. Para maiores detalhes,
consuftar o DOU na 2:42, pâgs.16.613 e 16.614, seção l ,
parte l .

a Foram declaradas peÍemptas as permissões outorgadas
à Rádio Rio Jaguar ibe Ltda. (OM, tocal ,  Aracat i ,  CE),  S.A.
Rádio Tupan (FM, São Paulo,  SP),  Rádio Estaduat Ltda. (FM,
Bfumenau, SC),  através .dâs Port .  MC 1.366, 1.967, 1.971, de
16t12t76.

.  Pela Port .  MC 1.327, de 6112176, a EMBRATEL rece6êu
autor izagão para ampl iar  o l imi tq do contrato assinado .com
a êmpÍesa norte-ameÍ icãna Communicat ions Satel l i te Corp.  -
GOMSAT, para US$ 700,000.00.

.  Pela Port .  MC 1.328, de 6112176, a EMBRATEL receoeu
autorização para Íirmar contrato com a Alston Oiúision -
Conrac Corp., doç. E.U.A., para a prestação de serviços de
engenhãria até o l imite de us$ 346,000,00.

. Pela Port. MC 1.329, de 6112176, a EMBRATEL rece_
beu autor ização para ampl iar  o l imi te do contrato assinado
com a empÍesa norte-americana COMTECH Laborator ies Inc. ,
para US$ 10,800.00.

.  Pela Port .  MC 1.330, de 6112176, a ïELEMIG recebeu
autorização para Íirmar contratos de servigos espêciâlizados
de instalação de equipamèntos de rádio,  mult ip lex o supervi-
são, bem como serviços de testes de acei tação e Íunciona-
mento,  incluindo treinamênto dê seu pêssoal  paraamanutengão
e operagão desses equipamentos, com as empresas ITALTEL
- Sociêlá l ta l iana TelecomurÌ icazioni  S.p.A. (USg 149,599.00)
e TELETTRA - Lâboratori di TeteÍonia Elettronica s Radio
S.p.A. (Us$ 340,884.00).

PORTARIA N9 1.353, DE 10 DE DEZEMBRO DE 197ô

'  O MINISTRO DE ESTADO DAS COMUNTCAçõES, no uso
de suas atr ibuições e

Considerãndo que o plano dê terra para as antenas t ipo
TRO 2 e TRO 4, como previsto nas Normas Técnicas oaÍa
Emissoras de Radiodi íusão SonoÍa em Ondas Tropicais,  apro-
vada pela Portar ia Minister ia l  nQ 331, dè 26 de abr i l  de 1979,
impl ica na necessidade de grandes áreas de terreno:

Considêrando que, nas di Íeçóes paÍalêlas ao eixo dos
dipolos,  parâ pontos s i tuados além das suas êxt Íemidades. a
irradiação é rapidamente atenuada;

Considerando que o plano de terra tem sua maior imoor-
tância como reÍ letor da onda incidenie sobre o solo.  nas
direções paraletas aos dipolos compreendidos entre as suas
extremidades;

Considerando quê, conseqüentemente,  a supressão do
plano de leÍra nos pontos s i tuados além das extremidades dos
dipolos nâo preiudica s igni Í icãt ivamente a eÍ ic iência do sts-
tema:

Considerando que diversas entidades executantes de ser-
viço de radioditusão sonora em ondas lropicais estão encon-
trando diticuldades para se enquadrarem nas mencionaoas
Normas, pela necessidade de grandes áreas de terrêno;

Considerândo que há interesse por paÍte do Governo em
est imular a cont inuação dessa modal idade de serviço bem
como a instalação de novas estações nesta Íaixa,

RESOLVE
I - Autorizar as concessionárias de seÍviço de radio-

diÍusão sonora em ondas tÍopicais obrigadas ao uso de ao-
tènas dos tipos TRO 2 e TRO 4, em razão do estabelecido
no Plano Básico aprovado pela Portaria nQ 07, de 15 ds

anlenna
-55-

mâio de 1973, e suas modiÍ icaçôes subseqüentes,  a suor imi-
rem, em seus proietos de aprovação de local e sistemâ irra-
diante a serem apresentados ao Ministér io das Comunicações,
a parte do plano de terra situada além das extremidades oos
dipo los.

l l  -  As ent idades que não tenham completado as suas
instalações de acordo com o estabelecido nas Normas Técni-
cas paÍa Emissoras de Radiodi Íusão Sonora em Ondâs Tro-
picais,  aprovada pela portar ia Minister ia l  nq 301, dê 26 de
abril de 1973, ou cuios processos estejam em estudo nesÌe
Minístér io,  ê que tenham interesse em se beneÍ ic iar  com a
presente disposição, deverão apresentar proièto de modifica-
ção de suas instalaçõês no prazo de 1BO (cento ê oitenta)
dias.

l l l  -  Esta Portar ia entrará em vigor na data de sua
publ icagão, revogadas as disposiçôes êm contrár io.

EUCLIDES QUANDT DE OLIVEIRA

EDTTAL N9 .t33/76 *

O MINISTRO DE ESTADO DAS COMUNTCAÇÕES, rorna
público que, transcorridos 45 (quarenta e cinco) diàs, contaoos
do dia seguinte ao da publ icagão dêste Edi ta l  no Diár io
OÍicial da União, a partir do prímeiro dia úti l estará rece-
bendo, pelo prazo de 15 (quinze) dias, propostas pâra a exe-
cução e exploragão de serviço de radiodiÍusão sonora em
on'da tropical, na cidade de Canto do Buril i , Estado do piauÍ,
mediante as seguintes condigões:

1.  Serviço :  radiodi Íusão sonora em onda
troDical

2.. Freqüência : 2.410 kHz
3. Potência : 0,25 kW
4. Sistema i r radiante :  onidirecional
5. Horário de Íuncio-

namento :  aserdeterminâdo.

As condições deste Edital Íazêm partê do processo que
lhe deu or igem e encontram-se à disposição dos interessados
na Diretor ia Rsgionâl  do DENTEL em Fortaleza, GE, s i tuada
na Av. San/tos Dumont, ng 2.484, Aldeota.

BrasÍ l ia,23 de dezembro de 1976

EUCLIDES OUANDT DE OLIVEIRA

EDITAL N9 194176*
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N
O MINISTRO DE ESTADO DAS COMUNTCAçõES, torna ,  F r  F

público que, transcoÍridos 45 (quarenta è cinco) dias, con- I ! -L- . l
tados do dia seguinte ao da publ icação destê Edi ta l  no Diár io C O M U
Ofic ia l  da Unieo, a panir  do pr imeiro dia út i l  estará rece- N I  C A.
bendo, pelo prazo de 15 (quinze) dias, propostas para a exe- Ç Õ E S
cução e exploração do sarviço de radiodifusão de sor
imagens (televisão), na cidade de Passo Fundo, Estadoìs O: N
Rio GÍande do Sul ,  mediante as seguintes condições:

1. Serviço

2. Canal

3.  Potência máxima

TELE
:  radiodi Íusão de sons e ima- C O M U

sens(telêvisão) NICA
i7 -  (sete decatado para 

ÇOESmenos)

' ;1''1,ïr,:li"',:3i:'"ii :'ìiï N
metros de al tura,  em relaeão 1 p 1- E
âo nÍvsl médio do terÍeno. 

C O ú U
NICA
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(êm inglês)
Ás LoJAs oo Lwno Er,rrnÔnrco reco-
mendam os segulntes' títulos :
20943 - Sippt - ComPuleÍ Dicllonary -

. 19?0 Cr$ 197'00
20242 J Tremainê - lnlermodulation and

'Harmonic Distortlon Handbook -
1963 . . .

20S89 - Wsstcott & Dubbe - Tape RecoÍ'
dêÍs How TheY Work - 1974 ...

20520 - BadmaietÍ & Davls - How to Build

crí se,oo

CÍ$ 121,00

speakers EnclosuÌes - 1972 ... CÍ$ 100'00
21974 - sands - CB Radio SeÍYiclng

cuide -  ig?l  . . .  . . . .  Cí$ 109,00
20805 - CrownuÍst - ABC'S ol TaPs Re'

coÍding -  1971 . . .  . . .  cr$ 77,00
2OA12 - Howard Sams - InlêÌnalional

Code ÏÍaining SYslem (acomPanha
Íila cassete) - 1971 ' CÍ$ 275,00

20841 - Lylel - ABC'g ol Compuler PÍo'
gramming - 1973 . .. '  cÍ$ 87,00

20844 - t jott lreb - Regulaled PoweÍ Sup-
pl ies -  1976 . , . . .  . . .  Cr$ 121,00

20s37 - Belts - Easi-Guide to Hl'Fi
SteÌeo _ 1974 . . .  . . .  Crg 27,00

20950 - spencer - ComPuteÉ and PÍo'
gÍamming Guide lor Engineer$
- 1973 . . . . .  cÍ$ 285,00

20966 - Feldman - FouÍ Channel Sound
- 1973 . . . .  cÍ$ 100,00

21'137 - Intertec - MotoÍcyclo SeÍYice Ma'
nual - 1972 CÍ$ 131'00

20952 - Buckwalter - CB Radio ConE'
lÌuction Proiects - 1971 . ' ... '  cÍ5 87'00

2Ì004 - Lonk - Eliminaling Enginê Inlêr'
teÍence -  19?0 , . .  , .  cÍ$ 100'00

21098 - tsuckwaltgr ; 99 WaYs lo lm'
pÌove trouÍ CB Radio - 1971 ., CrS 87,00

21100 - Hicks - CB Radio Anlenna8 -
í971 . . .  . . . . . .  cÍ$ 100,00

20723 - Feldman - FM lÍom Anlênna le
Audio -  1974 . . . .  , .  Cr l  109,00

20167 - Cunningham - SecuÍily EleclÍo-
nics'- 1975 Cr$ 109,00

20771 - 
-l urner - ABC'S ol Vollâge-De.
pendent ResistoÍs - 1970 .... CÍ$ 72,00

2A784- slretton & Hartley - Collected
Basic Circuits - 1970 Cr$ 121,00

20850 - Srppl - Computer DiclionaÍy and
Handbook - 1972 .. Cr$ 430,00

20852 - GraÍ - Modern Diclionary ot
ElectÍonics - 1975 CÍ9 341100

208ô3 - Lytel & Buckmaster - ABG'8 ol
LaseÍs & MaseÍs -  1972 . . . . . .  CÍ$ 77,00

20876 - Buckwalter - 99 Ways lo l4pro.
Ye trouÍ Hi-Fi - 1974 .. CÍ$ 77,00

20í,,82 - Middleton - TÍansisloÍ Tv TÍeF
ning CouÌsê - 1973 .. Cr$ 109,00

20582 - Kalrsh - MicÍominiature ElectÍo-
nics - 1967 Cr$ 127,00

ã,881 - Shrelds - How to Build PÍoximily
Dèleclors & Metal Locators - 1970 CÍ9 100,00

20925 - Fêldman - Hi-Fi PÍoiects lor lhê
f{obbyist - 1974 .. cÍl 87,00

20969 - Jung - lC OP-AMP Cookbook
- 1976 .  . . . .  Cr$ 285,00

20929-Cunningham - Bui ld ing & lns-
tall ing ElectÌonic InlÍuslon AlaÍms
- 1976 .  . .  CÌ$ 100,00

20935 - Buckwaltêr - How to Wirê Hi-Fi
Extension Spcakcrs -'1974 .... CÍ$ 87,00

Adquira pessoalmente em nossas
lojas do Rio e de São Paulo <lu peça
pelo correio, utilizando a fórmula de
pedidos da página I desta revista
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4. Potência mínima : necêssária Dara Íornecer a
cobertura da áreâ urbana de
Passo Fundo, no contorno de

7l  dBu da estação.
5.  Horár io de Íuncio-

namento :  l l imi tâdo

As condições deste Edital tazem par'te do processo que

lhê deu or igem e encontrâm-se à disposição dos inteÍessados
na Diretor ia Regional  do,DENTEL êm Porto Alegre,  RS, s i -
tuada na Rua Duquê de Gaxias,  ns 1.297.

Brasí l ia,23 de dezembro de 1976.
.  

EUCLIDES QUANDT DE OLIVEIRA
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( . )  Estes edi ta is foÍam publ icados no D.O.U. de 28112176.

N OTIC IAR I  O
EMBRATET AMPLIA NO INTELSAÏ GANALIZAçÃO

PARA LIGAçÕES DIRETAS

A EMBRATEL assinou um novo contrato com o
consórcio Intelsat para permitir à rede telefônica
brasileira acesso diieto, através de circuitos exclu-
sivos, a mais de 6 países: Ro,mênia, lraque, lrã, Jor-
dânia, Arábia Saudita e Sudão. A melhoria possibil i-
tará chamadas sem escala em nações intermediá-
rias, nas quais, além de dividir a receita apurada, a
Empresa ciependia de canais desocupados para dar
prosseguimento às l igações.
' Co"m essa medidã o Brasil passa a operar dire'
tamente com 29 países, por meio de 4í9 circuitos
privados, completando em menos tempo e cQm
inelhor qualidade suas l igações internacionais e l i-
berando as telefonistas para chamadas que neces'
sitam de procedimentos mais complexos. No-início
deste ano-a EMBRATEL espera concluir negoci-ações
com outro grupo de nações, na. Ásia e na. Africa'
visando atiúar novos circuitos diretos no lntelsat."- 

O número de chamadas internacionais comple'
tadas em novembro passado chegou a 170 mil, sen'
do'96 mil através das telefonistas e as demais via
óDl. A atiuação de circuitos diretos decorre do cres-
òimento de iráfego mútuo do Brasil com determi'
nádos países, fatõ que determina a ado-ção de me'
ãiauJ dr" visem incrementar essa tendência, tendo
òomo óUjetivo a alta rentabil idade da telefonia in'
iernacionãl e os negócios que, através dela, são
concretizados Para o País.--"-Párd 

ãos òircuitos diretos à disposição da tede
brasileira foram alocados no equipamento conheci-
do por "spade", que se constitui numa pequena
ããniral de'comutação dentro do próprìo satélite' Aí
os canais desocupados são operados de acordo com
as necessidades de tráfego, através de redireciona-
mento Íeito por computadores. Por meio do 'spade"
o Brasil dispõe de recúrsos para atingir I paÍses
(inclusive oò 6 mencionados no início da notícia)'
enquanto os outros 15 são acionados por meios que
dispensam a comutação.

ARGENTINA E EMBRATET MONTAM SISTEMA PARA
TRANSMITIR JOGOS DE 78

O Presidente da EMBRATEL, Haroldo Gorrêa de
Mattos, anunciou a assinatura de um acordo com a
úippon Electric Co'mpany, do Japão-,. no valor de
Crb' t.soo.OOo,0o, para 

'a 
compra dos. últimos equipa'

mentos necessát'ios à interligação das redes de te'
lecomunicações do Brasil e da Argentina, por meio
àãüm èntaòe de fronteiras, em Foi do lguaçu. Além
de estabelecer uma rota alternativa às comunica-

'->
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HI0n üo Japao
ÀPRESENTA:

ilOll0 aÌ-105
Com revolucionár io t ipo de medidor TBSS - s istema da suspensão de Í i tâ
êsticada - sem pivô, poítanto l ivre de atrito e/ou Íricção, insensÍvel a cho-
que, porém a sua al t íssima sensibi l idade, 50 kQ/V, cont inua inal terada.
Semicondutor como proteção de sobrecarga no mêdidor,  e ÍusÍvel  paÍa c
resto do circui to.

Comutador de polar idade incorporado ao circui to.
Nova e aperfeiçoada chave selelora com dupla molâ desljzante de bronze
ÍosÍoroso prateado, assegura um suâve Íuncionamento e baixíssimâ resistência
de contato.

Escala de ohms remodelada Íacil i tando a leitura de resistências baixas, ponto
pÍ imordial  na época de semicondutores.
Usa pi lha de I  vol ts fabr icada no paÍs el iminando os eternos problêmas

de subst i tu ição.

ESPECTFTCAçóES

DC V -  0,3,3,12,60, 120,300,600, 1200V -  50ka/v
DC A -  30u,A, 6,  60,  300m4, 124
AC V - 6, 30, í20, 300, 600, í200 V
Ohms: 3 kO, 300 kQ, 3 MrQ, 30 MLQ

INSTBUMENTOS PARA ELETRôNICA
Mult i testeÍs -  Mi l iamperÍmêtros -  MicroamperÍmêtros
- Vollímetros - VU mêters - VoltiamperÍmetros

t ioo al icate.
VENDAS Só POR ATACADO

Represenlan ê Exclusivo no Brasil

uilrc0 rilP0Rrlcl0 r rff0nr. LID[.
Pçâ. Monte Câstelo, 12 - 59 and. - Caixa Postal 1975
Tels.: 221-1708 - 221-1713 - Rio de Jâneiro, RJ

Enderêço tèlegráÍ ico "NOVELTY"

ROTOR (REGULADOR DtRECtOÍì tAL DE
ANTENA EXTERNA}

Ele gira a antena ao simples
toque de botão, proporcionando
imagem nít ida e perfeita em
todos os canais.

Facíl ima de instalar.

Serve para qualquer antena
mesmo as já instaladas.

Não tem motor ou engrenagens.
Técnica super avançada.

Não enrola o Í io nem desvira
com o vento,

h sucADoR DE soLDA q

lndispensável na remoção de
componentes eletrônicos
inclusive circuitos integrados.
Leve. Fáci l  manejo.

DE
Miniatura

Mede apenas 11 cm.
Localiza com rapidez defeitos
em rádios, ampli Í icadores,
gravadores e quaisquer outros

sonoros

a

FONTE ESTABILIZADA.DC

Entrada -11Ol22OVAC
Saída- Fixos -1,513-4,5-5-6-7,5-9
e 12 VDC. Ajustável  de 1,5 a 12 VDC.
Corrente de saída - l  amper com
proteção interna contra curto circuito.

REMETEMOS PARA TODO O BRASIL
SOLICIÏE NOSSOS CATÁLOGOS

CETEISA
Centro Técnico Indl .
Sto. Amaro Ltda.
R. Sen. Flaouer.
292A -  Santo Amaro
sP -  CEP 04244
Fonet 247-5427

nlenna
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DESSOLDADOR MANUAL

;)" Eficiência a baixo custo.././,
Permite serviço l impo e rápido.

/.v
Ç-/ Otimo para remoção de integrados
Nl7 e outros componentes em

110Ve220V.

üh
7=ã

DESSOLDAD
AUTOMÁTICO

A solução para a remoção de
integrados. Ele derrete a solda
e ao simples toque de botão,
faz a sucção. Bico especial .
Si lencioso. Não usa motor.

FEVERETRO íe77 I [ç
voL. 77 - N.. 2 lüü



MANUAIS ..BABANI,,
DE SUBSTTTUTçÃo
DE TRANSISTORES

A sditora inglesa BABANI PRESS apresente aos técni-
cos brasileiros, por intermédio de seug distribuidoreg
no Brasil, estes manuais da substituição:

Ref. 1516-A - FIRST BOOK OF TRANSISTOR EOUI.
VALENTS AND SUBSTTTUTES - 80 páginas dô subs-
tituiçõ6s ds transistores produzidos até 1971 -
Cr$ 25,00.

hef. 1516-8 - SECOND BOOK OF ÌRANSISTOR EOUI.
VALENTS AND SUBSTITUTES - 220 páginas de subs-
tituições ds transistoÍes produzidos após 1971 -
Cr$ 4s,00.

RsÍ. 1517 - HANDEOOK OF RADIO, TV, INDUSTRIAL
& ïRANSIIIITTING TUBE & VALVE EOUIVALENTS _
96 páginas dê equivalências de válvulas eletrônicas
(Ed. 1974) - cÍ$ 3s,00.

ReÍ. 1527 - HANDBOOK OF INTEGRAïED CIRCUITS
(lC'8) EOUIVALENTS AND SUBSTITUïES - Manual
dê substituições do circuitos integrados rounindo com-
ponentes de mais de 70 Íabricantes de todo o mundo
- 1974 - CÍ$ 35,00.

Rêf. 1528 - FIRST BOOK OF DIODE GHARACTERTS.
TICS EOUIVALENTS & SUBSTITUTES - Manuat de
substituições de diodos, incluindo caracterÍsticas do
tensão inversa X corrente diretâ. Índice em portuguâs
e outros idiomas - 1975 - CÍ$ 45,00.

ReÍ. 1666 - SOLID STATE PO\IíER SUPPLY HAND.
BOOK - 1976 - CÌg 40,0&

Esles manuais são apÍe3enlados gob a fot
mr de labela3 que Ìêlacionam o! ilpos
a subsliluir e seus dlvêÍsos equlvtlênlè3.

OUTROS LIVROS "BÀBANI''

Ref. 1550 - 52 PROJECTS USINO 1C741 - Cinqüên-
ta e dois proietos práticos de apaÍelhos eletrônicos
variados, uti l izando o popular circuito integrado 1C741
ou seus equivalentes - 1975 - CrS 35,00.

ReÍ. 1551 - HOW ïO BUILD YOUR OìlfN ELECïRONIC
& OUARTZ CONTROLLED WATCHES & CLOCKS _
Como -projêtar e construiÍ relógios eletrônicos digi-
tais de diferêntes tipos, controlados a cristal ou pela
rede de C.A. - 1975 - Cr$ 40,00.

Rêf. 1596 - RADIO ANTENNA HANDBOOK FOB LOI{G
DISTANCE RECEPTION & TRANSMISSION _ 1975 _
CrS 40,00.

Ref. 1665 - ELECTRONIC CIRCUITS FOR ÍtlODEL
RAlLllìtAYS - 1976 - CÌ$ 40,@.

ReÍ. 1682 - ELECTRONIC CALCULATOR USERS HAND-
BOOK - Fórmulas práticas, tabelas, métodos de
cálculo e Íatores de conversão para uti l izagão em
calculadoras êlêtrônicas de bolso -  1976 -  Cr$ 4á,00.

ReÍ. 1683 - HOW TO BUILD YOUR OìlrN METAL AND
TREASURE LOCATORS - Teoria dê funcionamento e
construção prática de detectores de mêlais uti l izando
semicondutores - 1976 - Cr$ 40,00.

DISTRIBUIDORES NO BBASIL
(Atacado e Varejo)

LOJÀS DO LIVRO
ELETRÔNICO
RJ: Av. Marechal Floriano, í48 - 1" - l ì io
SP: R. Vi tór ia,  3791383 -  S'  Paulo
Reembolso: C. Postal í l3l  -  ZC-00 - Rio, RJ
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ções entre os dois países, hoje escoadas exclusiva-
mente através dos satél i tes, a obra permit irá a ut i-
l ização do sistema brasi leiro para transmissão in-
ternacional de vários jogos da Copa do Mundo de 78.

Revelou ainda que as obras estão bastante
adiantadas, sendo que 7 das 11 repetidoras proje-
tadas para o tronco de microondas Curit iba-Foz do
lguaçu já contam com sua infraestrutura básica, in-
clusive torres e estações, restando apenas a insta-
lação dos componentes de transmissão e recepção.
Quanto ao trecho sob responsabil idade Argentina,
que va! de Posadas a Puerto lguazu, Corrêa de
Mattos assegurou que a ENTEL está cumprindo to-
dos os cronogramas normalmente e, reiteradas ve-
zes, confirmou a data de 10 de fevereiro do próximo
ano para início das operações.

A interl igação das redes nacionais de teleco-
munìcações do Brasi l  e da Argentina decorre de um
aóordo f irmado entre a EMBRATEL e a ENTEL, em
agosto de í975, pelo qual os signatários comprome-
teram-se a estender seus sistemas de microondas
até as cidades fronteir iças de Foz do lguaçu e
Puerto lguazu, onde serão conectados por duas es-
tações repetidoras, uma em cada margem do Rio
Paraguai, separadas por cerca de 10 qui lômetros.

O novo sistema funcionará com 3 canais de
í.800 circuitos cada u,m, na conÍiguração que deter-
mina um canal específ ico para as transmissões de
TV, outro para os serviços normais de comunicação
entre os dois países e o terceiro para reserva téc-
nica, em condições de assumir o tráfego das rotas
ti tulares automaticamente, em caso de pane. Aten-
dendo solicitação da ENTEL, a EMBR,ATEL reservará
à Argentina, exclusividade na ut i l ização do canal de
televisão, até o término da Gopa do Mundo, para
escoamento de alguns jogos destinados ao exterior.

Assim como o Brasi l ,  a Argentina possui duas
antenas l igadas aos satél i tes INTELSAT .-- Balcar'
ce Ie Balcarce l l  -  próximas a Buenos Aires, com
cobertura internacional. Seus recursos, no entanto,
seriam insuficientes para garantir o escoamento si-
multâneo de mais de dois jogos da Copa do Mundo,
poÌs essa .eventual idade esgotaria todas as capa-
cidades do sistema argentino e exigir ia a ocupação
dos canais de reserva, sem os quais decresce, a
níveÌs indesejados, a coníiabi l idade das transmis'
sões, que não teriam cobertura para eventuais pa'
nes técnicas.

Com a interl igação à rede brasi leira, os jogos
excedentes, que poderão ser 1 ou 2 em cada ro-
dada do campeonato, serão encaminhados por mi '
croondas em visibi l idade até a Estação Terrena de
Tanquá, no Estado do Rio, para retransmissão aos
paísis desejados. Para isso, a ENTEL contará com
uma rota eiclusiva através do Brasi l ,  com possibi-
l idade de ut i l izar também sua reserva, embora nes-
se caso não disponha de cobertura para as duas
transmissões.

A Estação Terrena de Tanguá está capacitada
a escoa!'  todos os t ipos de serviço de teleco'muni '
cações internacionais, ut i l izando-se das antenas
Tanguá | e l l ,  que operam com os satélí tes da série
INTELSAT. As transmissõcs enquadram-se em pa'

drões técnicos dos mais avançados, que permitem,

entre outras coisas, acompanhar a qual idade dos si '
nais desde seu ponto geradoi, por rneio do sistema
de tele-supervisão, que detecta automaticamente
qualquer defeito nos equipamentos e procede às
correções necessárias sem inte.rÍerência humana.

Outra grande Íaci l idade, é que a EMBRATEL po'

derá converter os sinais de TV para qualquer um
dos três padrões de cor ut i l izados no mundo in'
teiro. lsso possibi l i tará transmit ir  o mesmo jogo
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para países que operem padrões diferentes, tais
como os Estados Unidos e Japão, onde há NTSC,
ou a Alemanha e França, onde'há o Pat-G. Os te-
lespectadores argentinos assistirão os jogos em
preto e branco, pois seu país só utilizará padrão
colorido para transmissões destinadas ao exterior,
enquanto no Brasil a EMBRATEL converterá os si.
nais para o sistema Pal-M, uti l izado pelas emissoras
nacionais.

O prolongamento da rede brasileira até a fron-
tei 'ra com a Argentina exigiu da EMBRATEL e da
TELEPAR, concessíonária telefônica do Paraná, a im-
plantação de um novo tronco de microondas entre
Curit iba e Foz do lguaçu, em substituição ao que
ali existia, de baixa capacidade de escoamento, A
estrutura do antigo sistema, composta basicamente
de estações e torres, está sendo totalmente apro-
veitada, penmitindo rápida evolução dos trabalhos.
No momento, 7 estações esperam apenas a insta-
lação dos equipamentos, enquanto as de Cascavel
e Foz sofrerão reforço de torre e as de Serra do
Mico e Céu Azul serão integralmente construídas.

No dia 2 de fevereiro, a ENTEL também firmou
seu último contrato com a NEC, Íabricante contra-
tada para fornecer todos os segmentos da interl i-
gação, adquirindo-lhe 3 transmissores, 3 receptores
e componentes de supervisão, assim como foi feito
pela EMBRATEL. As obras que está realizando ao
longo do trecho Posadas-Puerto lguazu estão dentro
dos cronogramas estabelecidos e as duas adminis-
trações pretendem iniciar os testes de aceitação
em dezembro deste ano, seis meses antes da Copa
do Mundo.

EMBRATEL DUPLICA ATÉ í978 AS REDES DE
TETEX DO RIO E DE SÃO PAULO

O contrato para fornecimento ao Brasil das três
primeiras centrais de telex do tipo GPA, destinadas
ao escoamento do tráfego internacional e à dupli-
cação das redes do Rio e de São Paulo, foi assi-
nado pela EMBRATEL com a Siemens AG, da Ale-
manha, no valor de 275 milhões de cruzeiros. Con-
siderado o que há de mais moderno na indústria
de telecomunicações, o novo equipamento, total-
mente controlado por computadores, será ativado
a partir de outubro do próximo ano, oferecendo de
imediato 17 mil novos terminais de assinantes nas
duas capitais e aumentando em 2 mil o número de
troncos disponíveis para as l igações destinadas ao
exterior.

Uma cláusula do documento firmado pelas duas
empresas estabelece que serão desenvolvidos es-
tudos conjuntos para transferir ao Brasil a fabrica-
ção dos cartões terminais de assinantes, equivalen-
tes a 30o/o do custo total de cada central permitin-
do realizar as primeiras ampliações do equipamen-
to, previstas para 1979, sem a menor evasão de
divisas.

As centrais a serem instaladas no Bio e em
São Paulo operarão com uma capacidade inicial de
7 e í0 mil terminais, respectivamente, podendo che-
gar até 20 mil cada uma, enquanto a central inter-
nacional, que começará com 2 mil troncos, tem con-
dições de ser expandida até 28 mil. De acordo com
os estudos técnicos a respeito, a primeira fase de
operação das CPA possibil i tará não só suprimir a
atual demanda reprimida nas duas capitais - onde
o número de usuários inscritos para obterem linhas
já chega a 4 mil - Ínas também atender o escoa-
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Eng.o Jorge Pequeno Vieira

o
PLÀNEJÀMENTO

E ASSESSORIÀ TÉCNICA

RÀDIODIFUSÃO: Editais - Con-
corrência .. Estudos Técnicos -

Proietos

o
TELECOMUNICÀçÕES Ervr GE-
RÀL: Serviço Limiiado Privado
-- Móvel Marítimo - Rádio-Cha-

mada - Rádio-Táxi

o
SEDE: BRÀSÍLIÀ

Conjdnto Nacional -- 6.0 Andar
Sala 6.078 Telefone: 24-0225
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I CONECTORES PROFISSIONAIS

Con.ctor pÌolir6loÍ.1 dê a coF

râcro! m.l3 blitrd.gèn .tt.Ìn.,
pâra úso 9êr.1, ond. 5.i. íÈ.

cêtsário uú d.l.clo Fd.ito .

conlaâv.|. . l i ido I um. .l.vdà

r.sistánci. m..anic. .oh ótìno

PMB/P4 - Conlctor p.fr côbo

JMFTP4 - Conèclor p/ ch.$i3

a Corpo em ldao cbúdo,

a 3.3. do5 cont.cto! In'.t.d.

ën dâcrolon d. .h. i.ol.çã..

a Cr.l.cto3 lor..5do. .n l.rão

com b..ho d. prr!. d. 25 u
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N n:||:, Xïut'.'ïtï"' 
sem problemas de congestiona-

T E L E Embora a Bede Nacional de Telex tenha passa.
CO M U do de 400 para í6.910 usuários nos últimos 4'anos,
N I C A seus serviços ainda estão muito abaixo das neces-
G Õ E S sidades, prÌncipalmente no eixo Centro-Sul do país,

prejudicando setores empresariais da região de
N maior importância econômica para nosso desenvol-

mento. A EMBRATEL tem consciência dessa defi-
::.t,,: ciência, herdada do descuido com que eram trata-
Y Y N' X das as telecomunicações no Brasil, e pretende su-
lI ,1."" ã peráJa em dois anos, ao longo dos quais serão
v u E Ò rnantidos todos os projetos já êlaboradôs para do-

N ãã[ i, i : i :r:e 
quase 57 mil terminais, em maÌs de

T E L E Compostas por um grup de computadores aco-
C O M U plados aos equipamentos de comutação, as Centrais
N I C A por Programa Armazenado (CPA) edqu;ridas pela
Ç Õ E S EMBRATEL terão, sobre as atuais que compõein a

Rede Nacional de Telex, as vantagens de fornecer
tarifas na hora, completar ligações na metade do
tempo, repetir a discagem automaticamente para
insistir em linhas ocupadas, reendereçar chamádas
em caso de mudanças d.e número, além de conver-
ter instantaneamente códigos e velocidades, possi-
bil i tando a operação entre máquinas diferentés.

Os terminais lÍgados às novas centrais (exceto
à internacional) trabalharão com um sistema de te-
clag,em abreviada, que reduzirá de 7 para 2 o nú-
mero de dígitos atualmente necessários em qual-
quer ligação. As chamadas deixarão de ser feitas
pelo disco tradicional, que causa muitos erros e
terá suas funções substituídas pelo próprio teclado
do teleÌmpressor. Outra vantagem das CPA é pos-
sibil i tar a transmissão de dados, em 5 velocidades
diferentes, entre computadores distantes uns dos
outros. O Bio receberâ 144 terminais para esse Íim
e São Paulo outros 258.
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Os programas da EMBRATEL visam, em linhas
gerais:
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tIt|BRlItt: rH.tc0il|Jlilclç0ts plnl lltlt0nlc[0 E 0[$fliì|0Lutì|Htru
I l? â A t6 de setembro de i965 foi fundada aY v L v EMBBATEL, Empresa Pública, orqanizada sob a

forma de sociedade por ações, destinada a .implan-\\\\\\\\\\\\ tar e operar, industrialmente, os servioos de Tele-
I E L E comunicações, postos sob o regime dé exploração
C O M U da União. Vinculada ao Ministério das Comunica-
N I C A ções, nos termos do Decreto-Lei da Reforma Admi-
ç Õ E S nistrativa de í967 e legislação complementar, teve

N\\\\\\\\\\\\\\\ a EMBRATEL modificada sua estrutura, a í8 de
NNNNN\ agosto de 1972, quando foi transÍormada em socie-
T E I E dade de economia mista, passando a denominar-se
;; ; ; Empresa Brasileira de Telecomunicações S.A. -
i Y;{' X EMBRATEL, integrando-se ao grupo de empresas
: l '-- : subsidiárias da TELEBRÁS.
v t ' '  E D A EMBRATEL é regida pela legislação de tele-

N comunicações, pela Lei- ne s.792, de t t -de 
lulho de\\\\\\\\\\\\\\\\\ 1g72, pela legislação reguladora das sociedãdes por

T E L E ações, pelos Decretos n.os 70.913 e 20.918 de'1972
CO M U e pelos seus próprios Estatutos.
N I C A A EMBBATEL tem por objetivo a implantação
ç Õ E S dos meios de comunicações qúe constituem o óis-

N Hi|. ii"::il3iï:1,.::,:ï"::[ï1'"H"ï .L,*:
T E L E de telecomunicações do País com o exterior; a ex-
I I y Y ploração dos serviços dos sistemas referidos no
I lC- â item anterior; o exercício de outras atividades de
v t 'r E ì ' telecomunicações que lhe Íorem atribuídas por di-

N ;ïï?ïïriïJinistério 
das comunicações, através

- Dotar o país de uma inÍraestrutura, no campo
das telecomunicações interestaduais, com capa'ci-
dade para atender, plenamente, as necessidadeb do
país e corn ampla possibil idade de expansão.

Possibil i tar serviços de telecomunicacões de
alta qualidade e elevada confiabil idade. Tais ser-
viços abrangem:

1. A telefonia automática de lonqa distâniia
pelo ,método de discagem direta à distâicia (DDD),
que permite as l igações entre as cidades sem auxÊ
lio de telefonistas.

O próprio usuário disca o prefixo nacional (0)
seguido do código da cidade desejada e do número
do telefone naquela cidade, completando-se imedia.
tamente a lígação.

Para os serviços de telefonia de longa distân-
cia, a EMBBATEL instalou modernos equipamentos
de comutação em dezenas das maiores cidades bra-
sileiras. Nessas centrais, a bilhetagem das chama-
das interurbanas é realizada automaticamente, f i-
cando os dados gravados em fitas magnéticas.

A Rede Nacional de Telefonia está s.endo in-
terl igada com a Bede Internacional, pelo método
de Discagem Direta Internacional (DDl), que per-
mite Iigações telefônicas internacionais sem o
auxíl io da telefonista.

2. Os serviços de Telex, da Bede Nacional e
lnternacional.

3. Transmissão de fac-símile, permitindo às
empresas jornalísticas a ,reprodução rápida e nítida
de radiofotos.

RADIODIFUSÃO
o BD-250-A - Transmissor de ondas médias de 250 watts Gom rÈ

dutor para 100 uratts - Gódigo DENTEL 69/0t04. H
Linha completa para estúd,io e equipamento auxlliar.a

EJ el-r ô '" ïen- M Ltrcu
Trav. Nen de Barros, í - Vila Mazzei - Fone: 298-9949 - São paulo
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4. Transmissão de dados entre computadorês
local izados em pontos distantes do país e, também,
no exterior, permit indo, êntre outras coisas, centra-
l izar numa cidade a contabi l idade de empresas de
âmbito nacional (e de suas associadas no exterior)
e permutar informações científ icas computador a
computador.

5. Transmiss{o de programa de rádio em alta
f idel idade, alcançdndo a máxima nit idez de som,
como se fora um programa local.

6. Transmissão, ao vivo, de programas de te-
levisão para inúmeras cì.dades brasi leiras. bem co-
mo aqueles oriundos do exterior e vice-versa.

7. Os serviços da nova Rede Nâcional de Es-
tações Costeiras.

Possibi l i tar a part icipação do país no Sistema
Internacional de Comunicações dotando-os dos ca-
nais ade-quados, em número e qual idade, para aten-
der a todos os serviços já mencionados.

São órgãos de administração e f iscal izaÇão da
EMBRATEL:

-  a Assembléia Geral :
- o Çonselho Fiscal e
- a Diretoria
A Diretoria da EMBRATEL é consti tuída pelo

Presidente, Vice-Pr'esidente e 4 (quatro) Diretores.
Além de assessorias, departamentos e órgãos

especiais, a Empresa possui, também, em sua es.
trutura, regiões de operações, que são órgãos de
supervisão e controle das at ividades em âmbito re.
gional, conforme a área geográfica e competência
atr ibuídas a cada uma,

COMUNICAçÕES DOMÉSTICAS

Os sistemas de telecomunicações d;
EMBRATÊL em operação que l igam os 

-mais 
dis-

tantes pontos do país entre si,  são de B (três)
t ipos:

a) Microondas em Visibilidade - os sistemas
de microondas em visibi l idade construídos pela
EMBBATEL, total iza,m cerca de í l .S00km de exten-
são, consti tuindo-se de estações terminais ,e repe-
tidoras, operando com equ,ipamento rádio de alta
capacidade, basicamente, em duas faixa5 de fre-
qüência, de 4.000 e 6.000 MHz, podendo ser insta-
lados, na primeira Íhixa, quatro canais de radio-
freqüência e, na segunda, até seis canais de radio-
freqüência, ambas as faixas guarnecidas por 2 ca-
nais de proteção.

Os equipamentos-rádio são totalménte do es-
tado sól ido nos sÌstemas com capacidade de 960
canais telefônicos por canal de 8.F., ou utÌ l izam uma
válvuÌa de saída do t ipo d.e ondas progressivas,
quando a capacidade, por canal de R.F., é de 1.800
canais.

Nesses sistemas, as microondas são retrans-
mit idas pelas estações repetidoras, instaladas em
pontos elevados e em intervalos de 50 km, em mé-
dia, até at ingir as estações terminais existentes no
centro das grandes cidades brasÌleiras.

Nas estaçôes term'inais instalaram-se equipa-
mentos de mult iplexação, bem como equipame,ntos
de comutação interurbana.

Os troncos de microondas em visibi l idade per-

. mitem os serviços de telefonia, telegrafia, telex,
fac-símile, transmissão de dados, transmissão de
programab de alta-f idel idade e de televisão.

b) Microondas em Tropodifusão - em virtu-
de da inexistência de faci l idades de acesso ind,is-
pensáveis à operação das estações dos sisterrnas
em visibi l idade, a EMBRATEL implantou, na Ama-
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- BEZERRA LTDA.

Manaus - Zona Franca

Instrumentos de Medidas de proce-
dência holandesa, alemã, americana
e japonesa. Das melhores marcas.

Multímetros - WattÍmetros - Ge-
radores de Barra PAL-M - OseiÌos-
cópios - Testes de Transistores -
Voltímetros .Eletrônicos - Transis-
tores SK - Transceptor Atlas, etc.

Representante Exclusivo para o Bra-
sil de Equipamentos de Telecomuni-
cações da SR-Scientific R,adio Sys-

tems de Rochester, New York.

COMERCIÀL BEZEBNÀ LTDA.
R. Gosta Azevedo, 139 - Gaixa Postal í59
Foner 232.5363 - End. Telegr.: "Ele rônica"

Manaus - Amazonas - Brasil
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zônia, um sistema de microondas em tropori i Ìusão,
com estações repetidoras local izadas a cerca de
300 km uma das outras; sendo uti l izadas grandes
antenas "bi l lboard", algurnas com área de 700m2.

A técnica da tropodifusão baseia-se no fenô-
meno de difusão na primeira camada atmosférica
(troposfera). Em cada estação, um trans'missor equi-
padó com uma antena muito diret iva envia um feixe
eletromagnético estreito, que se difunde ao alcan-
çar a camada troposférica. Um receptor, também
óauipado com uma antena de alta diret ividade, re-
cdttrb o sinal espalhado pelo volume comum ao
campo das duas antenas, estabelecendo-se um lan-
ce do sistema desejado, para l igar dois pontos.

Na tropodifusão, o sisterma opera com a capa-
cidade máxima de 120 canais de voz, permit indo
os serviços de telefonia, telegrafia, telex,.fac-si
mile, trarìsmissão de dados e de programas de alta-
f  idel idade.

O sistema de tropodifusão da Amazônia com-
põe-se dos seguintes sistemas parciais: Sistema
Belém'Manaus e Sistemas Gampo Grande-Bio Bran-
co e Porto Velho'Manaus, numa extensão aproxima-
da de 3.400 km e com vinte gigantescas antenas
"bi l lboard", além de vinte e quatro outras antenas
parabólicas de grande diâmetro.

Até o início da década de B0 a maior parte
da Região Amazônica será atendida pelo sistema
de microondas em visibi l idade direta.

c) Ondas Gurtas 
- 

além das microondas em
visibi l idade e em tro,pod' i fusão, a EMBRATEL uti l iza,
também, sistemas em ondas curtas, de baixa capa-
cidade, para atender somente serviços de telefo-
nia, telegrafia, telex e fac-símile.

A técnica de ondas curtas é empregada no
sistema Manaus-Boa Vista, na l igação com Fernan-
do de Noronha e na Rede Nacional de Estações
Costeiras.

ESTAçÃO TERRENA DE COMUNICAçÕES
POB SATÉLITE

A Estação Terrena de Comunicações por Saté-
l i te da EMBRATEL foi inaugurada em 28 de feve-
reiro de 1969. Local izada em Tanguá, no rnunicípio
de ftaboraí, a 47 km de Niterói,  RJ, tem a f inal idade
de operar, em âmbito- internacional, as tr 'ansmis-
sões e recepções, via satél i te, de todos os servi-
ços de telecomunicações.

Com o constante aumento do tráfego interna-
cional, a necossidade de se operar os sistemas em
diversidade - ou seja, dar alternativas ao f luxo
das comunicações - e o congestionamento dos cir-
cuitos do sâtél i te com que operamos, foi necessá-
ria a i ,mplantação de uma segunda Estação Terrena.
Por conveniências técnicas, esta segunda estação
foi instalada em Tanguá.

Com isso, a estação de Tanguá I opera com
o satélite INTELSAT lV-A-Primary Path, e a esta-
ção Tanguá ll, com o satélite INTELSAT lV-Major
Path.

Os sistemas de antena são responsáveis pela
transmissão e recepção dos sinais entre as esta:
ções terrenas e os satél i tes

As duas estações são'compostas por quatro
sistemas: sistema de antena, sistêma de comuni-
cações, sistema de força e sistema teffestre, sen-
do este comum a ambas as estações.

O sistêma de antena de Tanguá I é consti tuído
por uma base piramidal, sobre a qual está mon'
tada um refletor parabólico de 30 ,metros de diâ-
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1395 - BM/E Magazine - CATV OpêÍatoÌ'. H!nd.
book -  1967173. ( lngl . )  . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Cl$ 220,00

1401 - Rheinfelder - CATV System Engineering
- 1970174. ( lngl . )  . .  . . .  Cr$ 285,00

1402 - Garner - Pin.Point TÌansislor TÍoubles
In í2 Minutes -  19ô1/67. ( lngl . )  , . . . . . . .  Cr$ 153,00

141E - Margolis - 101 TV TÍoubles from Symptom
to Rêpair  -  1969/73. ( lngl . )  . . . . .  CÍ$ 132,00

14Í9 - Brown - Í04 Easy PÍojecls toÍ thê Elec-
f Íonics Gadgeteer -  1970173. ( lngl . )  . . . . . .  Cr$ 153,00

1421 - Wels - CompuleÍ CrÍcuils an.l How They
WoÍk -  1970/73. ( lngl . )  . . . . . . .  CrS 1í0.00

1425 - Turner - 125 Ons Transislor Prolecl3 -
1970/74. ( lngl-)  CÍ$ 109,00

1427 - CrowhuÌst - ElectÍonic Musical Instru-
menls -  1971174. ( lngl . )  . . . . . . .  CÍ$ 109,00

1430 - Wels - Fire & Thetl Security Syslem. -
1971/73. ( lngl . )  . . . . . . . . .  . . . . . . . .  cÍ$ 131,00

1431 - Zwick - BeginneÌ'a cuide to TV RepaiÍ
-  1971173. ( lngl . )  . .  . . .  C!$\110,00

1433 -  Grcen -  RTTY Handbook -  1972. ( lngt . )

1/134 - swearer - | nsrailins 
" ""íYio"?trlu.1i9"0-nic Profective Syslems - 1972173. (lngl.) .. CÍg 132,00

143E - Knechr - Degrgning & Maihtainino the
CATV & Small TV Sludio - 1972. (tngl.) Cr$ 206,00

- l/f40 - Sessions - The 2-MeteÍ FM Repeatel
CiÍcuits Handbook Using FM tor AmaleuÍ Radio -
1971/74. ( lngl . )  . . . . . .  . .  Cr$ 153,00

1442 - Klein - IntÍoduclion lo Medicâl ElectÍo.
, nica lor Elecüonics & Medical PeÍ3onnel - 1973,
( rngt. )  . .  . . . . .  cr$ 1zô,oo

1/146 - Gaddis - Troubleshooling Sotld-Statê
Wayê Genorating & Shaping Circuitr - 1973. (tngt.)

144t - pawtowski - MArv .r*,"'" "üt"nllï8Ï 
'

Dgtign, lnslallalion & Mainlênance - 1973. (tngt.)

1{48 - carr - FM stoÍeo/ou"o 
^".",".r"$.113íÍ3Manual -  1974. ( lngl . )  , .  Gr$ 110,0ó

145.i - BÍown &. Olsgn - ElsctÍonlcr tor Shst.
leÍbugs - 1974, (lngl.)

1455 - Sslm - Ctssotts Trpa RecoÍdeÍa Hor
They WorÌk.Care & Repalr - 1973174, (tngt.) Grl 1í0,00

1456 - Dorw€iler & Hanssn - Autg StoÌao S€r.yfoe & fn$tal lat ion -  1974, ( tngt . )  . . , . . , . ,  Cr$ 19A,00
1458 - GoodmEn - TV ìuÍner SehemaÍc/Servrc.

fng Manual -  1974. ( lngt . )  . ,  . . . ,  Cr l  i54,OO
1401 - Ssssions - AmatsuÍ Fil Conyorsion &

Conslrucl ion Projects -  1974. ( lngl . )  . . , , . .  Crg 131,00
í4O{ - creen - RF & Digital Têst Equipment you

Can Bui ld -  1974. ( lngl . )  . , ,  . . . .  õÍ9 192,00
1465 - Dearle - A Practical cuide to iIATV./CCTV

Syslem Oesign & Servicg - 1974. (lngt.) .. CÍg 192,00
Í46ô - Layton - Directional BÍoadcast Ânlennas

- 1974. ( lngt . )  . .  . . . . . . .  Cr$ 286,00
1467 - Hallmark - The Completo FM 2.Way Radio

Handbook -  1974. ( lnSt.)  . .  . . . . . .  Cr$ 154,00
1468 - Hallmark - Auto ElectÍonica SimpliÍiod _

1975. ( tnst . )  . . . .  c;$ 132.00
1469 - Sessions - 4 Channel Slereo írom Souice

fo Sound -  1974. ( tngt . )  . .  . . . . . .  Gr$ 110,00
1505 - GayÍord - Hi-Fi íor the Enthusiast _

1971/74. ( tnql . )  . . . . . . . .  . .  CÍ$ 88,00
1508 - Heiserman - Radio Aslronomy Íor the

Amateur -  1975. ( tngl . )  . .  . . . , . . .  Cr$ 132.00
1511 - Tab Books - Toshiba Color TV Service

Manuat -  1975. ( tngt . )  . . . . . . . . . .  c ls 132.00
1525 - Waíring - Radio Control Íor Modelg -í974. ( tngt . )  . .  cÍ$ 1s3.00
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LIVROS DE

RoÍ. 1658 - Cândldo de Melo - PÍlncÍPlos de
T6lecomunicaçõe3 - Anállse de sinais determinÍsticos
e alêatóÍios, sislomas em amplitude, sistema angular
e sislemas pulsados; teoriq da inforÍnagão. Obra In'
dlcada para o ensino da Engenharia de EletrÔnica e
Têlecomunicagõês. (Port.) - cÍ$ 85,00

ReÍ. 1371 - Relvas - Inlrodução à ElêtÍônlc!
Dlgltal- (Port.) - 1971 - CÍS 150'00

ReÍ. 1674 - Sutter - T.lecomunicaçõês X Compu'
tadores - Exposição dos problemas da interdependên-
cia entre as Telêcomunicagóes e o processamento e
transmissão dê dados, bem como das tscnologias uti-
lizadas. (Port.) - 1975 - CÌ$ 20,00

Ref. 1675 - Vlanna - Dlreilo de Têlecomunice'
çóês - Introdugáo ao êsludo do Direito das Teleco'
municagões; Íormação histórica do DiÍeito Brasileiro
ds ïelêcomunicações; Direito Intêrnâcional de Teleco-
municagões e s6us Oíganismos Internacionais. (Port.)

- 1976 - CÍ$ 100,00
ReÍ. 1676 - Telebrasil - Telecomunicações -

CentÍai$ Seml-Eletrônlcas - Obra em três partes, Íoca-
lizando o ponto dê vista do governo brasileiro sobre a
Comutação Semi-Elelrônica CPA, complementadâ com
explanações técnicas dos principais fabricantes d€
€quipamontos e pêÍguntas ê rêspostas após as confe'
râncias do ll Painel "Telebrasil". (Port.) - 1975 -
Crl 70S0

RêÍ. 1677 - Parola - Comutação EletÍônica -
MonograÍia sobre os sistsmas de comutação eletrôni-
cos e semi-eletrÔnlcos utilizados na teleÍonia modsr-
nà; resumo dos principais desenvolvimentos Íealizado8
pelos principais Íabricantês internacionais. (Port.) -
1976 - cÌ$ 60,00

Rsf. 1678 - Duncan - MinicompuladoÌeó - A9ll.
câçõeg GeÌais - Emprego dos computadores de pe-
queno e médio porte na automatização, controle de
procèssosr controle dê tráÍêgo, indústÍia de feÍro e
ago, nas rêdos de telêcomunicagões e na taxagão €
supervisão de centrais teleÍônicas. (Port.) - '1970 -
CÌE 60,00

TELEFONIA
Ume sárie ds livros, escÍitos pelo Eng. Adalton

Perêlra de Tóledo, um ospeclalisia da telocomunica-
ções, abrangendo os prinoipais assunlos da telefonia,
dêsdo o aparelho tslsÍônlco ató o planeiamento e 8
taÍltação dos sistemas teletônicos. Em cinco volum€s:

ReÍ. 195-A - Tel€íonomolrla - O aparèlho tèle-
Íônico € suas cãrectorÍsticas oletroecústicas rêlacio-
nadas com os squivalentes de reÍerência ê aspectos
de tranemissão. - Ct$ 45,0{t

ReÍ. 1545-8 - Redeq Têlêíônicas - CaracteÍÍstF
cas básicas das linhas telêÍônicâs, caboa de pares €
coaxiais, instalagão, esÍorços ds empuxamento s tra-
vessias, prossurizagão, tipos de redes e dimensiona-
mênto. - CÍ3 45,00

R€Í. 1545-C - Noções de Comutação Telêlônlcr
- Comulação telêfônica espacial e t€mporal, siste-
mas de conexão, equipamentos terminais, sistsmag do
comando ê de relagão, sistomas tglsfônicos pÌlvados,
- Cr$ i15'00

RêÍ. 1545-D - Relér Tel€lônlcos - Equipamento
fundamenlal dos sistsmss tel6Íônlcos êlelromecânlcog,
suas caÍactêrÍsticas, dimensionamento e aplicagóes.
- Crg /f5,00

Ref. 1545-E - Phnelámenlo dê Sl3lemae Têlefô.
nlco! - Nogão global de planos ds transmlssão,
numeragão, èncaminhamenlo o tarifação, locallzagão
econômica ds cantros ds comutagão e viabilidads
econ.ômica. - CÍ$ 45,(x)
ReÍ. 1494 - Toledo - Comutdção TeleÍônrica. (Port.)
1973 - Ci$ 1í0,00
RêÍ. 1495 - Tolêdo - Co]nutagão Telefônica InlêruÍ.
bana. (Port.) - 1975 - Cí$ 110,q1
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metro- O sistema de antena de Tanguá ll é for'
mado por um refletor parabólico de 32 metros de
diâmetro e apresenta um avanço teonológico no
seu sistema de transmissão e recepção, que é um
processo óptioo, de reÍlexão em espelhos ("beam
waveguide") .

Na recepção, as portadoras chegam ao sisterna
de antena via refletor, sub-refletor e o "feed" (ali'
mentador), de onde sáo encaminhadas para o sis'
tema de comunicações, após serem amplificadas
por equipamentos especiais chamados " paramé'
tricos ".

Para a transmissão dos sinais, o sistem'a de
comunicação de Tanguá I conta com trê$ amplifi
cadores de alta potência. Em Tanguá ll' para o mes'
mo fim, existem dois outros amplificadores.

No sistemá de comunicações ainda existem os
conversores de freqüência, moduladores,,demodu'
ladores convencionais, pàra a rece'pção de sinais
de TV, e demoduladores com extensão de l imìar
para a recepção de sinais da mensagem.

Na sala de controle está instalada a Mesa Cen'
tral de Controle (MCC), de onde são observados e
operados todos os comandos da estação, através
dos painéis de alarma, além de um sistema de
"orderwire", que possibil i ta a l igação imediata com
qualquer outra estação terrena com a qual tenha-
mos'tráÍego. Assim, os desempenhos de todos os'
equ,ipamenlos da estação são monitorados 24 horas
por dia.

Encontram-se, também, aí instalados dois bas-
tidor.es para monitoração de programas de TV' for'
mando úm pequeno Centro de TV, onde estão ins-
talados teleüisòres (monitores) para a comprovação
da qualidade dos programas que. estejam sendo
recebidos ou transmitidos via satélite, além de ou'
tros instrumentos de teste de TV.

ïambém nêssa mesma sala acham'se as má-
quinas de telex, com a Íinalidade de receber e en'
viar mensagens internas, de estação para estação,
além de informações sobre horários de programas
e qualidade dos mesmos.

O sistema de força de Tanguá I conta com três
oeradores de 450 kVA e um sistema "no-breaker"
Ïinuersor estático) de 313 kVA. Para Tanguá ll, foi
incorporado ao sistema de Tanguá | um outro gera-
dor de 450 kVA e um "no-breaker" de 75 kVA. Este
sistema, juntamente oom a energia comercial, asse-
gura funoionamento ininterrupto da esta.ção. A co-
'mutação é automática no caso. de problemas com
a energia comercial, sem perda das comunicações.

Da estação de Tanguá, os sinais são transmi-
tidos pelo "Sistema Teirestre" para o terminal da
EMBRATEL, situado no Rio de Janeiro, de onde é
feita a distribu'ição dos sinais para os diversos
destinos.

No Centro Internacional de Telecomunicações'
se localizam os equipamentos de telefonia, telex,
telegrafia e demais serviços para comunicações do
Brasil para o mundo.

O Brasil se comunica d'iretamente, no momen'
to, via satélite, com a Alemanha, Argentina, Bélgi'
ca, Canadá, Ghile, Golômbia, Espanha, Estados Uni'
dos, França, Grécia, Holanda, lsrael, ltália, lnglaterra'
Méxicò, Panamá, Peru, Portugal, Escandinávia, SuÊ
ça, Venezuela e Nigéria. Através desses países'
éstabelecem-se as comunicações deseiadas com as

(Conclui à pás. 173)
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"lJ{GUAS"
ALCYONE FERNÀNDES DE
ÀLMEIDÀ JN.
(Especial para as LOJAS NOCAR)

Há momentos na vida d.e um técnico que fazem com que ele pense em ir colecionarselos, jogar boliche ou fazer qualquer outracoisa... menos consertar Televisão. Este mêsque passou me reservou vários desses momentos. Nossa oficina recebeu uma tremenda
::jgl{"^_íi9.1u._"ti:19 é, aparelhos com ,,gathos" 

9om[iet9"!;i" i;* ã; ;qdb;;,-ilêÍazem com que a gente perca um tempão para localizar o defeito.
Por exemp.lo, outro.dia o Mauro (um de meus técnicos, o "dono" das TV em coresJpegou uma Colorado 26" e constatou "de cara" falta de foco. o poienciômetro correspoá-dente-praticamente não.atuava. ora, o circuito aã iãcoaã.õàrãrãoï a extrema,mente sim-ples. Gonsiste essencialmente em uns quanióã resistores de ro mõgõl'ms e um potencio-metro também de 10 megohms em série, que dividem ã1"À.áo "ou saída de'tocã-uotripl icador.
o triplicador estava -oK, íornecendo tensão em sua saída d.e foco... o que foi cons-tatado com o auxílio do "método da chave de fenda;. Éealr;"i;, ã-uï metoijo g-r;;ì;;e bem po.uco.profissional ... mas o único de que podíamos iàniui ráo, tendo em vistaestar queimada a nossa ponta de prova de alta tensão.
Em seguida, desconfíando do centelhador, Mauro "levantou o bichinho"... e nadaaconteceu. O "grilo" continuava Iá,
com paciência,já ciente que tinha uma "íngua" nas mãos, nosso técnico foi oondoem curto, um de cada vez, os resistores de 10 mégohms que 

"onstÌiuer-ãJúi.ói 'aãìãì-são de foco. se urm deres estivesse aberto, as coËdições'ã" i;.;-;;;rt"ruììài"'po."È'i i
velmente quando ele fosse posto em curto. Entretanto, todos foram pãsõuisados... e nada.
. A- "íngua" já estava começando a se apresentar como "caxumba recolhida". Tudo es-tava certo mas, ao mesmo tempo, era iguaimente certo que haviá um;gathò;.

Já "na base da bola B" nosso amigo.resolveu desconf iar  da f iação.. .  e fo i  o que re_solveu o problema. os dois primeiros r'esistores de i0 ;;g;irm. àõïui.or estão iunto dotriplicador, no canto inferior direito do chassi. o terceiro 1ã está p.o*imo-ã'o õËijitil;1};
!e fogo' no.cânto superior esquerdo do"ch-assi. o rio, uéÀ-ongã, qu; r". o segundo aoterce.iro-resistor, apresentava üm ponto de fuga de'tensão para o"CrtãõJi. Foi só süuititui-róe tudo ficou normàl ... mas que ',,baita'; ,, iÀõua".

um.outro "sl, lg', que terminou se transformando em uma bela "íngua", foi o que nos
lqr_9g_entou uma sylvania de 15". o cliente se queixou quê, em certos Ëromentos, ó veideoomlnava as demais cores-' Ligamos_ a TV com o sinal de barras coloridas do gerador e fi-camos "na paquera" do defeitõ. Bealmente, depois de algum tempó;ã irãg., ,tesúeiaeóu';.
Pouco depois, f icou normal e assim por tl ianïe.

. Nem "esquentei"... troquei a 12MDB (triplo triodo, saídas R-y, G_y e B-y). Já tiveraanteriormente um problema semelhante e a cuìp.ada tinha sido a uãlvuíu'em quóstão. Eeal-
T9ll9r a,instabil idade parou,após a rroca da vãrvura... só que, â pãriì. áai, õ-vãiàó'ãì-mrnava sempre.

Tentei ajustar a TV com a válvula nova... sem sucesso. Não conseguia obter uma
reprodução .cromática "jóia". Verifiquei exaustivamente todos os circuitos- qu" poa"iiãm
provocar o "grilo" e nada. Estava tudo 100o/o.

. Na base do d'esespero, antes de jogar a TV no rio paraíba (que passa perto da ofici-
na), resolvi substituir a 12MDB nova por outra 12MDg do estoque.'.. e o problema acabou.
A 12MDB nova já estava "podre". . .  êta,  , , íngua".  l

Bem gente,  por hoje é só. . .  mês que vem tem mais.

iluül i
No campo da eletrônica,
lem o compononle
de que vocô precisa

Rua da Qultanda, 48 - Rio
End. TelegráÍìco,,RENOCAR"
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I LISIA PAROAT DE TIYROS TÉOII(OS
91,0 - Thierson - Guia Técnico do CinêmatogÍa-

Íista 
- 

Um complêto manual sobre cinematograÍia
sonoÌa, abrangêndo o Íuncionamento de todos os 6le-
mentos, inslalaçáo, uso, manutenção, consertos e es-
quemas dos proietores de 16 mm mais usados no
Brasi l  -  1e ed. (Port . )  . .  Cr$ ?0,00

1713 - Silva - Ar Condícionado - Cálculo de
instalações dè condicionamento de ar; parâmetros que
devem ser considerados, equaçóes, tabelas e exêm-
plos de cálculo - ' í968. (Port . )  . . . . . . . . .  Cr i  80,00

1752 - Rose - FormulaÌio de Eleclrónica -
Equâçôes e métodos de cálculo dos pr incipais c i rcui-
tos e grandezas da elêtro-eletrônica, rádio e tglevisão
- 197ô. (Esp.)  . .  . . . . . .  Cr$ S1,00

1733 -  Schneider -  NoÍmas VDE 0100 dê PÍo-
ieción EléctÍica - Preceitos e interpretação da nor-
ma alemã de instalações elétr icas com tensões nomi-
nais de até 1.000V, v isando a proteção da vida hu-
mana, a conservação dos equipamentos e a adequada
conÍ iabi l idade dos sistemas -  Í976. (Esp.)  CÌ9 39t,00

1734 - Mages - GÌupos ElectÌógenos - Manual
prát ico sobre grupos motogeradores dos diversos Ì ipos
e Í inal idades. Característ icas,  instalação, manutenção,
diagnósl ico de deÍei tos -  1976. (Esp.)  . .  .  CÍ$ 368,Ín

'1735 - Brooks - Manual de Laboralorio paÍa
Mediciones en Microondas - MonograÍia sobre méto-
dos de medida em UHF: l inhas de t Íansmissão, potèn-
cia,  Í Íeqüência,  ondas estacionár ias,  e oulros parâme-

tros -  1976. (Esp.)  . .  Cr$ 144,00
1736 - Tool - Aire Acondicionado en el Aulo-

móvil - Descrição de todos os componentes dos con-
dic ionadores para veículos,  manutenção, diagnóst ico
e correção de detêi tos -  1976. (Esp.)  . . .  CrS 256,00

017 - Lagoma - Rêpaíación Aparalos de TÍa[-
sistoÍea - Manual prático de conserlos dè rádios de
tÍansistor e circuitos impressos: descrição dâs €tapas,
ver i Í icação, deÍei tos,  s intomas, remédios;  instrumental
próprio para o serviço - 1965. (Esp.) .. , CÍ$ 70,00

033 - Gellert - ApÌenda Matemátlcas en 15 Días
- Ensino rápido da matemática Íundam€ntal necessá-
r ia à le i tura de obras técnicas de elotrônicâ e oul Íos
trabâlhoe especial izados de nível  médio -  1966. (Esp.)

Gri 15100
043 - Giordano - CuÍto Básico de Anlenar -

1909. (Esp.) Gr$ 132,00
048 - Neeteson - Nucleos de FêÍrl la - Estudo

das Íerr i tas na comutaçáo por histerese retangular;
âpl icação em memórias magnét icas dê computadorês
eletrônicos, gêradorês de impulsos, contadores, osci-
ladores de bloqueio -  1966. (Esp.)  . . . . . . .  CÍ$ 164,00

064 - BoÍÍi e Coutinho - Elementos de Análise
de Sistemas LineaÍes - Livro para estudantes dê en-
genhar ia,  com o desenvolv imento do cálculo opera-
cional e métodos de modêlos matemáticos oara a aná-
l ise de sistemas l inearês e seus êlementos -  1? ed.
(Port . )  .  . . . . . . .  Cr$ 30,00

092 - Cohen - Parlanlee y Baííles d6 Alta Fide-
lidad - Tipos de âlto-Íalantês e suâs caracterÍsticas;
redes de alto-Íalantes múltiplos: sonoílêtores e caixas
acúst icas,  proieto e dimensões; local ização dos sono-
lletores nas residências; projêtos práticos dê caixas
acúst icas -  1971. (Esp.)  . .  . . . .  Cr$ 176,00

'102 - Ryder - EnginêeÌing Elêclronics - Livro
para ensino super ior  das múlt ip las apl icaçóes da ele-
t Íônica,  que não as radiocomunicaçõês, com anál ise
matêmát ica dos circui tos Íundamentâis nelas ul i l izâ-
dos -  ( lnsl , )  CÌ$ 19ô,00

?45-AlE - Valkénburger - Elêlricidade Básica -
Curso, ao alcance de todos, recomendado pelo SENAI
e outras inst i tu içóes de ènsino. Em 5 volumes. ProÍusa-
mente i lust Íado -  1? ed. (Port . )  . . .  . . . . . . .  Cr$ 225,00

412-AlF - Valkenburger - Eletrônica Básica -
Moderno curso pela imagem, abrangendo de modo
acessível lodos os setores básicos de Elgtrônica. Ado-

PREçOS SUJETTOS

Adquira estes livros em nossas Loias (Rio e São Paulo) ou peça.os pelo reernbolso.
Instruções e Í6rmula de pedldos na primelra.página dcsta revista. Vendemos por
atacado os livros de nossa dlstribuição.

tado pêla maior iâ das escolas 1écnicas de Eletrônica.
Em 6 volumes oróÍusamente i lustrado -  19 ed. {Port . )

. CÍ$ 270,00
107 - Huguet - TÌansceplores a Transislores -

Montagem, ajuste e reparação de transceptores práti-
cos para "Faixa do Cidadão",  incluindo- 15 esquemas
prát icos,  com dados completos,  incìusíve para coi-
lecção de bobinas -  1967. (Esp.)  Cr$ 136,00

110 - L. Blânco - Curso Básico de Electricidad
y Teletonia -  1968. (Esp.)  . . . j . . . . . . . . . . . .  Cr$ 48,00

1Í2 -  carr iga -  Manual Fáci l  de Radio -  cons-
trução práticâ de receptores de rádio desde tipos de
cr istal ,  t ransistor -  até super-heterodinos mult i fa ixas.
Esquèmas chapeados e êxpl icações para novatos.  (Esp.)

Cr$ 136,00
122 - Rueda - El Osciloscopio - 4c ed. (Esp.)

Cr$ 290,00
124 - Bonel - La Radio en 20 Lecciones - Cur-

so básico de rádio,  em 20 capítulos abrangendo todos
os pr incipais setores dos rádio-receptores modernos,
sua montagem e reparação -  34 ed. (Esp.)  CÌ$ 128,00

127 - Smith - Manuãl de Antènas - Estudô
das antenas e l inhas de transmissão, escolha, cálculo
e apl icações, métodos de acoplamento e medições _-

1960. (Esp.) Ct$ 262,00
134 -  Hel l ings -  RadaÍ -  1969. (Esp.)  Cr$ 110,00
137 - Smith - CuÍso Basico dê MotoÍes Eléctri-

cos -  L ivro que apresenta,  por meio de numerosas
i lustraçóes e expl icaçóes Íáceis,  os pr incípios de Íun-
cionamento e característ icas básicas de todos os
pr incipais t ipos de motores elétr icos -  1975. (Esp.)

cr$ 88,00
141 - Fuchs - RêfÍigeÍación en 10 Leccionès -

Dez l ições sobrê pÍ incípios tundamentais,  montagem,
reparação e aiuste de equipamentos de reÍrigeração -
2a ed. (Esp.) Cr$ 350,00

Í44 - Rydstfom, EngelstbÍt, Fíalla - ConslÍucción
de Antenas de TV -  1968. (Esp.)  . . . . . . . .  Cr$ í00,00

149 - Leinwoll - Iniciación al Las6Í y MaseÌ -
1968. (Esp.)  . . . . .  cÍ$ 72,00

150 - Troup - Lâ€ereqy Maseres - 1969. (Esp,)
Cr$ 80,00

16ô - ParaninÍo - Recêplorês do Onda Corla con
Tranalslor€3 de MlêÍoalêaclón - Descrigão de oinco
rêceptores transistorlzados para ondas curtas, dssda
um supsr-heterodino dê 7 transistores até um recêptor
d? comunicação multiÍaixas com 10 transistores -
196ô. (Esp.)  . . . .  CÌ$ 28,00

174 - Estrada - TV en ColoÍ Práctica - 1968.
(Esp.)  . . . : . . . . . .  .  .  . . . . .  Cr$ 108,00

Í8ô - Phil ips - Manual de AlumbÍado Phil ips -
Medidas em luminotecnia.  Lâmoadas incandescentes;
lâmpadas para fotograÍia; lâmpada de sódio, mercú-
r io,  Í luorescentes,  néon; lumináÍ ias.  Proietos de sis-
temas de i luminação. Lempadas especiais -  197ô.
(Esp.) ,  . .  . . . . : . . . .  . . . . .  Cr$ 130,00

'197 - Kohler - InslÌumênlos de Medida y su Uso

- Fundamentos têór ico-prát icos dâs medidas elétr icas
para rádio e te levisão; t ipos de instrumentos e sua ut i -
l izaçáo; construgão de mult ímetros;  escolha e empre-
go dos instrumentos -  1968. . {Esp.)  .  . . . . .  Cr$ 48,00

237 - Sinclair - Más CiÍcuitos con Transislores
- Nove montagêns de aparelhos transistor izados, in-
c lu indo Íádio-rêceptores,  ampl i Í icador magnetoÍônico,
etc.  -  1966. (Esp.)  . .  . . .  Cr$ 26,00

242 - Cartet - El OscilógraÍo de Rayos Catódi-
cos - Descrição dos elementos que constituem os
osci loscópios e sua ut i l ização prát ica.  Circui tos com-
pletos de 3 osci loscópios prát icos -  1957. (Esp.)

Cr$ 72,00
253 - Creder - lnslalagões Elélricas - Informes

necessár ios ao ensino da elelrotécnica,  com dados
úteis sobre instâlaçõês de luz e forçâ, motores,  s is-
temas de proteção, pára-raios, sinalização áudio-visual
e luminotécnica -  (Por l . )  . .  . . .  CrS 88,00
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PONTIÌ{HOS
ARïISTKOS-

* Caso de oÍicina relatado Dslo
Sr. Donizetli de ]tlelo Mel€, de Rio
Vêrde, Goiás.

Ào Leilor
Vocô esleve às vollas corn algum
"Tevecaxi" ou outro caso inleressante
de oÍicina?

Conle-nos como Íoi (mesmo em resu.
mo). para que a eslória seja divulgada
nesla seção.

QUALQUEB técnico de televisão sabe, por
experiência própria, que o conserto dos televisores
geralmente se inicia mesmo é com a reclamacão do
freguês, , e não quando o aparelho dá entrada na
oÍicina. É ouvindo atentamente as queixas do fre-
guês que o técnico obtém as informaÇões que lhe
permitirão for'mar um diagnóstico correto quánto ao
defeito. lsto, entretanto, nem sempre é poèsível ou
fácil, como .aconteceu num certo sábado, quando
Carlito e Zé Maria, amigos e colegas de trâbalho,
já se preparavam para encerrar o expediente.

O homem, um tipo atarracado, cara de poucos
amigos, mal saltou do Chevette cor-de-vinho, foi
perguntando a Zé Mariat

"É você o técnico de TV em cores?"
"Bem, eu quebro o galho', respondeu o rapaz,

com cuidado.
"Será que dá pra arrumar meu TV até amanhã

à noite? Amanhã é dia de Fantástico. e não estou
aqui  pra perder o programâ.. ;"

Nesta altura dos acontecimentos, Carlito, que
já se :aproximara do balcão, resolveu iniciar o diá-
logo rotineiro, com a clássica pergunta:

"Como está a imagem?"
" Péssima!
"Oerto, mas péssima como?"
"De arrepiar os cabelos!"
"Então é Íi lme de terror!", interpôs Zé Maria,

criando coragem.

antenna
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ÀNTENAS PÀRÀ TODOS OS
CANÀIS VHF, UHF e FM

Junçõe* Braçadeiras, Fios e lo-
doq os pértences para anlenas de
lelevisão.

il0Ú$rnn E coÌilfnct0
nill0s tlnllt lilil.

Rua Ribeirão Branco, 471
Fones: 274-2157 e 274-3653

São Paulo
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$Míil0s ililfm0$!

Compntadnres tletlunicosl
t$milonts
0P0nruil0[Dts PR0rFs|0mt$

...SÃO hoJ6 otarecidas pèlos computedores gletrônlco3 en-
contradoB em todos os atuais setores dê atividade.

Por lsto, você deve lêr este notávêl livro bá8lco, que oxpllor
com clgrezr s mélodo sxcapcionais o que 3ão, como Íuncio-
nrÍn I o que podem fazer os computedores. É umâ obn d.
lcltura obrigrlórir pare todos o9 quo lidam com cl.trônicrl

O mal encarado pareceu não ter entendido o
espírito da cQisa, poiè continuou, imperturbável:

' "Uma coisa tétiica: lilás misturado com verde!"
'Bem. iá está melhorando', pensou Garlito com

seus botãés. E voltando-se para o freg-uês: "Sua
imaqem talvez não esteja muito pura... "' ""OUÊ?", explodiu o-homem, ârGâl'ÍâÍìcâ perigo'
samente Próxima do raPaz.--" iDá licencal Não mê interprete mal!", gaguejou
o ameacado. oO defeito no seu televiso-r pode ser
;;Ëiã;ã à; pút"tt' ou convergência! É só. isso!"
' --; 'Êi; qúir' dit"t foi pureza íá dele-- do.tele'
vls6v I ;, interpôs Zé Maria, indicando a tela do
televÍsor.

"Tá certo! E então?"
"Então que, primeiro, preciso saber o seu en'

dereÇo!", pediu Carlito, ainda não refeito'-- -ÌÉra'ducz", perguntou o homem, fechando nova'
mente a cara.

"Ué, como é que eu vou poder examinar o te'
levisor? "'-- '-;Fá.l l l  

Eu mesmo trouxe o bicho!"
o h;;"t Íòi ate o carro, abriu o po-rta-malas

e. aparentemente sem Íazer o menor estorço' re'
ti;ffì;i'ì;i";iÀòr em cores de 20", que colocou
no balcão da oficina."- lDã*inso, à tardinha, eu venho byscgr.! "--

"Éõ.ió ïize. uma palavrinha?", pediu Zé Maria'
delicadamente.

O homem limitou-se a fitar o rapaz sem res'
oonder.
"""""ïndt que isso deixe nosso- patrão tremenda'
mente frustrâdo, a oÍicina não abre aos domlngos
e feriados!"- "-;Èntão 

como é que vai ser?"
"pôdemot tentar:cònsertar seu aparelho ainda

noie.'pï'üüõ J sr. não volta da(ui 
'a 

umas duas
ho-ras?", sugeriu Carlito'

EISTRIBUIDORES EXGTUSIVOS:

"E agora, Gégé?", +", Cudito, assim que o gran'

aalhaõ dËsaóarecãu."'" 'ïA";;;ãìómìocct" Não fui eu-quem mandou
o orrrutinÈo voltar em duas -horas!"- '-''Ê? E você que foi logci dizendo que quebrâva

o qatf,oz Atias, ebse seu ;Ëitão vai acabar,depondo
;#ïü; áiiòì"à' Áqúi nins'úm quebra o galho' onde
ã';; 

"ï,i 
í ãìioËosito,ïocê óabe aquela do cara

que quebrava o galho?"-
"Nãol Pode contar!"
"i;;h"'ãìm'ptessao de que você não irá gostar

ou piáJái r meliror a gente começar a trabalhar!"'

Jà"iAi, Cartito, encerrando o assunto e ligando o

televisor.'-'- 
n itug"t surgiu toda manchada d'e verde e um

lilás bem iorte' Não se via branco ou preto em

parte alguma da tela.
'-'--"o "nãt.o amigo até que descreveu bem a coi'

sa: o aspecto parece meómo de arrepiar os cabe'

Ë. Poã*;laJo, minhas suspeitas até que tinham

ã;;;";i;'-parece falha na pureza ou -convergên-

"ï"Ll"iï.trtil- 
Carllto, depois de examinar a tela

do televisor Por alguns minutos'
-" -; i.to 

a glente tira a l impo num.segundo!"' fez

ze virià, abïindo o aparelho e desligando o cabo

ãã È.ìl a.i ,ãt"tot de canais' o rapaz voltou a ligar

ã-t.i"uút e o quadro surgiu branco' quase unl-

forme.
"Íá na cara que a pureza está.legal' caso

contrário não se obteria branco na tela! E agora'

Carlito?"

810-Lytel-ABe
dot ComputadoÍaa -
3c ed. - Gr$ 50,00.
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"Aqora é dar uma olhada na convergência. Li-
gue o gerador de barras coloridas pra mim, tá?",
pediu o rapaz.' "Gradéado, pontilhado ou xadrezado?", pergun'
tou Zé Maria.

" Gradeado! "
A convergência parecia estar toda fora. Carlito

pediu ao amigo para passar o gerador para pontos,
deu uma reafustada nos ímãs d'e convergência es-
tática, acabando por verif icar que a convergência
estava em ordem. O que oÔorria era uma espécie
de pontos coloridos Íantasmas'

"'Fantas,minhas coloridos! Parece piada! Já viu
alquma coisa parecida, Zé? AÏé qu'e os pontinhos
sãï artísticos!"

"Vai ver vieram pro Carnaval! Esse defeito não
existe, cara! Não será deslocamento da máscara
de sombra?"

"Sei lá! Vamos fazer mais uma coisa: passe o
qerador para xadrez!"
" "Él 'Sem sombra de dúvida, este defeito não
pode exist i r ! "' Na tela algo bastante estranho: o quadrinho
branco surgiu lllás forte e o quadrinho preto tor'
nou-se verde forte.

"Não te falei? Só pode ser máscara desloca-
da", insistiu Zé Maria.

"Acho que temos alguma literatura técnica so'
bre máscaras de sombra. Não sei se fala em de-
feitos, mas não custa dar uma olhada. Apanhe pra
mi'm aquela pasta cor cinza na última prateleira",
pediu.
' "Que tal Íazer um pouco de exercício? Só pra
variar!", retrucou Zé Maria.

"  Hum? "
"Você ouvÌu: exercício. E subir escadas faz bem

ora circulação!"'  "Que é que custa. . . '
". . . uma, duas, até três vezes, não custa mes-

mo nada! Mas você sernpre me pede pra fazer todo
servico duro que aparece na oficina! Sou um técni-
co dé televisão, não burro de carga!"

"Tá bem, Zé! Se isso faz você se sentir me'
lhor. de hoie em diante vamos dividir as tarefas
bracais!", côncil iou Garlito, apanhando ele mesmo
a oásta com literatura técnica.

'  'Deixe ver. . .  aqui  está:  'Bolet im de Eletrônica
GTE SylvanÌa - Matriz Negra: uma vez qu-e os téc-
nicos brasileiros certamente virão a trabalhar com
este tipo de tela, daremos em seguida uma expli '
cacão 

'sobre 
o que são estas telas e como têm

evôluído. Existem três categorias básicas de telas
de cinescópios em cores, que são:

a tela convencional sem matriz negra

a tela matriz negra com anel circular positivo

o tela matriz negra com anel circÚlar negativo

Tela Convencional:
A tela convencional é o tipo mais antigo de

tela. iá nossa velha conhecida. A Fig. í mostra
este úpo de tela, aparecendo completo no desenho
apenas um ponto vermelho e um furo- da máscara
de proteção. Este caso mostra o que chamamos de
anel circular de proteção. Este anel circular é a
área que existe entre a área excitada de fósforo
e a área da tela que tem fósforo depositado. Clara-
mente, o feixe eletrônico não ilumina [excita] todo
o círculo que tem fósforo depositado.

Muito embora o feixe 
.eletrônico que vem do

canhão seja sempre maior do que três furos da
máscara de sombra, no caso da tela convencional,
a máscara de sombra deixa passar um feíxe menor

antenna
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FEIïOS "S0B MEDIDA"
PARA OS EXAMES
DO DEII ÏEt
Para quem deseja ingressar no Radioamado-
rismo ou serpromovido de Classe, aqui está
a solução. Os autores destes livros neles in-
cluíram sua experiência na preparação de
centenas de pessoas bem sucedidas nos exa-
mes re que hoje atuam na Rede Brasileira de
Fadioamadores. Neles está toda a matéria
para as c lasse "C",  "8" e "A" -  assim como
questões típicas dos exames do DENTEL.

Bêí. 621.4 - Radio-
telegraÍia e Legisla-
9ão Brochura,
capa plastiÍicada,
formato 16 X 23 cm,
9ô páginas - CÍ0
50,00.

ReÍ, 621-B - Radio-
eletrlcidad€ - Bro-
chura,  capa plast i -
Í icâda, formato 16 X
23 cm, i28 páginas

- Cr$ 70,00.

Edições de

sEI"EçÕES
ELETRÔNICAS
EDITONÀ tTDÀ.

Rio de Janeiro, Brasil
'À venda nas melhores livrarias

técnicas do Brasil

IPedidos pelo reembolso: escreva à Caixa
Postal 113í - 20000 Rio de Janeiro, RJ)
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que o ponto de fósÍoro depositado. Desta forma,
evita-se que eléctrons "vermelhos" venham a ex-
citar fósforos verdes ou azuis, por causa de tole-
râncias mecânicas ou elétricas, o que causaria pro-
blemas de pureza. Uma mudança de posição da
área excitadà dentro da área de fósforo depositado
não altera a luminância (bri lho) da tela'.

"Bem interessante, não resta dúvida. Quer di '
zer que, para evitar problemas de pureza, a más'
cara de sombra deixa passar um feixe menor que
o ponto de fósforo depositadol Deixe ver o dese-
nho", pediu Zé Maria.
I 

' 
.ir* ,.ïíe-.+1 l': t :i;::l ';!t:! ' 

: -; j 
Í

"Posso continuar?"
" Pode "
'Tela Matriz Negra com Anel Circular Posit ivo:
Esta é a tela do t ipo matriz negra que menos

difere da tela convencional. Nesta tela, deposita-se
um material negro e opaco sobre toda a tela. Este
material sofre um processamento, no qual o ma-
terial é el iminado nos pontos onde se vai depositar
fósforo. Depois desta el iminação, faz-se a apl icação
de fósforos nos pontos el iminados. A Fig. 2 mostra
este t ipo de tela.

Como na tela convencional, a área excitada de
fósforo é semelhante e também deixa um anel cir-
cular de proteção. Apl icam-se, portanto, as mesmas
conclusões, quais sejam:

1) Variação de posição do feixe eletrônico
caindo dentro, entretanto, do ponto de fós-
foro depositado, não altera a luminância
da tela.

'  2) A tela aceita imperfeitas incidências do
feixe dentro do ponto de fósforo por causa
do anel de Proteção Posit ivo'.

Oual, entretanto, a vantagem desta tela em re'
lação à convencional e por que então se apl ica este
mater ia l  negro?.. . "

" . . .  t i rou a pergunta da minha boca!"
"É? Tá bom: ' lsto acontece porque quando par-

te do feixe eletrônico cai Íora da área onde exisle
fósforo aplicado, não há contaminação de coÍ, muito
embora diminua a luminância da tela. Além disso'
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o material negro evita as reflexões externas e in'
ternas de luz,-desta forma melhorando o contraste
oue se pode obter do cinescóPio'
'  

O projet ista de cinescópio pode, entretanto,
sacri f icar parte deste ganho de contraste para au-
mentar a luminância da teÌa,  usando para isso um
vidro mais claro. Como resultado, pode-se ver a
i.magem num cinescópio de.ste t ipo em salas. mais
! lum"inadas do que para telas convencionais. '

"Como é a f igura dessa outra?", pediu Zé
Maria.

Sendo o feixe de eléctrons mais grosso e co-
brindo totalmente a área de fósÍoro, a variação da
posicão de incidência não altera o bri lho da tela.
' - -  À pr incipal  vantagem desta te la consiste no
maior bri lho ôue se pode obter comparado.com qual"

ouer tela anterior, ót imo contraste e ainda manten'
do a pureza ót ima. '

"  bonde se conclui .  .  .  "
"  Hum?"
". .  .  que duas matr izes não interessam para o

nosso caso, cuja tela é convencional '  E pra máscara
ãã sombra ter 'afetado a pureza, só se os furos t i '
vessem alarqado com o uso.. .  "

"Certo, 2é, mas. faço questão de recortar tam-
bém este terceiro desenho para o t ichario'"oltfrcro D xalclr^
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'Tela Matriz Negra com Ane[ Circular Negativo:
, Como na anterior, deposita-se um material ne'
qro e opaco sobre toda a tela. Este material sofre
úm oroiessamento,  onde é el iminado nos locais on-
de üai ser depositado o fósforo. Novo processa-
mento é então feito, de forma a alargar o diâmetro
dos furos da máscara de sombra {após a mesma
ter sido anteriormente usada no processo de el imi '
nação de material negro nos locais onde se Vai
deposi tar  fósforo).

Como resultado, um feixe mais grosso de eléc-
trons atravessa a máscara de sombra.

Note-se, além disso, que os pontos de fósforo,
neste caso, são menores do que no caso de anel
posit ivo, sendo aqui prat icamente iguais aos da área
excitada da tela anterior.
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"E agora?"
"Àgo".u, a gente vai até o boteco tomar um café

pra esfï iar 'a r ior inga. Depois a gente dá um pulo
ãté o laboratório dõ Joe Lima e 'empresta' o osci-
ioscópiò dele. O cara é legal, está cansado de ofe-
recer e o osci loscópio da of icina nunca que vem
do conserto!

"Vamos começar logo com o pé direito: obser'
var as saídas de Íuminâìcia e de B'Y, G-V e B'Y"'
decidiu Carl i to, de volta à of icina, carregando um
beLo osci loscópio National de duplo trgço, genti l-

a.n t  e n n a
- '8í  -

RADIODIFUSAO
O 5 tipos de mesas de som para estúdio, transistorizadas ou a válvula.

O Linha completa de ampliÍicadores para irradiações externas e Rádio
Microfone portátil.

F Le:Lr ô nj-cg- M Lt-ct n--
Travessa Nen de Barros. 1 - Vila Mazzei - Fone: 298-9848 - são Paulo
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Terminais e luves para cmendar

mente cedido pela mais recente amizade dos dois,
um jovem e simpático engenheiro eletrônico.

"Tá vendo só? Tanto a saída de y como as
saídas R-Y, B-Y e G-Y estão com uma baita C.A.l"

"É a válvula ou.. . "
"Ambas são válvulas!"
"Ambas? Quer dizer,  duas?"
"Não: quatrocentas! Veja aí no esquema e vê

se não chateia. Zé!"

APLICAçÃO TÍPICA DA "lDEALll{HA" - O. detrlhe.
moslram os êspãçadoreó (que lá vgm moldedo. na
próprl. llnh.), e os .cerúrlo! apllcáveie à Inst.lrção.

com' IDEALINHA (M.n.)
Você busca o sinal
onde ele estiver !
Na recepção de TV, FM e outros sinais de
VHF, em regiões montanhosas, onde a ante-
na fica distante do receptor, a linha aberta
é a solução ideal. E a IDEALINHA é a melhor
linha aberta: já vem pronta de fábrica, eli-
minando os problemas mecânicos e a perda
de tempo das construídas no local.

CARACTERÍSTICAS ÏÉCNIGAS

Linha aberta (300 ohms), pré-fabricada, em
rolos de 100. 250 ou 500 metros - Gonduto-
res de alumínio endurecido com 2,6 mm de
diâmetro - Espaçadores de polistireno de
alta densidade, distanciados de 0,5 m - Bai-
xas perdas, alta robustez mecânica, grande
resistência à intempérie.

COMPLEMENTOS PABA INSTALAçÃO
Também são fabricados terminais e luvas
para emendas (protegidos com pasta anti-
oxidante), e apoios isolantes para postes,
com cantoneira metálica.

Consultas: CATEL - Setor IPEL-776

ll|Efitlil-pnouttros ELtrn0ilrco$ rrur
Trav. Aloxandre Fleming, 40 - Teresópolls, RJ

Carlito substituiu as duas válvulas: prirneira-
mente, a válvula de saída do sinal de luminância.
Não obtendo qualquer resultado, o rapaz substituiu
a saída dos sinais diÍerença de cor, mas o defeito
cont inuou.

"Tolice achar que esta C.A. estivesse sendo
gerada pelas válvulas de saída. Em uma, vá lá que
fosse, mas nas duas válvulas, seria coincidência
oacachorro! "

Saída Sinal Y

Saídas B-Y
G.Y
B.Y
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TIVROS PARA AUDIOFILOS E ÏÉflI(OS DE SOM
Esta é uma relação parcial de obras espeoializadas que_se eÌ!994Fm à venda nas-Lojgg
ãõ- riurõ Èletrôriico.'Atendernos pelo ieernbolso postal ou VARIG para todo o Brasil.

20675 - Tremaine - Audlo Cyclopedid - 1975 -
( tnsr.)  . .  ' . . .  '  c Í$ 748'00

21154 - sams - Gulde lo Hlgh Fldelily - 1974

- ( lngl . )  .  ' . .  CÍ$ 100'00

21105 - Belt's - Easi'Guide lo FouÍ'Chãnnel
SloÌeo -  1974 -  ( lngl . )  . . . .  ' . .  CÍS 77'00

211A4 - Buckwalter - Easy SpeakeÍ PÍoiects -
1974 - (lnsl.) ' Cr$ 87'00

21075 - Middleton - Hl-Fi SleÍêo Servicing
cuide -  ï974 -  ( lnsl . )  . . . . .  "  CÌ$ 100,00

20980 - Sands - Sound Systems Inelallers Hand'
book -  1975 -  ( lnsl . )  CÍ$ í21'00

20966 - Feldman - Four Channel Sound - 1973
* ( lnsl . )  . . ' .  CÍ$ 100'00

2og?7 - Belt's - Easi-Guide lo Hi'Fi Slereo -
1974 -  ( lnsl . )  . . .  Cr$ ?7'00

20935 - Buckwalter - How lo WlÍê Hl'Fi Exlen'
s ion Speakers -  1974 -  ( lngl . )  . . . . . . . .  ' .  Cr$ 87'00

20925 - Feldman - Hi'Fi Prolocts íoÍ the Hobbyisl

-  1s74 -  ( lnsl . )  . .  . . .  CÍ$ 87'00

20918 - Boyce - Hi'Fi SlêÌêo Handbook - 1974

- ( lnsl . )  . .  " ' .  CÌS í53'00

20876 - Buckwalte,r - 99 ìltays lo lmpÍovê youÍ

Hi-Fi - 1974 - (lnsl ) Cr$ 77'00

1711 - Herrick - Audio Syslems - 1974 -
(rngl . )  . .  . . . .  '  c Í$ 330'00

í7oo - Gardnêr - How to TÍoubleshoot end Re'
pair youÍ SteÍêo Syslem - 1976 - (lngl.) Cf$ 3tl0'00

1681 - Dupart - Como Gravat em 10 Uções -
Manual sobre a realização prática de gravagões sono'

ras em Íita magnetoÍônica. (Port.) - 1976. Cr$ 50'00

1ô32 - Noronski - Sonorización de Pêlículas -
1975 - (Esp.) Cr$ 98'00

í580 - Sèssions - SteÍêo/Ouad Hi-Fi Principles
& Profects -  1g7gt74 -  ( lngl . )  . . . . . . . . . .  Cr$ 109'00

1575 - Horowitz - How to Build solid-slate A|}
dio Circuils - 1972 - (lnol) .. Cr$ í31'00

15ô4 - Jorgensen - Handbook oÍ Magnetlc Re'
coÍding -  197ot73 -  ( lngl . )  . . .  Cr$ í09'00

1563 - Crowhurst - Sêrvicing Modem Hl'Fi/

sfeÍeo syslems - 1970171 - (lngl.) .... CÌ$ 109'00

1560 - Salm - Tape BecoÍding ÍoÍ Fun & PÍoíit

-  ( fnsf . )  -  1969t74 . . .  Cr$ 13Í,00

1532 - Foliê-Dupart - Hi-Fi e GÍaYâção em 10

Llções - Dez capÍtulos ministÍam os conhecimentos

essenciais da amplificação sonora, escolha, instalação

e utifizagão do equipamento' (Port.) - 1975 - 212
págs.,  í4 X 21 cm. . . . . ' . . r . . . .  CtS 50'00

1505 - GayÍord - Hi'Fi íoÍ the Enthusiâst -
Sons e audlbilidadê; íontos ds programa de Hi-Fi; dis'
cos; mâgnelofones de fita; utillzagão dê microÍonès;
amoliÍicadores; alto-Íalantes ê sonoÍletores. (lngl.) -
1974 - 166 págs., 13,5 X 21 cm. . CÍ$ 87,00

LOJAS DO LIVRO
ELETRÔNICO
FJ: Av, Marechal  Flor iano'  148 -  í "

SP: R. Vi tór ia,379/383 -  S'

Reembolso: C' Postal 1131 : ZC'00 - RJ

1469 - Sessions - 4 Chãnnel SleÌêo - Sislemàs
ouadriÍônicos matriciais e discretos; lransmissão qua'
drifônica em FM; èscolha ê instalação dê um sistema
quadri Íônico.  ( lngt . )  -  1974 -  252 págs.,  13,5 X
21 cm. . Cr$ 110,00

1445 - Everest - Acouslic Technlquês íoÌ Homs
& Studio -  Sons; audibi l idade; voz humana, música e
ruÍdo; acúslica; proiêto acústico de um estúdio; "sin-
tonizando" o recinto de audição; avaliação da acústl'
ca no estúdio.  ( lngl . )  -  1973 -  224 págs.,  13,5 X
X 21 cm. . : .  .  .  .  .  Cr$ í31'00

1444 - Swearer - Selecling & lmpÍovlng YouÍ
Hi.Fi System - Fontes de programa; recoptores do
AM-FM; âmpliÍicadores; sistemas quadriÍônicos; toca'
discos estereofÔnicos; magnetoÍones dê Íita; cabos dê
conexão; sistêmas de sonoÍletores; métodos de com'
provação de sistemâs dê Hi-Fi. (lngl.) - 1574 - 224
páss.,  13,5 X 21 cm. . . . . .  CÍ$ 109,00

Í/&4Í - Gaddis - Troubleshooting solid-slate Am'
pliÍieÌs - Reparação de ampliÍicadores de áudio e
ds R.F.;  ampl i Í icadores de potência;  c i rcui tos ds
C.A.G.; ampliticadores diÍerenciais e opsracionais.
( lnst . )  -  1973 -  256 págs.,  13,5X21 cm. CÍ$ í10,(n

1415 - Briggs - Cabinet Handbook - Dados ptá'
ticos sobre a construgão de sonoÍletores. Ferramen-

tas.  Mater ia is.  ( lngl . )  -  1962171. - . . . . . . .  Cr$ 45'00

í260 - Richter - Técnica MagneioÍónica - Fun-
damêntos ê Íuncionamento dos gravadores magnetoÍô-

nicos e sua utilização prática. (Esp.) - 1'972 - 232
pâgs., 21,4 X 15,5 cm. CÍ$ 118'00

940 - G. A. Pènna Jr. - Novos Circuitos Ptáticos
de Áudio, Hi-Fi, Esléreo - Coletânea de ciÍcuitos para

montagem de equipamêntos sonoros' com esquemas'

íotos. listas de materiais e instruções detalhadas.
(Port . )  -  1975. . .  . . ' . .  cr$ 50,00

990-8 - Antenna - Selegóes da Revisla do Som

- Colêtânea dê análisês de equipamentos ê âÍtigos

sobre Som. Ns,2 - (1976119771 - (Port.) CÍ$ 3{t'00

879 - Gellert - ApÍenda Hl-Fi y Eelérso en 15

Días - Curso em 15 lições sobre' amplificagão so'

nora, abrangendo princípios íundamentais, caracterÍs'

licas e construção dê ampliÍicadores e dêmais ele-

mentos do equipamento de Hi-Fi e estéreo' (Esp') -
1go4 -  144 págs.,  18,9 X 26,3 cm. . . . . . .  Cr$ í57'00

838 - Babani - Reclnlos Acúsllcos - Proj€to3

pÍáticos para a construção de 26 diferenles sonoÍls'

torês, tais como reÍl€tores de gravês, exponenclais,

s outras caixas acústicas para alto-Íalantes. (Esp ) -
'1964 - 84 págs., 12,6 X 17,8 cm. CÍ$ 26,00

670 - waters - como Proletar Áudio-Amplifica-

dores - Anátisê dos estágios que constituem os em'

Dliticadores do áudio ê orientação prática para o pro'

jeto de equipamentos monofÔnicos e estersoÍônicoa'
(Port.) - 1975 - 176 págs., 14 X22cm. Ct$ 45,00

586 - Balsa - EsteÍêolonía - Reprodução €s-

tereofônica, montagem, alimentagão e alustês de am-

DliÍicadores estereoÍônicos para o lar. (Esp') - 1960

- 1ô4 págs.,18X27.cm' . . . . . .  CÌ$ 47'00

IMPORTANTE: Os preços são mêncionados a tÍ'
tulo de oÌienlação e estão suieitos a alleÌa9ão'

* Livros a ohegar. Reserve (sem
comPromisso) o seu exemPlaÍ.

-  Rio
Paulo
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'  " ïambém achei, mas como não sou palpiteiro,
deixei você quebrar a cara. Agora, que tal dar uma
olhada na fonte?", sugeriu Zé Maria.

"É o jeito. Antes, porém, quero dar uma espiada
no Circui to".

"Hi, rapaz, não tem!
"Não tem o què, Zé?"
"Fonte. Eu mesmo t irei a xerox do circuito des-

se televisor na Esbrel,  mas na ocasião esqueci de
pedir também o esquema da fonte de al imentaçãol"

"Tá maluco, cara?"
"Maluco não! Vê lá. . .  "
" . . .  então tá míope!"
"Como assim?"
"Ora, por que não presta atenção nas coisas?

O circuito dessa fonte costuma estar no lado direito
do esquema. Você já devia saber ísso até de cor!"

"Achei !  Grupo 800!"

Carl i to provou as saídas de 1.8, encontrando
todas corretas com exceção do {B5: achou í9 V
com um bocado de C.A. O rapaz desl igou um dos
lados de C814, veri f icando que ele estava aberto.
Substi tuiu-o por outro, de mesmas característ icas
(500pF, 25V),  e após soldá- lo no lugar,  l igou o
televisor. A imagem veio com um preto e branco
bonito, bem convergido e sem uma mancha, o mes-
mo ocorrendo com a imagem em cores.

"Coisa gozada, não é, Carl i to? Como é que o
som não denunciava a existência de C.A. no +85?"

"Coisas da Eletrônical E se a gente não arran-
jasse o osci loscópio emprestado? Tava era pastando
até agora com o gerador de barras! "

"Pra você ver o que passam certos colegas,
obrigados a ganhar o pão na base do gerador de
barras e mult ímetro!  É o que tem muito por aí . . . "

ooo-o-(ORí181)

GRUPO 80O @

@

@

EÈA

v4o3 lv4o5 +@

osctLoscÓPp loMHz
o MODELO VP-51004
o Faixa de freqüência de 0-10MHz
o Sensibilidade de 2OmV/div.
o Traço simples.osclLoscÓPo 10MHz

o MODELO VP-5260A
o Faixa de freqüência de 0 - 1
o Sensibilidade de 2mV/div.
o Duplo traço ãOsciloscopio

xzM
Matriz: Av. Ermano Marchetli, 78O - São Paulo
Tels.: 260-5525, 261 -3975, 261 -551 9, 261 -0í60 e 261-1890
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EMBRÀTEL
(Conclusão da pá9.162) 

-

demais nações pelos sistemas de microondas e
cabos coaxiais existentes

O SISÏEMA 'SPADE"

Os sistemas cdmerciais de comunicações por
satél i te, em operação na atual idade, Íazem uso de
portcdoras "dedicadas", em tempo integral,  com
um único ou vários destinos; Nesses sistemas os
circuitos são chamados de "predeterminados".

Considere que uma estação terrena possui um
total de 12 circuitos predeterminados para um país
A; quatro outros para o país B e dois para o
país C. Considere, ainda, que, em um certo mo-
mento, o número de chamadas para o país A é
"sete",  para o país B é "seis" e para o país C é
"cinco".  Com isso, duas chamadas para o país B
e três para o país C não poderão ser real izadas,
embora o total das chamadas esteja dentro da ca-
pacidade de circuitos daquela estação. Observe que
existem cinco circuitos l ivres, para o país A, na-
quele momento, mas não podem ser usados para
as chamadas aos países B ou C.

Com o sistema "Spade", os circuitos são d'e-
terminados de acordo com as necessidades, for-
mando uma conexão temporária, por circuito, en-
tre duas estações terrenas quaisquer, membros do
" pool  " .

Para isso, em um dos "transponders" [Faixa
de R.F.) do satél i te estão distr ibuídas 800 freqüên-
cias, que poderão ser ut i l izadas por todos os países
que possuam um terminal .'  

Ao ser sol ici tada uma cha'mada, o equipam'en-
to, através de computador eletrônico, seleciona duas
das freqüências disponíveis naquele instante e efe-
tua a l igação com o País distante.

Terúinada a conversação, estas freqüências são
devolvidas ao "pool", para serem uti l izadas em ou-
tras chamadas entre quaisquer outros dois termi-
nâis do sistema.

Todos os têrminâis trocâm informações entre
si,  instântanêâmentê, ê nos sêus computadores são
registrados os estâdos de ocupação dessas fre-
qüêrrc ias.  ooo-o-

COMENTÁRIOS...
(Conlinuação da Pá9. 176) 

-

os Cl originais ou equivalentes que não exi jam mo-
dif icação no circuito original.

Um decodif icador SQ seria sem dúvida bem
aceito pelôs leitores de Antenna. Apelo a essa re-
vista, que é, sem bajulação de minha parte, catêgo-
rizada para publicar tal circuito, pois entende real-
mente de som.

José Aparecido Quinto
(São Paulo, SP)

a Provavelmente publicaremos em Antenna de
maio vindouro os dados para a montagem de dois
decodiÍicadores, sendo um SQ e outro QS. - G.A.P.

CONÏRA O ESTRAçATHAMENTO

Sr. Diretor:

Venho lamentar o estraçalhamento das revistas
Antenna pelo leitor Ronaldo F. Cavalcante, de Sal-
vador, BA.

antenna
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Livros ïÉcnicos da tditora
PRENTICE HALL

(ern inglês)

^y'.s Lo.res oo Lrvno Er,srRôwrco reco-
mendanx os seguintes titulos:

1700 - Gardner - How to TÍoublêshool
and Repair your Stereo Syslem
- 1976 .  . . . .  cÍ$ 330,00

1701 - Rutkowski - Handbook oÍ lnle-
gÍated-CiÍcuit OpeÍdtional Ampli-
t iers - 

.1975 Gr$ 330100
1702 - Lenk - Manual tor Operational

Ampl i Í ie, Í  use.s -  1976 .  . .  ' . . . .  c Í$ 373,00
1703 - Levine - Digilal Theory and Ex-

perimentation Using InlegÍated Cir-
cui ts -  1974 . . .  . . . . .  Cr$ 263.00

1704 - Metzger-Eleclronic CiÍcuit Beha-
vioÍ - 1975 . Cr$ 373,00

í705 - Marcus - Switching Circuils loÍ
Engineers -  1962 . . . .  Cr$ 373,00

1706 - 'Ihomson - Malhemalica tor Elec-
l ronics -  1976 . . .  . . .  . .  Cr$ 285,00

Í707 - Kuo - Aulomatic Conlrol Systems
-.1975 . . . . .  Cr$495,0{ l

1708 - Yunik - Design ol Modern TÌan-
sisloÍ CiÍcuits - 1973 Cr$ 330,ül

1709 - Hess & Robertson - Essentials oÍ
SemiconductoÌ Circuits - 1976 ., Cr$ 373,00

1711 - Herrick - Audio Systems - 1974 Cr$ 330,00
'1712 - Zeìnes - TÌansisloÍ Circuit Ana-

lysis and Applicalion - 197ô ... Cr$ 373,üì
1714 - Cowles - A SouÍcebook ot Mo- )

dern Transistor Circuits - 197ô Cr$ 373,00
1715 - Lenk - Manual lor IntegÌated Cir.

cui t  UseÍe -  1973 . . .  Cr$ 373,00
171ô - Lenk - Manual Íor MOS UsêÍs

- 1975 . .  . . . .  Cr$ 373,00
1717 - Cromwell - Medical InêlrumonlaL

lion Íor l lealth CaÍe - 1976 ... CrS 417,00'
1718 - Thomas - Handbook oÍ Biomedl-

cal lnslrumentation and MeasuÍe-
ment -  1974 . . .  , , . . . .  Cr$ 660,00

1719 - Lenk - Computers toÍ Technlciang
- Í973 .  . . . . .  Cr$ 297,00

1720 - l lardi - ComputêÍ Circuit Analyeis
- Theory and Applications-1976 CÍ$ 385t00

1721 - Bannon - Operational Ar{rl i Í iêÍs:
TheoÍy and Seryicing - 1975 ... CÍ$ 330,00

1722 - Cromwell - Biomedical InslÍumen-
tation and Measurements - 1973 Crg 417,00

1723 - Cowles - TÍansisloÍ Circuils and
Applicalions - 1974 Cr$ 33{1,00

1724 - Ristenbatt - Semiconduclor Cir-
cuits (Linear and Digilal) - 1975 CÍ$ 373,00

1725 - MartiÍì - Têlecommunications and
lhe Compuler - '197ô Cr$ 616,00

1726 - Lee - Digital CiÍcuits dnd Logic
Design -  1976 . . .  . . . . .  .  Cr$ 593,00

1727 - Maguire - Handbook ol Gompu-
ler Mainlènancê & TÍoubleshooling
- 1973 .  . . . .  CÍ$ 396,00

1728 - Thomas -.Handbook oÍ Elêctronic
Circuil Design Anarysis - 1972 CÍ$ 374,00

1?29 - Angerbauer - Electronics foÍ Mo.
dern Communicalions - 1974 ... CÍ$ 373,00

1730 - Prensky - Manual ol Linear Inte-
gÍaled CiÍcuits: Operational ampli.
Í iers and analog lcs - 1974 ,-... cr$ 373,00

1731 - Herrick - EleclÍonics Handbook
- 1975 . .  . .  CÍS 351,00

Adquira pessoalmente eln nossas
lojas do Rio e de São Paulo ou pêça
pelo correio, utilizando a fórmula de
pedidos da página 1 desta reìrista.

È.r l  r
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Sugiro que o nosso colega Ronaldo - e outros
que acham a revista uma verdadeira obra de arte
- façam como eu: tenho um cad'erno com 200
Íolhas em índice alfabético e nele anoto todos os
artigos da "mamãe" Antenna sem ser preciso es-
traçalhar essa magnífica revista.

, Possuo em minhd biblioteca os núm,eros desde
264 [março de í951) até a presente data, inclusive
muitos, anteriore$ a 1951, mas sem continuidade.

Rafael Fernandes
(Santos, SP)

a O missivista refere-se à carta publicada em
Antenna de dezernbro de 1976. - G.A.P.

REGISTRO

Sr. Diretor;

O trabalho - Facil idades em Telecomunica-
ções - Diagramas Esquemáticos publicado em
Antenna de janeiro último creio que atingiu o
objetivo: divulgar entre o pessoal técnico os ser-
viços da EMBBATEL.

Desculpe,me, no enta,nto, a omissão involun-
tária, mas gostaria de registrar, com toda a justiça,
que os seguintes companheiros, engenheiros de
telecomunicações, t iveram responsabil idade na ela-
boração dos esquemáticos e textos e nas correções,
conforme transcrito na introdução:

Enge Olival Mantovanelli Netto - Depf de
Engenharia de Trans.missão.

Enge gob.no Augusto Pizzi - Assistente do
Departamento.

Enge .1oão Celso Netto - Divisão de Multiplex.
Enge Gofredo Jorge da Costa Moreira - Divi.

são de Comutação.
Enge Antonio da Costa Pereira Neto - Divisão

de Rádio.
Engo Norberto Coelho da Silva - Secão de

Serviços Especiais.

, Peço_ que este registro seja feito no próximo
número de Antenna,

-Enge Auny Ghaves Lopes
EMBRATEL - Depte de Engenharia de Afoio

(Rio de Janeiro, BJ)

A ED!çÃO H|STóR|CA

Muitas pessoas nos têm escrito perguntando
pela Edição Histórica comemorativa do Glnqüente-
nário da Revista "Antenna", que deveria circúlar no
final de 1976.

É que a tarefa a que nos propusemos, de regis-
trar o meio século da Eletrônica e das Badiocomu-
niqações, revelou-se mais trabalhosa do que se pre-
via, demandando, conseqüentemente, maior prazo.
São milhares de páginas consultadas, tanto na co-
leção cinqüentenária da Antenna, como em outras
publicações nacionais e estrangeiras - com volu-
mosas anotações que, no final, estão sendo sele.
cionadas e condensadas para o panorama histórico
a ser publicado. Tudo isso aliado a problemas de

' reprodução fac-similarr de textos e, sobretudo, gra-
vuras de velhas publicações amarelecidas e danifi.
cadas pela ação do tempo.

Pelo andamento dos trabalhos, o lançamento
da Edição Histórica deverá ocorrer em abril próximo.

PRÓXIMO NÚMEBO

Para o número de março, a equipe redatorial
de Antenrs programou, entre outros, os seguintes
artÍgos:

Um SonoÍletor com Aniplificador de Gaves _
São de conhecimento geral as vantagens obti.

das em se reproduzir isoladamente as faÌxas bási-
cas do espectro das audiofreqüências. podemos
reproduzir adequadamente os graves num sÍstema
projetado para esta faixa, os médios em outro e
os agudos em um terceiro. lsto porque num sistema
destinado a reproduzir toda a faixa de áudio temos
que concil iar de modo que uma faixa não seja pre.
judicada em função de outra. Dentro deste óoncei.
to. de reprodução isolada de Íaixas de Íreqüência.
publicaremos um artigo com a desbrição cómpleta
de um sonofletor equipado com um amplif icador
de 20 W para a reprodução das freqüêniias com.
preendidas entre 10 e 350 Hz. São fornecidos todos
os dados nccessários à execução do conjunto tais
como chapeados, desenho da plaqueta de circuito
impresso, fotos e detalhes da construção do ga-
binete.

Reparando Reguladores dê M.A.T. - Um dos
problemas mais freqüentes encontrado pelo video-
técnico na reparação de televisores está nos re-
guladores de M.A.T. Neste artigo, o Autor aborda
os diversos tipos de circuitos adotados para de.
sempenhar esta função tais como reguladores por
tensão de grade, sistema paralelo C.A., regulado-
res com semicondutores, regulação na fonte de
alimentação, entre outros, e os métodos de sanar
os defeitos que ocorrem,

Analisador de Pureza de Líquidos - Muitas
vezes queremos saber o grau de pureza de um
determinado líquido em relação a outr€ da mesma
espécie. Por exemplo, dois copos de vinho, de
água, etc. O aparelho aqui descrito, baseando-se no
princípio da condutividade, é capaz de dete'rminar
qual amostra é a mais pura. Para a execução são
fornecidos os dados necessários tais como cha'pea-
do, desenho do iircuito impresso, Íotos e confec-
ção dos sensores.

O Polyvox PR.í800 - Em revista do Som de
março ieremos a análise com medidas do recep-
tor/Hi-Fi PR-1800 da Polyvox. Situado na faixa dos
equipamentos de média potência, destina-se ao
Audiófi lo que exige qualidade e bom desempenho
em todos os com,ponentes de seu sistema de Som.

Interliganfu os Elementos da Gadeia Hi.Fi -
A proliferação alucinante de equipame'ntos de Som
faz com que o Audiófilo volta e meia se depare
com problemas na interligação de componentes de
diferentes procedências. Neste artigo são aborda'
dos os diversos sistemas empregqdos nos equi'pa'
mentos de Som e o modo de interligá'los.

Além destes, Antenna de rnarço trará em suas
páglnas outros artigos de igual interesse para seus
leitores, além de suas habituais e tradicionais
seções. o oo-o-
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notíciqs

(Continuação da pá9. 105)

COMPIEIA E BEM APRESENTADA

Sr. Diretor:

Cumpro um dever de consciência ao af irmar,
por estas l inhas, que jamais esteve em minhas mãos
uma revista tão completa e bem apresentada como
a revista Som, deixando o leitor amplamente inÍor-
mado de tudo que diz respeito a equipamentos so-
noros, bem como uma segura e despretenciosa
orientaÇão técnica, não só para os profissionais
como também para os amantes do bom som.

Ouero expressar, assim, meus sinceros cumpri-
mentos a essa laboriosa equipe de homens capazes
que em tão boa hora tomaram a decisão oporruna
e aguardada por tantos em tornar real idade palpá-
vel aqui lo que sempre se fez necessário no desem-
penho técnico do dia'a-dia.

A revista é, sem Íavor algum, um louvável em-
preendimento e de uma repercussão simpática e
que merece o acatamento de todos. Meus modestos
aplausos, senhores, e avante!

Osvaldo Stone
(Pelotas, RS)

A REVISTA ENTENDE DE SOM

Sr, Diretor:

Venho por meio deste reclamar a publicação de
um decodificador quadrifônico SQ. Estou inteirado
da bagunça em que se encontra a estereofonia em
quatro canais, sendo uma de minhas fontes de in.
formações a revista Antenna; as ,outras fontes são
revistas americanas e alemãs a mim acessíveis.

Enquanto espero pelo sistema definit ivo, vou
montando meu equipamento em módulos, de ma-
neira que possibil i te a incorporação de qualquer tipo
de decodificador que venha, em futuro, a ser ado-
tado.

O fato de eu estar reclamando a publicação de
tal circuito é a inexistência deste em toda sorte de
publicação ao ,meu alcance, e a relativa Íacil idade
de se qonseguir discos SQ, e, aínda, o fato da rádio
Eldorado FM transmitir música quadriÍônica quatro
horas por semana, sendo, segundo informação con-
seguida por mim, essa transmissão Íeita no siste-
ma SQ.

Tenho em poder um circuito por vocês publica-
do de um sintetizador de quatro canais, sem dúvida
bastante interessante no aproveitamento de discos
estereofônicos normais, porém impossível de ser
montado, pela inexistência do Gl N5558V da Signetics
em nosso mercado. Se é verdade que tal Gl pode
ser substituído por dois de fácil aquisição, é verda-
de, também, que isso exige modificação no circuito
esquemático e impresso do referido sintetizador, o
que poderia tornar o produto final duvidável; sendo
assim, montarei esse dispositivo quando conseguir

(Conllnua à pá9. 173)
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TRAN$!SK!ffiHS ruffi FffiËgtütri rü-"rftffi €#ffi-&ã)
Transistores para
saída de vídeo - 1ZS watts

8F 457 - 160 V
BF 458 - 250 V
BF 459 - 300 V

Pares complementares
para uso geral - 12,5 watts.

NPN PNP
BD135- 45V BD136- 45V
BD137- 60V BD138- 60V
BD 139 - 100 V BD 140 - 100 V

SEMICclNtrlUTclFIES

Para maiores informaçÕes:
Philco Rádio e Televisão Ltda.
Fábrica de Semicondutores

Departamento de Vendas
Rua Santa Virgínia, 299 - Sâo Paulo
CEP 03084'Caixa Postal 4753
Tel.: 295-3011 - Ramdl 398 PHILCO Q&i.,'


